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AÑO X I Í V T . Mártos 1/5 de Diciembre de 1885. SRH EnaeWo, vM^po y mártir, y nauta Cristiana, vlrgren. 
DIARIO 
NTJJMCERO 295. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R V I C I O F A B T I G Ü L A & . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO D» za MABITA 
TELEGRAMAS D E L SABADO. 
Madrid, 12 de diciembre, d l n s ) 
9 y 50 ms. de la mche. \ 
H o y s e e f a c t a a r o n e a l a i g l e s i a d a 
S a n F r a n c i s c o e l O-ranAe l o s f u n e -
r a l e a e n s u f r a g i o d e l a l m a d e l R e y 
D . A l f o n s o . 
L a o e r e m o n l a r e l i g i o s a h a s i d o 
i m p o n e n t e . 
A s i s t i e r o n a l a c t o e l c u e r p o d i p l o -
m á t i c o , l o s e n v i a d o s e x t r a o r d i n a -
r i o s d e d i v e r s a s n a c i o n e s , todo e l a l -
to p e r s o n a l c i v i l y m i l i t a r d e e s t a 
C ó r t e , l a n o b l e z a y u n n u m e r o s o 
p u e b l o . 
Nueva York, 12 de diciembre, á } 
las 8 d é l a noche. $ 
S e h a n e m b a r c a d o e n e s t a s e m a -
n a p a r a l a H a b a n a 3 7 0 , 0 0 0 p e s o s 
e n oro d e l c u ñ o e s p a ñ o l . 
TELEGRAMAS DE AYER, DOMIJÍGO. 
Nueva-Tork, 13 de diciembre, á las 
8 de la m a ñ a n a . 
V a n d e r b i l t d i s p o n e e n s u t e s t a -
m e n t o q u e s u c a p i t a l , q u e a s c e n d í a 
á d o s c i e n t o s m i l l o n e s de p e s o s , s e 
d i s t r i b u y a e n t r e s u í - m i l i a, l e g a n d o 
A c a d a u n o d e s u s d o s h i j o s s e s e n t a 
m i l l o n e s d e p e s o s . 
D e j a p a r a o b r a s de c a r i d a d u n m i -
l l ó n d e p e s o s . 
&1 H e r a l d de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a d e M a d r i d e n e l c u a l 
s e d i c e q u e c o n m o t i v o d e l a b » j a 
q u e h a s u f r i d o l a retata de a d u a n a s , 
n o l l e v a r á á c a b o e l M i n i s t e r i o n i n -
g ú n t r a t a d o d e c o m e r c i o d e r e c i p r o -
c i d a d , n o o b s t a n t e s e r l i b r e - c a m b i s -
t a s l o s m i e m b r o s d e l a c t u a l g a b i n a , 
t e e s p a ñ o l . 
Berl in, 13 de diciembre, á las ? 
9 d é l a mche. $ 
E l B u n d e s r a t h h a « p r o b a d o u n 
p r o y e c t o do l e y e s t a b l e c i e n d o q n e 
l o s d e r e c h o s d e l a r e m o l a c h a s e a n 
d e u n m a r e o y s e s e n t a p f e n n l n g s 
p o r 2 0 0 l i b r a s d u r a n t e e l a ñ o d a 
d e 1 6 8 6 , a n u l a n d o l e s d e u n m a r c o 
y s e t e n t a p f e n n i n g s . S e s e ñ a l a l a 
p r i m a d e e x p o r t a c i ó n p a r a e l p r i -
m e r a ñ o , e n 1 6 m a r c o s y 2 0 pfen-
n i n g s . 
T B L E G r K A M A S D B H O Y . 
Madrid. 14de diciembre, á l a s ) 
9 y 30 d é l a m a ñ a n a . S 
L i a s C ó r t e * s e r e u n i r á n e l 2 6 d e 
e s t e m e s , y d e s p u é s d e l a s s e s i o n e s 
i n d i s p e n s a b l e s p o r l o s i3 i m o s a c o n -
t e c i m i e n t o s , s e r á n d i s n e l t a s á f i n e s 
d e l p r ó x i m o e n e r o . 
E l g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z h a 
a c e p t a d o l a e m b a j a d a d e E s p a ñ a e n 
P a r í s . 
E l g e n e r a l B e r m ú d e z H t d n a , u n o 
de l o s m i e m b r o s m á s i m p o r t a n t e s 
de l a i z q u i e r d a d i n á s t i c a , s e r á n o m -
b r a d o S u b s e c r e t a r i o d e l m i n i s t e r i o 
de l a G u e r r a . 
??Í?9;S»SS FWSJLIÍÜOa, 
&íTiíñ S p g hsfcirflt j uno da 
íústs, icasL ;• dea 1 ftwa.—i i -
íáma de aaoalldades 
T3illete8 3ipotoc*rics........... 
Bonos del Tesoro do Pnerto-
Bioo -
i. .1'. Csl ¿vjr . í í . - . . i to i r .ex-o. 
a » Hüjwiíi) te •» u i » Ú» 
CVXÍÍ — 
••. Tx .traBtrl&i... . . . . . . . . . . . 
^sacoy Oompafil» do A-lma-
• ¿Ü y ¿ol Oo-
Tcmpafiia de AJm.ieonM do 
dcpóHltode 8»uía Uattllm». 
liWiCC A M Í 0 0 I 2 . . . . . . . . — 
'!í\;t de Ahomi», D««oii>»ih>ii 
y Deposite* d« is. B n l f BB.. 
Jridito Terr l tor l»! Hlpolao»-
ÍÍO do I * rola dé CVM...ÍÍ 
tZU^r«M d4 VuEiObíO y£t»TO-
^fteica dol Pr* 1 
Prua t r» OomptJiifi da Yupc-
r£Cd«!» B ¿ ) i ¡ k . . . . ^ . . . . . . . 
60 AbnMttDM d« 
Fí^ecdaioiS 
• -CVÍ-Í!» d« Ajin»o«ii«a de 
biV.'Iode mtmmmm. 
tuprtSla C t b o a » de Alu jn-
brtia <xn G¡u 
< !i!7isfilo Sspcaolt io A l c m -
bKsdode (*«( de ttl»iaB««. 
V aaTS CcsnpafiU £e d« 
CK[ 6»!» d« Ósutírxi! de Hie-
ÍVO da la Hsboiui 
-csJipaBíi d« OIUB1>IO3 de Hle -
ITÜ<lc : - 2> •• . • 
Jompa&l» de Ounluoe da Ele -
n » d f l OArdRTiM y í t c B - i ' . . 
lorspaüá» da Cüiainoi de l i l i • 
1T0 de OlatiíooK*» á TW«-
c l* r» . -~ .— — 
omvftfi^a de (<*citec;t H i t -
fio ée Biffd* 1* O v t n d » . . . . 
oicvafA» de L'auiaoa de K i t -
MÍ de Cílbaíiftc fc S íao- i -
t i rpelt í» Áíó péftrooarrU d t í 
OvíSi?.-..-
'r.nxraüa de Oanuinua de file-
Tío de i» Batii» de la H a t » -
• McMp^aa— 
MDtifcLi» del Fefiooanil Vr-
ocuo •>..-.< . . . . . . 
f c?it>í;aiiii del OOIWM,... 
ysrrccvrrlj da Oa l )* . , . . *»—-
teÜMRla da flMsuMi 
N i u w a Y o r k , d ic iembre , 1 2 a i m 
c i é ¿.<S f' . 
Idem euejlcaaes, i 3 1 5 « t 0 
DeMuente papel eomereiaU é i í . , . M & 
6 * por 100. 
Owitilos p o b i « í ^ a d r e s . <iO d i r . i t M u t q a ^ - ^ ) 
i Í 4 . g 4 cís. £ . 
Mkm sobro Par í s , 60 fi|T.« ( b A C ü H A t t M ^ i % 
frascos 20 ets. 
I4em sobre Raratargo, (JO é£v. (fefteq^ores) 
8»aoa registrador de tos l i tados-UaIi i«3T * 
por 100, á 123% er-cepon. 
'enfrífagaa adinero 10, pol. P8, á 6 5 i l 0 . 
BwfuUr « ba«a refflno, 5 9[18 A 6%. 
áüfloar de miel, é i é « 
fiPTendldos: 150 bocoyes de azúcar. 
Idem: 2,100 seretas de í d e m . 
Heles, 18H á 19 nominal, 
«v-iioca (WUcox) ea tercarolaa, á 0 . 6 5 . 
ToeLaeta tong c í e a r , á 10% 
N u o t a ' C r l e c i t i s , d i c i e m b r e 1 2 . 
' <vrina* --'ase* n u p e T i o r » í i A 2-1 25 & 
$4-75 B i B cts. fcurrtl. 
L ó n d r c f t d i c i e m b r e 1 2 
Uflcar c«a í? ! faga , pol. 00, 17. 
Mera regalar re f ino , l í d l 6i8. 
CoaaoüdadoH, a 101 5(1G ex~tnt«réR. 
Beños de los Estados ütiidüís, 4 pe'' 100} -í 
1214 «x -enpoa . 
Oeitcaeate, Bsne-» de iaglaterra* 8 por 
100. 
Plata en barras* (l« o a s a ) 4-7 3 i l 6 pee-
lAverpool f d i c i e m b r e 1 2 
¿ U i o á o n m i d i U n g u p l í c n d v , í 5 l i l 6 
Ubra. 
P a r i S t d ic iembre 1 2 
« « t a , 6 p e r 100, 80 fr. 9 2 ^ cts. «x - la í s rás . 
N u e v a - Y o r k , d i c i e m b r e 1 2 . 
BxlatenoUi} ea manos iioj en Naera-Tork: 
25,018 bocoyes; 8,485 cajas; 419,000 ss-
ees; 129 melado. 
Contra oxistencias ea Igaal fecha de 1884: 
86,675 bocoyes 2,100 cajas; 1.072,000 sa-
cos. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
toe t e l egramas que anteceden, con a r r e -
glo a l ar t i cu lo 3 1 de l a L e y de P r o p i e -
d a d liUfl."rfTfiL ) 
e a t i X f A O i o i n i s 
!*!Or*diioT3rti toriai í l ipd-
íacii l i i do J»Ia.la d* Chib» 
'édolRS Si potoc^rlaA al I pS 
inter^fi »au(J . . . . . t -
ilem d.' ¡os A l c t « 3 C i O.» 
•s OMaUlU áaií «' ? &?; 
Pg D 
& 75 















fiiKROEBS CORRBDOBEB KOf A B í O B 
DS LA BOI.8A OnCIAt. 
J>- Eobcrin Eolnisln. 
i M Bi^avedia. 
Jije'» Ifrumel Ainc. 
. . A i . ' ' . Uanteoa. 
. . rederioo de) Prado. 
.. Bario Oonsaloi del'Valla. 
., Cantor Iilama y Agulrre-
. . Biimardino Kastos. 
„ A td róa I^rtpez l í u S o c 
.. Emilio • MaaoiL 
. Ftdro MatlUa 
m ¿jxtoiis morofi iSsitrada. 
. Jf ».í«s»l^ flr«owí> • V^ra'n 
uKTBHDresrrrs Acri ixmjss 
í>. l íe iaürc V.eytiB, O. Eloy lia llay y PÍIM>, D. SA'-
v*dor remAiu'eií , 1>. Joaquín Pmucnet, D . José Vidal 
E ate ve. 
y u X a . — I M demás eeflorea Oorredorea notartoa qn» 
rra'jrn fc-ntog y cambleo bi>tAn también antorti1»-
C O L B O Z O 
•sra&k.. 
O O T l Z A O I O J E n S S 
CAlSIBIOsi. 
* L * M J L S 1 ¿ 
. - . | l 4 4 3 i p g P . a . p . f . ya . 
_ | l 9 A 184 p g P . M d t v , 
5 41 6 5 pg P. 60 dir. 
^ ( B j A t i p S P. 8dlT. 
f í l * 31 v% V. M dTT 
tPJAFJp f 4 á F} p § P. 60 dfv. 
i 8 u g AS mmea, y 10 p g 
< de 3 A 6 meaos, oro y 
blllataa, 
KSBCADO NAClOffAL. 
BLutMa, «ranea de üaroene y 
BUUeox, bajo A regular 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno A 
anpierlor i 
Idem, Idem, Idem, Idem florete. 
Ooguoho, Inferior A regular, n ú -
aero 8 A 0 (T. H.) _ . . 
Idem bueno A superior, número 
10 A 11, Idem 
Quebrado Inferior A regular, 
número 13 A 14, I d e m . . . . . . . . 
Idem bueno, número 16 A 16 Id. 
t t a a anperior, núm? 17 A 18 Id. 
Mma fliwrte. a l tmcmiaa U t i l . 
SCBKCADO BXVBANJBRO. 
CTKTKlFÜGAa US QDARAl'O. 
Volarlsaeleai 04 A 07. Da 6 A 7 ra. oro ar., segua am-
raae y número 





raftOHBS G O R R B O O S B S D B SBUSAJTA. 
AZUOAB MABCABADO. 
OCÍTOBSTRADO. 
DB O A J I BIOS. —D. Castor Llama y A gulrre. 
D B ffRCTTOS.— X) Manuel VAiqnea no laa Hersa y 
D. Eduardo Fontanilla, auxiliar de corredor, 
Baoopia.—Babana, 14 de Dicitmbre de 1886.—Po 
al blnd.uo, el adjunto. Jos* de Montalvan. 
OOTIZAO IONES D S LA E0LFA 
el dia 14 de diciembre do 1285. 
J I B O D E 
0 E 8 P A N 0 L 
c Abrid A 2 5 9 ^ por 100 i 
< c ierra de 288% « 2 8 1 
• pdr 100 É Uw ees. 
DHI OFíiUO. 
C O M A N D A N C I A G E K E U A I . D E l . A P R O V I N C I A 
D S 1.1 H A B A N A Y i d O B I R R N O M I L I T A H 
D E L.A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E ' reolnta disponible del batallón reserva de Monfor-
te Jí>*é Ló -ez Kr^Uedo, se aarvirA presentarse en la 
Secrbtnia do este Oubieruo Mil i tar ocn objeto de ente 
rnr l drf un a^nuto que le cnnolerne. 
Habana 11 dn dlolrtmbre de ÍS 5—Da órd^n deS. E. 
El Demandante uapitan eocrttatlo. Felipe dePeüa^ 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D B L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l Exomo. Hr. Comandante General da Marina de la 
Provincia de Puerto-Kioo noticia A esta Comandunri» 
General, que en vista da que por la Jefatura de Obras 
Pdbileas, ee hamanirustudo qne están para terminar laa 
cbraacle cpnatrnocion del taro do la isla "Culobrí ta ," â  
hadlspursto por oj Exorno 8r. Gobernador de dljha Isla 
.an el nxpreBftdn f»íro a? encienda el dia 25 da febrero 
pMjrimo OÜJ a reeolaticn p̂ s publica en la Gaceta oficial 
de «attD'J* capte»!. 
Y d<j f r . t i a nal Excito, é l l lmo. 8r. Cijoasdante Oo-
u->ral riel Apostadero se publica para conocimienío de 
loa navegantes cipr 'saado A continuación loa detalles 
del faro. 
Habana v noviembre 30 de 1886.—}5l Jefe del Negocia-
do, Juan B . Sollosao. 
COPIA QUE SE C I T A . 
rorngridi.nciaPiiaripa' de Mar inad« 1.a Provlriola de 
Puerto-Rico—Unerpo nacli-nal de Ing'-meroa de cami-
nos, cHnii"»» y pueito» —Isla de Puerto-Kico —Paro du 
"Oolebtita".—Eati altuado en la cambra de la de su 
noiiihre —Aparato oat*üi6ptrico de 4?6tden.—Aparlei-
cúi á i la luz blAivca ñ|a—Alo¡.nco en el estado ordina-
rio d é l a ut.rdrtf.ira y Amé-ioe de cuatro métro» sobro el 
mv«l del mar, 74 m. 6t — I lem Idem sobre el terreno na-
mral 13 68 —Bl edificio tiene en planta la fo-m» de B y 
eitlA construido de mampcftsila careada y fábrica de 
•.•;:•...!•: la torre es bg.lamente cdnica y eatA attaadaen 
braro central do 1A B. l.i>8 puertta y ventanaa eaUn 
pintadas de blanco — L a «rientaeioa de la fichada prin-
cipal d t l edifloio oa N 41? '6 0 —Paett vBloo, 1« do no-
vl-imbre v'e 1885.—El In^onlom Jefe, Enrique Oadea.— 
Hay una rúbiioa.—Pueito Ri>-fl, 2( du noviembre de 
IHK5.— £8 copia.—Jífl.ri«.ii« llalhíani. 
Ley de Enjuloíamiento OlvlL 
USFOHaAUA rKKK UAÜIflLA - Ut O OÍA J PETB^TO RIOO 
L I B R O SEGUNDO. 
DB LA JURIflDiaClOM CONTENCIOSA. 
CContinúa.) 
A t t . 1,288. Hecho por su órden el pago da loa c r ó ü -
tíia comprendidos en los ires p inero* estados de gra-
duación las fundo- qa» resten HHilisttibolrAn a prorrata 
entre loa aori^oren i-omnnvs por medio de dividenrios, 
qu) »e npa i t i r&n segan se vavan r ea l zándo los bienes 
del ooncurco y a<i reunnn fundos bastantes para cubrir 
el 5 por 100 cuando ménos de loa oré Utos pendien-
tes. 
Si 11-gado este caso los Síndicos demorasen proponer 
al Juzgado el p»go de un dividendo, podrA solicitarlo 
cualquiura de los anreedor^a interesados. 
A r t 12-9. P>.ra verll l jar »1 pago, se expedirA por el 
jL,zg4doel oportuno liüiainleiito contra los Sindiooa A 
favur de cada uno de loa acreedores qua hayan de cobrar 
por oom plr v>, H< O- dando A l<i v. ae punga A dlspoai(don 
da aqnóüoa loa f.mdos necesaiios, saoándoles del depd 
al ta 
A l arjt egar el libram"erto al acreedor, ae le reoogerA 
el aooumento de ro.ion-.clmiunto de HU crédito, en el que 
se pondrá nota de crncelaciun, qne firmará ellntirenado 
con el aotuailo, v é s t i unlrA dioui doi^umento al ramo 
separado qne contei el t i tulo del crédito, anotándolo 
en la pieBt sagnnda. 
Los Siudlous 6 el qne do e'los e.sté comialoc'do p->r ana 
compañeros negará el libraraiento. bajo recibo que en 
61 pondrA el interesado, y lo recogerA para la justiflea-
claa de ma cuentas 
A i t 1290. Cuando por medio de dividendos se haga 
el pago A los aoreedore.i comunea, l'< venfiaarAn loa t Í n -
dicos, A cuja (Ujpusiclcn a e p o i d r á n los fondos neoe-
8»Tl e 
L i s Rindióos ó el que de ellos eMé encargado entrega-
rá á cada acreedor ó á su representante legiiimo la oan-
t'.düd que le haya comspcndlioen la distribución, ano-
tiodulu en ul docuoiecto do reconocimiento del cié tito, 
sin cuya praaentaoiun no ae verificará el pato, v el i n -
toreaado datá adoinAa por amparado un recibo á favor de 
los Siadloos. 
A r t . l.'.'gi Htioho el pago, los Eindicoa presenta'-án 
al Juzgado una menra jimtidoada oon Ion recibos de les 
aoie durea. de la invt-is rn d a d a á les fondea qnehabie-
r. n recibido p:ii a ello, devolviendo al depóKifri los go-
brautea si los hubiere, y Isa oantidadO'» quecoireapon-
dan á acreedores quo 1 o se hubieron presentado a co-
brar. 
E^ta ene; t i se nnii A al ramo dn cuentas, entregando 
el actuario á les Sí-.dices el oportuno recibo con Jacx-
prealon conveniente para an r»rgaardo. 
A i t . 1.292, Cuando los aoreedorea comunea hayan 
cobrado por completa, al pagarles el último dividendo 
ae recogerán y cancelaran loa documentes de reoonoci-
m'ento. 
Ea e*te caso, ó cuando so hayan agotado todos los fon-
dos del conenrao. se dará por terminado el Ja cio, prao-
t l lándose lo que so ordena en los artiouloa 1,240 y si-
guientes. 
BXCCION BÍFUÍA. 
Pieza t.roerá.—De la calificación del concurso. 
A i t , 1 283. Hecho el nombramiento de los Sindlcos, 
ss les entregará la pieza primera del concurso para que 
dentro de 30 (i las, y piévlo el ex Amen de los libios y pa-
pales del deudor, man'flesten en exposiidon razonada y 
documentada el Jnicio qne hayan formado del concurso 
y de sus causas, formulando las conclusiones ó dedu-
ciendo las pretor slooea qne estimen procedentes. 
A r t . 1.294. Con testimonio literal de la relación, es-
tado y memoria presentados por el deudor y la exposi-
oicn original de loa Síndicos y documentos que la aoom-
p fian, ae formará la pieza torcera, y acumulada A ella 
provisionalmente la primera, se pasará todo al Promo-
tor fiscal vara que también emita su diotámen. 
A r t . 1 295. 81 el dictAmen del Promotor faere con-
firme al de los Sindlcoo, y los dos favorables al concur-
sado, ol Juez mandará traer loa autos A la vista y podrá 
daolarar la inculpabilidad del concursado el la estima 
prooodertrt. 
A r t . 1.296. Cuando el informe de loa Sindlcos y el del 
Promotor ó el de alguno de ellos fuere contrario al con-
cursado, y aún siendo favorables, si el Juez creyere que 
no dobla diferir A ellos, dará traslado por seis días al con-
cursado, entregándole loa autos para que exponga lo que 
pu«da convenirle. 
Este incidente ae acomodará al prooadimiento estable-
cido para loa qne Menen lugar en el Juicio declarativo, 
alendo apelable en amboa efe-otos la sentencia que re-
caiga. 
A r t . 1,707. Todos loa acreedores tienen derecho A 
personarse en esta pieza y perergair al concursado. 
Sí alguno ó algunos lo hicieren y ana geationea tuvie-
ran igual objeto que las ae los Sindioo-t, deberán litigar 
unidos A éstos y bajo una misma dirección. 
Si fuere distinto el objeto de ana gestiones, litigarán 
BoparadamMitn 
A r t 1,208. Declarada por sentencia firme la eulpabl-
Udad del concursado, cuya declaración se entenderá 84 o 
para los efectos civiles; el Jnez mandará proceder con-
tra él criminalmente en la mioma pieza tercera. La ana-
taaciaoicin ee aoomodarA en adelante al órdaa de proce-
der eaftibleoido para el Juicio criminal. 
A r t . 1.299. Coando una Cómprela, asociación ó colec-
tividad a a declarada en concurso, ea la exoonicion pre-
renid» en el srticol • 1,201 maiiifestarán los Sindlcos el 
Juiolo qne hayan formado sobre la re» ponaabüidad cr i -
minal o oiv'l t n qne h «van podido incurrir los Adminis-
tradores, D rectores iá OonneJeron de la OompaCia con-
cursada, por su paiticipacion en aotoa, negooiaoiones ó 
«onerdos contrarios A los estatutos ó A laa leyea. 
A r t 1.300, En loa oaaoa del artículo anterior, forma-
da la plcsa tercera conforme A lo prevenido en el articu-
lo 1.204 y a'iatanclada en la forma eat*blecida en dicho 
articulo y en los siguientes, aa harA la declaración de al 
Iiay d no méritos para exigí • la reaponeabilidad A todos 
6 A alguno •lo los qne bajan intervenido en la gestión da 
laComptaiA, 
81 la responsabMdad que haya de ex'girse fa-re la ori 
mina), as pioaederA como ae ordena en el art. l,38Rf y 
fuese aalamente la civil , loa Sindióoa podrAn entablar la 
acción que corresponda. 
BSCCION OCTAVA. 
Del convenio entre loa acreedoras 7 el concursado, 
A r t , 1,801. En cualquier estado del Juicio da concur-
so, después de hecho el exAmen y reconocimiento da los 
créditos, y no Antea, podrAn hacer los acreedores y el 
concursado loa convenios que e*timan oportunos: 
A r t . 1,302. Toda solicitud qua hagan el deudor 6 
cualquiera de los aoreedorea para convooatorla A Junta 
que tenga por objeto el convenio deberá contener loa re-
quisitos alguien tes, sin loa cual-s no será admitida: 
1? Qne RH formulen con claridad y preoialon laa pro-
posiciones de convenio. 
2? Qae ae aoompifisn tantas copias do ellas, impresas 
ó manuscritas, ccantoa sean los acreedores reconocidos 
3? Qae el qu 1 as haga as obligue A satisfacer los gas 
tos á qua dé IUÍÍÍ r ia convocatoria y celebrsciou de la 
jama aunqua su defienda por pobre, asegurando el pago 
a satisfacción de, Juez 
A i t . 1.803: Cuando en la pieza tercer» se haya pedid 
por los Siudicos, por el Promotor flacal ó por onalqnler 
acreedor que sa deolare frau Jnleuto el concurso, no po 
drA hacer el deudor convenio algano con SUM wcreedort» 
hn-ta qno baya recaído sentencia firme desestimando di 
cha calificación. 
A r t 1 304 Lo dispuesto en el artioulo anterior no sa 
ráaplicable A las Oompadiao ó Sooiededea declaradas en 
ooncurM), cuardo de ello dobanserrespimablcs sus A d -
mluiatradorea ó gestores. 
La culpa en qne éstos ha- sn podido i r x u n i r n o priva, 
r i á la.i Comp afilas de lea beneíi dos del convenio ocn sua 
acreedoreo, pero no podrán hacerse las proposiciones de 
convenio ni eer rupreoentatlaa aquellas en este acto por 
el Adm nistrad r 1 nlpnble. 
A i t 1,305 SI se presentasen laa proposiciones ("ó 
convenio cnado de'-a coav icsi ie ó es té ya convocada la 
junta de graduación de eré ita ó cualquleraotra poe-
terior, ae darA cuenta de ella» oon preferencia en la mis 
ma Junta, sin no.;esidad de convocatoria eepeuial. 
Si se pr««entaren Antes de oelebrane la de reconoci-
miento de créditos, también ai darA ouant» de ellas 
lamlsmajunta pero despaes de dicho reronoolmi nto, 
y so.'o los aoreed' res cuyos créditos hayan sido resonó 
cidos podrán delibe-ar sobre el coavnnlo. 
En ambos CASOS deberán presentarse las proposicio-
nes con la actiolpaciou necesaria para que puedan en-
tregarse las copias A los acreedorot 24 ñoras Antes de 
la HOB.riada para la celebración de la j a t t » . 
A r t . 1,3('6. Faeradelos casos expresadoa en el ar-
U in o anterior y en el 1,303, presentada 1» solicitud Crn 
los requisitos prevenidos en el 1302. el Juez accederá A 
ola, acordan o la convocatoria de la Junta de acreedo-
res para tratar del conv.>r.io, con eeSaiamlento del dia 
hora y t-it o en que haya de oelebrarae. 
A i t . 1,307. Entre la convocatoria y la oelebraoinn de 
dicha Juntt di berán mediar A lo menoa l id ias . E l Juez 
podrA ampliar este término hasta SO si las olrcuLJStan 
oías del concurso lo exigieren. 
A r t . 1 3'o. Serán citados perjonalmente para esta 
Junta por medio de cédala los aor «dores cuyos c r é l i -
IOS hayi,n sido reconocidos por la Junta ó por el Jaez y 
loa pendientes de reconocimiento, ó ana representan es 
el los tuvieren, entregániloles A cada uno en el acto de 
la citación una d- las copias presentadas, conforme A lo 
pr' venido en el n9 2? del art. 1802 
Los aus»iite'í .-uvo domicilio se ignore serán citados 
por odictos en la forma ordenada »n el a r t 1,195, 
En las < édnlas y edictos ae harA expresión del objeto 
de la Junta, y del día, hora y sitio en que haya de ce-
lebrara*. 
Ar t . 1 309. La convocatoria de la Junta para tratar 
doi convenio llevará consigo la suspensión de la pieza 
seiínnda del juicio de concurso y tambioj de la pr imea 
en lo relativo A la enajenación ¿e loa bienea. hasta qua 
ae delibere y acuerda sobra laa proposiciones presen-
tadas. 
A r t . 1,310. Lo eatableoldo en los artículos 1.135 al 
1,1!U! para la quita y espera será también aplicable A loa 
convenios que se propongan despaes de la declaración 
da concurso, con laa moaifioaoiones siguientss.-
I? Constituida la junta, se principiará por la lectura 
üe las dlsposlúiones dee í t» ley ralativas al convenio en-
tre el deudor y »ua ecr¿edorer; so darA después cuenta 
de todos los aut.ecad entes del concurso, y de su estado 
con If.clu-iou del qne t?nga la plora tercera, y leídas 
las proposiciores de t-onvenio, ee abrirá din-uslon so-
bre ellas. 
79 En el OOB> A quo so rsfiara el art 1,141, deque 
sean desestimadas la.i proposicicnea da convenio, se 
continuará el Juicio do cono rao, y lo miamo se harA 
cuando, en el oaso da impugnación, se declárela nulidad 
ó inefisitcia del convenio. 
3? Los Síndicos deberán sostener el acuerdo de la 
Junta, A cuyo ña serán parte on el já la lo de oposición 
con las demás perdonas quo se indican en el aitioulo 
l . l tó . 
4í La sentencia q ao recaba en dicho j aicio será ape-
lable en smbos ef-ctos cuando declare la nulidad ó ine-
ilcacla del cot vooio. En otro caso la apo'»clon se admi-
tí Aennn of<j..to, y ae Ib vorA A ejecución el convenio 
entre el deudor y loa aore* dores que lo auepten, sin per 
J Joto de !o quo se resuelva por eentencia firme. 
A n . 1,311. Luego que sea 11'me el acuerdo dé la jun-
ta aprobando el convenio, se comunicará por circular de 
los Síndicos A loa aoreedorea reconocidos y pendientes 
de reconocimiento quo no hubieren cor.cunido A la 
Jant*. y se publicará por edictos en los m'smos periodi-
oos en que se insertó Ja deolaracion de concurso, dejan-
do copia en les autos. 
Hecho «sto, se dirA por terminado eljulalo, acordán-
dose lo qne proceda para el oump'lmlento dol conveni», 
que ser» obllg .torio para tod ;s los acreedores, fuera de 
toa eaLCeptuaeos. 
EKCOUN KOFBNA. 
Da los alimsntoa del oononrsado. 
A r t . 1 312. Si el concursado reslamaro alimantoa, el 
Jutz le sefialarA loa que atandidas las tlroanstanoia* 
consideie neoe-aiios pero sólo on el caso de que A su 
ja<cio asciendan á más los bienea que las deudas. 
KI auto concediendo ó neuraudo ttHmoutoa tendrá el 
carácter d i , terino, y aará inapelable 
A i t . 1,3 3 Del señalamiento hecho interinamente por 
el Juez se dar:) (uenta en la primara junta da a reedo 
re* qao se celebre, la cual podrá aprobar, modificaré 
su pr luir loa ali uien tos, teniendo en consideración laa 
n-ofsidndes y ctrcunstanciiS del conourfcc; pero no de-
ja rá da concederlos t usndo no aparez ia claramente que 
.0» bienes rio bastan A satisfacer las deudas. 
A r t . 1.314. E l acuerdo • e la junta concediendo 6 ce-
gand > los alimentos p drA ser impngnado por el deudor 
6 por lo* acre odores óue no~ hnoici'en oonouiirldoA ella y 
por loa que hayan disentido y protostado en el act > da1 
voto de la ms vería, al deducen au acción dentro de loa 
ocho dita sigaiantea al del acnerdo. 
La irapngi aoion se suatancisrA por los trAnltes erta-
blecldos para los incidentes debiendo lititrar unidos y 
b-tjo una dirección loa qua rnptangan la miema causa, y 
pad éadojo ampliar hasta 30 dias el término do la prue-
ba si no baxtase el qne concede el a i t 752. 
A i t . 1C15. Miént ras esté pendiecta e' juicio de al i-
mentos el conenraadp loa percibirá al ol Jnez ó 1» Junta 
li s hubiere concedido. No se Ip concederán si el Ju-z 
y la junta hnbit-ren e«tado conforifaea'en nggarlCB. 
Cuando entie U cantidad fj «da porel Juezy l ade l a 
junta liabiero difeiencia, te es ta iá por la que la ú tima 
hubiere 1 •. : •) 
(8e continuará ) 
T R I B U N A L DS CÜEÍíTAH DE L A I S L A 
DE C U B A . 
BEOBETABtA OEXBBAL. 
Por aato de la Sala Contenciosa de este T ibunal y sn 
f.ioha nuevo del cKrritnte, sa ha se Balado para la vista 
públloadei reaurso de apelación or tablado en el expe-
dienta do desfalco oounido en !a Co'eotnrla do Rentas 
du Sa o i Spiiitns contra D, Manuel Saerz Ahaaoa1, Cc-
lector, v D. Leoncio Zamora y Paralta y D M'guel M i -
rin y Ma'in, t^outadores que fueron de dicha Depon-
donola m audiencia del dia fies y ocho del corriente v 
hora de la usa de la tarda —Lu que ae haoe rúb l i -ode 
órden del Rxcmo é Il tmo 8r. Presidente para general 
nonoolmient-i.— Habana, 12 de Diciembre de 1885 —P. 8 , 
Ta^ntin Jíc'jrfir. 3-15 
G O B I E R N O HÍILIT . 4R D E L C A S T I L L O D E L A 
CABANA 
Diapuesto por la anparioiidad se saque A públ i ia su-
basta el arriendo de la cantina de esta fortalera y curo 
remate tendrá liigar &1 dia IJidel mes actual, a launa de 
la tarde en la oa-a Ooliirno' do djóha foital naj so hace 
«abor por medio de eate annniia para que lás paiaonaa 
que iinieran tomar paita presenten sus proposiciones 
oportnnamnnte cou trreglo ai modelo que en el pliego de 
nondloiones está inserto y el cual se encuentra de mani-
fiesto desde el dia de bov en el Gobierno Mili tar dé l a 
plaza dn la Habana y en el de eete Castillo todos loa días 
de ocho de la mi- nana á cuatro de la tarde, y qne se pu-
blica ou la Gaceta ofisial de es'a capital. 
Sera de cuenta det adjudicatario el pago de loa dere-
chos de sn publluaclon Antes precisamente da dArsele 
poaesion, al tenor de lo preceptuado en diapotialonea v i -
gentes. 
Castll o de la Caballa 6 de diciembre de 1885.—Do ór-
den de 8. E. £1 teniejiíe secretario, JKtUlian Mwr. 
Cn. 1443 ' 0-9 
Cayo Hueso en 1 dia vapor oraer. T. J. Ooohran, cap. 
Weathorford, tnp . 14, tona. 118, en lastre, A Somel-
llan « hijo. 
Tamaina y escalas an i \ días rap tng. Dea, capitán 
Baokler, t r ip, 40, tona. I,í07i oon carga general, A 
Eutbven.. SALIDAS, DU13: 
Para Nueva York vap, amar. City o í Washington, ««pi-
tan Bettig. 
CArdenaw vap. osp Emiliano, can. Bengoa. 
Nuava York boa. amer. Antonia Sala, cap. Mltohell. 
Dia 14i 
Para Cayo Hueeo viv. amer. Christiara, oap. Carballo-
W O V m i E W T O BE PASAJEROS. 
ENTRARON. 
D a T E R A C K U Z y P B 0 9 E K 8 0 en al vapor español 
l i la dt < ebú: 
Sres. D. Salvador Z Biraiudez—ííarta de los Beyes— 
Anastasio T i Ap >ga—Nemesio Lama—José Fairández— 
Dom rgo M«runeje—Domingo N^Bea—J. eó M. Mar t i -
;,ez—Luisa Luna—Ufauuel ¿e la P,cr « 2 niñoi—Manuel 
tiómez—Jai-to Solaan»—P. Oeorge—Peanciaco Pantana 
—Juana Oaldorra y 8 hijos—José Smoheis —Ademas, 6 
de tráusito. 
De N U E V A ORsíTANS, T A M P A y CAYO HUESO 
en el vap. amer lYla'Tiey: 
9ros D F'ancisMO Arnao—Angloll Kqui-Pie t ro da 
Prato—L. Sieo—D ifton Real—Srita Sparr—"W 8. B»al 
— Jame» A Llttle—A. F. K gira—J Jotf—E. Diqu- f f 
—P. Bohlodt—J. J. Hapreo- d v 3 de familia-Genaro R 
Rnie—losé de lea Sintos B<dillo-Peiioiloo Camero-
Calixto Manzanado -Jauinto Dorias-—Apolonlo Bodri -
guez—Damián E ilz—fuaii Gma^lez-E varísto Arango 
—Dominga Bu-rido—Franolsoo Va dés—Eduardo Mon-
tojo—Luis O. y Ramos—José Pí—Miguel Rodríguez 
B A U X q O B 
Para N U E V A YORK en el vapor americano Oiíy 0/ 
FTiMWnpton: 
Sraa. D M Barnst í in—F. O. Rodríguez—F. H . Noehe 
y Sra.—Biuno Diaa—José Abega. 
' D A B A NUEVITAtü V G I B A R A — S A L D R A OEW. 
I tro da breves dias el bergantín español PA K C t l I T A 
HO(«. capitán SUgnniro Admite carga y pasa)-roa por 
al muelle da Paula. Impondrá au capitán A bordo. 
16088 1«-15 
WKVRADAH Bis C A B 0 9 A J B . 
Da Calbarien vap. Alava, oap. B jmbi : oon 370 teroios 
tabaco 44 pipas aeaardlente y efectos. 
De Sügúft gol. Eoelta, pst. Otare: con 800 sacos car-
bón. 
Da CabaBas gol. Nuostra SeBora del CArmen, patrón 
Oomila: con 50 pipas rgaardlente. 
De Mulata gol Djlorei , pat Planas: oon 43 paros car-
bón, ffiS tendidos soi?»a y COJ camas carreta. 
De Cárdenas gol. Yictoria, pat. Mandilego: oon 600 ho-
co ves azúcar. 
De Cárdenas gol. Angeilta, pat. Cuevas: en lastre. 
De Cárdenas gol A l mansa, pat. Boaoh: oon 112 tercios 
tabaon 
DeNaevitas gol Djlorcs. pat Molí: oon 500 atravoga 
fios, 40 sacos maíz y efectos. 
De Manatí gol. Gazman, pat. Mas: con 1 000 atrave-
sa&oa. 
Da Uveros gol. Ignaci '», pat. Simó; oon 1,000 sacos 
oarhon. 
Da Cabafias gol. Caballo Marino, pat. Inolan: con 300 
saoos azúcar y 20 pinas aguardiente. 
De G-lbaooa gol 1? Vinaróz, pat. Tazo: oon 40 ¡echónos 
y efectos. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
D E 
J . B . M O R E R A Y COMP* 
V A P O R H E R N A N C O R T E S . 
Se despacharA para 
pr.iríos oapaBoles del Meditcirineo y 
Admita csrza y paa^joros — t ' F Í C I O S N . 'JO. J . UL 
A T E N D A J O V CP. 15917 15 lO 
KEW-YOBK. HiBáM AHD m m M.ui STBUSIP 
Los vaporoa de esta acreditada linea 
Capitón J . Deaken. 
Capitán J . W. Eeynoida. 
Gompafila de Vapores 
DS LA MALA REAL INGLESA. 
Para Veracruz directamente, 
el vapor-correo inglés 
E E , 
capitán J . H . Buckler. 
Se espora da J A M A I C A vía POBT-AXT-PBINOB, 
sobre el 13 del corriente, y aaldrA A las pocas horas de sn 
llegada para Veraorui. 
Solamente admito pasajeros para dicho puerto. 
La correspondencia se admitirA dnlcamento an la A d -
ministración General de Correos. 
De mAa pormenor «a informar A el agente, 
O. R . B C T H V E N O F I C I O S 16. 
NOTA.—Este vapor est-rA de regreso de Veraorna 
sobre el ' 9 del corrtenro, siguiendo viaje para Europa, 
las Antillas Norte y Sur del Pacifico el 80 del mismo A 
¡na 4 do la tarde, reoiblendo carga y pasajeros como do 
ocatumbro v sin demora alguna 
160/,6 2^1í? 2d-18 
Para C Ai dañas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efaotoa. 
Para Bahía Honda gol. Jóven Oertrúdla, pat. V i l l a -
longa; id 
Para Mariel gol. M í Magdalena, pat. Vlllalonga: i d . 
Para Cárdenas gol 8 Teresas, pat. Herrera: id . 
n V f k V B » COK K B € » S ¥ R O A B I X R V e . 
Par» Nueva York boa. esp. Amalia, cap. Clenunsot: por 
Pranke, hijo y Cp. 
Montevideo lierg. os-p Guadalupe, capitán Eiera; 
j or J Ginerés v Cp. 
Delaware (B W ) gol. amer. "W. L . "White, espitan 
A mié: por Hidalgo y Cp 
Naava Yoik, CAalz y Síntander , vap. esp. Magalla-
i>eá, cap. Pórea: oor J Baloells y Cp. 
Delfiware (B. "W) gol. amer. Pnyson Tucter , oap. 
Tur.ker: por Hidalgo % Cp. 
Barcelona y extranjero berg. esp. Enriqueta, oap. 
Alcina: por J . Ginerés y Cp, 
CornBa, Santander y CAdiz vap. esp. Isla de Cebd, 
cap. Portnondo: por M. Calvo y Cp. 
Naeva York boa. amer. Habana, cap. Elce: por H i -
dalgo y Cp. 
S T í í E P S ? CSC'H 6 3 BAW B I S P A Í H i i t i í ! 
Para Nneva Y o ' k vap. amer. City of "Washington, cap-
Rrt t lg : por Hidalgo y Cp : con 81 boooyea y 649 ca-
ja« azúcar; 40 klioa píoadurs; 9,1£7 teroios tabaco; 
1.951.775 tabacos toroldos; 11,200 cajetillas cigarros 
y efactos. 
-Ca;o HIOPO v lv . amer. ( hristlana, cap. Car bailo: 
por M SuArez: en lastro. 
•Veracruz vap. ing. Dte, cap. Bucklen por GeoE. 
Eathven: con carga de trAneito. 
W 4 Í C B S íirjSt H A N A B I E R T O S 1 S 6 I S 9 R O H O T 
Para Cayo Hueso vap. amer. T . 3. Coohran, oap. Wea-
tiierford • porSomelllan éhi,)ot 
Nueva Y ' t k vap. amsr. Niágara, cap. Bennis: por 
Hidalgo y Cp. 
' e — 
t .*/..'SACÍ?O ana &.A CASftiA BÍÍCBVQVSB 
Afr(ínj.r boooyos •- Ri 
Azúcar ralas 6(0 
Tabaco tercios.— 2.197 
Tabacos toroldoe ^x».. . 1.9':4.77S 
ftiüarros na le t l l l a s^ . 11 200 
Picadura kilos 4< 
P O L I Z A S C O B R I D A S I?L D I A 13 DE 
D I C I E U I B R E . 
Aaúoar cajas.—....... 
A »no»T- IWXVJM »̂... — . . . .«•> 
Idem barriles— 
T&baoa lercnos. - ~. 
Tabacos torcidos ~ . 
Oiganos calot l i laa .— 
Picadura k i los——.. . . . . . . . . . 
A 2Ti«rdlmit« pipas . . 








Capitán "W. Eet í ig . 
Capitán Annzagalete. 




S a l e n d e l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s 4 de l a t a r i s y d e RTow-
"STcrk todos l o s j u é v e s á l a s 3 d e 
l a t a r d e . 
£ i l n e a s e m a n a l e n t r a N e w - Y o r k 
7 l a H a b a n a . 
IB lEkJ . exa . c í o ICToxTCr -MTEToxrSz . . 
C I T T O F P I T B B L A Juávea D b r c 17 
nPVT OP WASHIN6ír¡f©K 24 
A L P E S 81 
I S e t i l e z a . c i ó I s a T r X s t ^ S L s a m i m 
AF .PRS. . . SAbado Dbi-e. 
r f ^ V ' » F A l f - H X A N D R I A . . . . 
P U E R T O - R I C O . . Enero. 2 
O í T Y OF P U E B L A — 9 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te A CAdiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon los vaporee franooaes que solón de New- York A me-
diados de cada mes, y al Havre por los vaporea qae sa-
len todos loa miércoles. 
So dan pastea por la lineada vapores froncesea, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Cnrronoy, y hasta Bar-
celona en $95 Curroncy deade Now-York, y por loa va-
pores de la línea W H I T E R STAR, vía Llvoi-pool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Ou-
rrenoy desde Ne 'w-Vor t 
Comldae 4 la carta, servidas en mesas pequeEas en los 
vaporea C I T Y OF PUES?!.A, C I T V OF ALEJCAW-
O m \ y C í T Y O F W A S H I N G T O W . 
Todos estos vaporea, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes tieneo exueloatoa como-
didades para pasajeros, asi como también laa nuevas l i -
teras colgantes, en laa cuales no ae experimenta movl-
mlonto alguno, permaneoiondo siempre horizontaloa. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hantA 
la visoera del día do la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brérnen, Amsterdam, Botierdaui, 
Havra y Amberaa, oon conocimientos dlreotoa. 
Sna oansignBtaños. Obrapla n? 26. 
a f T n a t . a r t T Í P . 
T n «1 15 II 
LÍNISÁ ÍÜEMANAL entre la Habana y Nue-
va Orleans, con escala en Oayo-Éueao 
y Tampu. 
Loa vaporas de esta línea reasamirAo sos viales, sa-
liendo de Nueva-Orleans loa juéves A laa 8 de la ma-
tan a, y da la Habana los miércoles A laa 4 da la tarda 
an e! Orden siguiente: 
n U T C H I N S O N . Cap. Baker. Miércoles Dbre. 9 
W H I T N R V E l l l . . . . . 18 
HCJTCHIINSOK. . . Baker. . . „ 23 
W H 1 T N E Y . . . . . H l l l . „ „ 80 
Í I I J T C H I N ^ O I Í . . . Baker. . . Enero 6 
W H I f N B Y HilL . , . . 18 
Da Tampa salen diariamonto tronaa de ferrocarril para 
todos 'os puntos del Norte y el Oeste. 
Se a.amitan pasajeros v carga, ademAs da los puntos 
arriba mendonados. para San Franolsoo do California, 
y i'o dan papeletas díreotea hasta Hong-Eonjg, Chiaa. 
La Cirga seraoibirA en el muelle da OabaUerlB haatt 
'.ae dos da la tardo, el dia da aalida 
DB E;A3 permenoros impondrAn ana oonaignatartoa, 
MtivadArns o' 35 , Í.AWTÍOK ITBRUÍ AWO>*. 
O. t?no ÍTV» 
H . U P M A I O í Y 
C A L L E D E C U B A N U M . 6 4 , 
IMPORTACION BíSEflTi OS 
C P 
U A E A K á 
ERO, 
f tínicos A g e n t e s e n l a Isla de Cobi* de ío^ 
ibonos O h l e n d o r f i f , p a r a C a ñ a y Tabam 
DEL 
CALENDARIO 
P A R A E L 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuaias el 14 áe dicientbre de 1885. 
250 canastes cebollas $*l q t l . 
275 quesos P & t i s g r O a . ^ . . . t S t i o t L 
10 o. tocino . $11} qtL 
100 tabales bacalao.. $4| q t l . 
70 tabales pescada... $4| q t l . 
M tabalo» rol.alo $4̂  q t l . 
100 a. arroz canillas 0¿ ra. ar. 
230 a. arica seipilift^-. . . — • - . , . 7 | ra. ar. 
T R I B U N A L S. 
Capitanía M PUCTÍO y Ayndi*iUia d'nurina oe ' árde-
not —DOM BICABDO PKHNANUEZ Y OUTIÍRKRZ UE 
CÍÍI IH coronel, capitán da fragata de la Armada de 
este puerto y ¡undante de marina dn este Distrito 
Por el p'eaente se convoca al indiviHno deial? Ka-
serva de Marineiia de 64M Trozo, Juan Outiérrez y Pes-
taña, par* qua en el término de veinte dUs, contados 
de«de la fecha, se presente en esta Ayudantía de Mari-
na para enterarle de lo dispuesto por la Superioridad 
respecto al expediente de exención que promovió; aper-
cibí to de que. de nn efectuarlo dentro do diubo término, 
se le deo'ararA prófugo de su disolto 
CArdenaa Didembre 0 de 1̂ 85 - Por nr,n<lat3 de Su 
Srla , Oumcrtindo Trity.— Iiica'do Ferndndef. 
3-15 
Chmandar.cia militar di marina de la provincia de la 
HaWia—Comisión Fitcal.—Dow ANTO-JO M»TÜB 
Y JIMKKIÍZ, teniente de navio, ayudante de la Co-
mandancia de Maiiua de esta Provincia y fiscal de 
una onnsa. 
Por esta mi segunda carta de edicto, cito, llamo y em-
Slazo por el término de vtint» riins al Piloto D Agapito ii Eotievania capitán que fué dei vapor Avendu.no, 
para que deponga en un expediente; debii.udo tener 
lugar en oompwn 'lo en dia y hora hábil en eara Fiscalía. 
Habana, 12 de Dljiwubre de 18S5.—Ar.tor.to Mat-s. 
i - l a 
Oomandancia militar de marina de la Provinria de la 
Haftano —C> mlnion F i sca l -Don Asxost > MATOS 
Y JIMKMUZ, teniente de navio ayudante dn 'a Co-
maudaucia de Marina do esta Provincia y fiscal de 
nuc, cansa. 
Por esta mi segunda carta de edicto y prepon, oito, 
llamo y emplazo paia que en el término de veinte diaa, 
se persone ante mí en esta Fiscalía y en dia y hora bA-
bil, el individuo PAUIIUO López y Concepción, palero 
qne fué del vapor mercante OaQego. 
Habana, 13 de Diciembre de 1885.—Antonio Jifoío». 
8-18 
Comindanrin militar de marina de la protincia de la 
Habana —Comlaion Fiscal —DON A XTONIO MATOS 
Y JiMKSf/, teniente de navio, ayudanta de la Co-
mandancia do Marina de ot>ta Provicoia y fiscal de 
una causa. 
Por esta mi tercera y última cart» de edicto, llamo y 
emplazo para qne en hora hábil do Oficina y en el térmi-
no de diez dias, se personen ante mi en esta F «calía A 
deponer como testigos en una cansa, los individuos si-
guientes, que vinie>on COTIO pasajeros A bordo del vapor 
marcante espafiol JTernan O'rti». en el viaje que rindió 
en este puerto «112 de Aeoato Ultimo: 
D* MoríaLUteraa: D? CArmen Ferrer; D CAstulo IJ1-
teros; II? Filomena Lliteras: D. Kioardo Pefiate ó Pefio-
1»; D. Manuel Mirabnt ó Mirasuvel; D? Teresa Prats; 
D i Dolores Bidia; J> Jo tó López; D. Julio Uheniei'; don 
E>fael Ma«; D José Gonzjiiez, y D. Eduardo Conzllez. 
Con cuyo comparendo o isequiardn A la buena y pronta 
administiaciou <io justicia. 
Habana, 12 de ILciembro de 1885.—Antcnio .Votos. 
B-15 
M O V I M I E N T O 
DS 
V A P O R S S D B T S A V B S I A 
S E E S P E R A N . 
Dbra.15 W I . VlHa^rdo- Kingston. Onlnn x ea»:»!*» 
. . 15 Whltitev Nueva Orleans v escalas. 
. . 15 Puerto-Eioo: Nueva York. 
„ IB Hurtara: tit Xnomae y e&oaias. 
16 Leonora: Liverpool. 
. . IT Antonio López: CAdix y eioalaa 
„ 17 Alpes; Veraoraa y escalas: 
17 a-¡09orv. N u e v a - r o r » . 
21 Hatehinson: Nueva-Orleans y eaoalsa. 
22 Oit.v of Puebla: Nnovn-Vorit 
. . 34 Pasajes: Pto-Bloo. Port-au-Prlnoa y asv«!a8. 
. . 24 SaratíOg»; Nueva-York. 
S A L D i i A N 
Dbre.lS I i'a de Cebú: Coiniia y Suutander. 
. . 15 Puerto Elco: Veracruz y escalas. 
. . 16 Whltaey. Nueva Orleans y escalas. 
. . 17 Niágcr»: Mueva-York. 
. . 19 Alpes: Nueva York. 
_ 20 Mortera: ttanthom»a y esoolis. 
„ 20 M . L . Villavarde- Kingston, Ooloa y asoaiaa. 
22 City of Puebla: Veraurua y escalas. 
. . 24 Nawporb Nueva-York. 
. . 26 City of Alexandría: Nueva-York. 
_ 29 Panaits: Pto. Eioo. Port-an- Prinoo y aaoalaa. 
v-oaipaiua geaafai erasatiaatioa üe 
Taporea-ñorreos fraiieesoa. 
HW. H A Z A I R B . (FSAHOU.) 
Saldrá para (UoboÉ iiuortes. UftClenilo eaotlas en Haití. 
Puerto-Elco y SantiomM, «obre tí dia 21 da dioiem-
bra, el vapor i r a n i a 
?ILLB 11 B E B E T , 
CÍÍJJÍÍÍífJ N O U Y E L I . O N 
AAmito sarewA Usté J pasej^iws pata Svani», A n M -
i», ¿tocwnltm, A maici-dfim Hamburgo, liFctinen, J»B 
^ret, Santliomta y tUmí.-» Aatülas. vonesuela Coibu 
?aolíloo, Nort« y 8 tu-. Loa oonuolml^ntoii «le oar^a p t r » 
Sio Jauairu. Montevídoo j Snonoa Aires, ¿eberAn esjuv 
iddoar al paim brnio en kflea y ol valor de la füotnira 
La carga sa recibirá dnkuun'.nte al dia 19 lie di ole m-
bre «o «i mnolie da Oab^ixerla y loa oonuúUsientot 
ieberau entregarse el dia anterior eu la casa cousíima-
taria, eou E S P E C I F I C A C i O N D E L PESO B B C V O 
O » l ,A t f E R C A N C I A . 
LOS B U L A O S OK TABACOS, P I O A O C K A , * . 
D E B E R A N Vil A M A K H A DOH V H E L L A DOM, tel 8 
CUYO K.KQiilüil ' l 'O LA COrríPASlA KO « S H A -
« A R E S P O N S A B L E A L A S FALT.4f4. 
WO « B ADWIT1H .A HTOHeDM DtILWO DESPÜKfl 
ÍTÍÍA DIA S3? l l4LA»Oo 
Lo» üetOij pera la» AJf.tUlíiS, PAG'ñoo. NOTÍ» y S-: . 
O'•*»•.' AraérloB. eo püsraHn aciAlcntadaf. 
L Í S v a p o r e a de esta, c o m p a ñ í a s i -
gu&u d a n d o á l o s s & ñ c s r e s p a e s j s r o s 
e l © í -ms jrado t r a t o q u o t iex ien a c r e -
d i tado y á p r e c i o s r e d u c i d o s . 
E s t o s v a p o r e s t o m e n c a r g a p a r a 
L o n d r e s d i r e c t o c o n u n s o l o t r a s -
b o r d o s i n d e m o r a s n i g i s t e s d e fe-
r r o c a r r i l . 
fejá^btuTA..—No na admiten bnlton de. J*i;íio;>e d* s** 
awda HJ kilos bruto. 
DemAa pormonopoo, ImpondrAn San Tanaoio n. 23. su» 
oonsi«f.atarica, B E I D A ' Í MONTEOS Y C» 
1C!09 lOd-lR I0d-15 
LINEA D S VAPORES GOBREOS DB A C E R O 
DE 4,130 TONELADAS, 
BUTSS 
I Í T V E R P O O L , 
CON ESCALAS EN 
P S O G E E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R , 
r A P O B E S . C A P I VAHES. 
T A IBA !7LIP A S . . 
O S X A C A ^ 
mÉxiUjO~~. 
Luoiano Ojlnaga. 
TiborcJo de Larraüaga. 
Manuel O. da la Mata. 
VEi'Aoaua . . . . . . Agu-.tin Gutheil y O? 
LiVKrtPoOL-^... Barlnff Brotara y Oí 
C o a u f í A . M a r t i n de Oarríoarto. 
SAKTAHDXB Angel del Valle. 
. , OlloW número 8Q. 
i - i » . a v M K o a A o Y CP-
1—ÍL 
HAJBAJÜA. 
T su Til 
para 
V A P O R 
Saldrá del 38 al 20 del »a£aal 
OomfUtj 
.Liverpool. 
WtaJte pse^eroi y earga paradioho* 
pa^rtos y rt-oH de-Europa con conocimiento 
dlrectc. Oñoloj núaisro 20 
160 ¿7 8—13 
O B I S P A D O D E L A H A B A N A . 
C O R R E S P O N D I E N T E A L A Ñ O D B 
1 8 8 6 , 
E D i m O POR "LA PROPAGANDA LITERARIA", O-RBILIY 51. 
j?1. m*» completo de cuantos sa publican, asi en datos astronómicos dal Obsarratorio da San Femando como 
en noticias útiles y curiosas, de interés inmediato y nrájtioo, que le lincea no sólo curioso y útil bajo el punto de 
vista de la» partes rollsiooa y astronómica, sino Indispensable por las notiniaa de direrpa inflólo qne contiene 
L A PKOPAÍJ/VNDA L I T E R A R I A , editor, ha hecho dol C A L E N D A E I O CtTBtNO P A R A 18S6 doa 
ediolonea: una do llbrito, quo contiena en la portada al retrato de Su Santidad León X I I I . 6 interiormente una 
preciosas láminas, á oohocoloras, que representa la Virgen da Lourdes, la do Monsarrata ó la da la Caridad dd 
Cobre, el cual cuesta 
X O cr t fs , " f c > l U l o t o « e l e j e x K X X 3 l » x > 9 
Ti "í18, pliego, para pared, oon las mismas noticias religiosas, d r i les y astronómicas, inoluso el orto v ooaaa 
diario del Bol y la Luna, pero sin lAmloas, á 
O o t » . l o U L L e t o a i e l © J o m j a l e a r . ' 
RT' A los que tomen por partidas salea haca una oonaldarable rebaja sobra esos precios, sesnn al tú 
mero da «templares, mis ó ménos grande, qua daaaen. ' 6 
E N P R E N S A . 
D A W i n n T l R Í w n ^ A S ^ e l ^ 1 ^ 1 1 ™ PrePai« nna «d'o'on d« gran lujo, propia para regaloa dal C A L E N -
DABIO CUBANO P A R A 18S6, oon enenademaolonea elegantes y vistosas, de tanto gusto y elegan da como 
nunca se han visto aquí, construidas expresamente en Europa por las mis aoroditadas casas do esa ramo non 
tino 6 dicha edición. Bl CALENDARIO DU LUJO so pondrA 4 la venta en tXtl Z s de d i o l S e T e J ¿ o 
•OtnaL On. It28 g. g 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
RAMON DB HERRERA. 
m m m y MARIA, 
Capitán D . J o s i VACA. 
Eete iiennoso y espléndido vapor saldrá de este puer-




Sa^ua de Tánamo, 
baracoa, 
Gnantanamo y 
Nota,—Al retorno cate vspor hará escala aa 
Purma-Prlnoa (Haití ) 
Otra —i>a«5 pona»» yura la carga de travesía, solo ea 
admiten hasta el dia anterior al da en salida. 
OONlriaUJBlAXAiUOtt. 
Nuevltaj.—«r. D . Vloentf Bodrijsnoo». 
Pueito Padre,—8r: D . Oabriel Padrón. 
Gibara, -rtrea. Bliva, Booxíguec y « Joasp, 
Sagua de Tfcnamo.—Sres. O. Panada») y Of 
Baracoa.—Urea. Monéa y Comp. 
6u«ntáaamu.—Sres. J . Bueno y Oomii, 
Oubii.—Sres, L Boa v Oomp. 
Bs doepaoh.» por «-* íffOK OH H S K E B R A . SAB 
PKDROK. VÍO, P L A Z A DE LPSS. 
I n. U Da. 
SE R E M A T A L A C I U D A D E L A , SAN R A F A E L n. 118, de mamposteria, cantería, azotea y teja; el día 
If de diciembre, i laa 13 da sn ma&ana, an el Juzgado 
de Jeuus Mana, Tenienta-Ray n 4, y en la aaoiibaula 
da D. Jnlio Rlveron, Empedrado n. 7 informarán.- y Es-
tTAlU namxni 18 un •luaflo. IWM «_IO 
S O C I E D A D E S T E M P R E S A S . 
Oompafif a del ferrocarril entre 
Gienfliegos y Villaclara. 
S E C B E T A B Í A . 
El Beglamento de la CompaBla an sn art. 28, catabto-
oa. que el día 1S de enero de cada afio ae celebre Janta 
general oon cualquiera qne sea ai número de sooloa 
que icononrra, y lo recuerdo á los seUores a^í donlaUa 
para que á laa doce del expresado dia del a&o próximo 
entrante sa sirvan aaiatir ai acto 4 Ta cana cada de San 
Ignacio núm fiS, anvirtiéndolea que habrá de procad^rsa 
al nombramiento de Vicepresidente y tres vocales para 
la Directiva, y al de tiee aefioras sodios para el extímes 
y glosa de laa cnentaa corrientes oorreapondientes al 
afio económico vencido an SI da octubre último, las m a -
lea aa hallan de manifiesto para su eximen en la Cor u ~ 
doría San Igoaelo 5S. dnranta el mande la convocatoria. 
Habana, dioiembre 1* de 1R15.—El SeoretaHo Mar-
cial Calvet. O 1458 Í8-15D 
Empresa de Almacenes de Depósito 
cread* por Haeeaiados. 
SECRETA B I A . 
L t a sefiarea aooioni'tas pueden ocu-rlr desda el 83 dal 
oorrriante. da once4 d tsde la Urde á 1» ^ontsdu'la. 
Mercaderes n 36, 4 p - n l b l r el m a r o dividendo de 8 
por ciento oro, acordalo 4 ooeot» de utdidades Mel o e-
aame afio —Habana Vi <le duiiouibro de 1845 —F- anoU-
ro Just iníanl y iie •«aint ^fa^ent. I 6̂ 4 8 1S 
S O C I E D A D B F M F I C A V DE RECREO 
La Junta D reotiva h < aoor<iA o qua los exámenes y 
diatriba- ion de premios d • la esnnela da aifias qoe xoa-
»•-"» )•• rv~iv*md n- vnríllquon » • it . OuDO 08 la COObO OO 
loa dias 14 17 '8 y 19 d«t antnal. :-" 4a* *>** cum-
plfm'p^tti d« di ho aooer lo ee h»oe púldlo» por «ate me-
dio—J MUS del MouteS (lit<li(ii«7ibi'e de 18-(fi.—El 5eort>-
tar OH- ••• ri.\ . K v a-i o V ló'Mi 1» II 4d-,3 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A Y N & W - Y 0 E K 
L I N E A D I R E C T A 
LOS HERMOSOS VAPORES D E H I E R R O 
capitán 
S A R A T O G A , 
oaplhui 4. Sí U r e u S K . 
capitán BSI f ITIS. 
Coa magnífloas íiámaras para pars pasajeros, 
de diohoa puortoa como sigue: 
S a l s a d a lv'tisva-*F'>rk la -a s á b a d o » 
á l a s 3 i a t a r d o . 
8, O-RBOIT 9. 
Í M m pagos por el eai 
F a c i l i t a a c a r t a s de c r é d i t o . 
Cuerpo Infai.tcHa áe Warina.—Apostadero déla Habana. 
—Comlaion Fiscal.-DON MAMUKL LAMUVIBA T BA-
RRkiuo. alférez dn infantería de marina y fiscal nom-
brado por el 8r. Mayor General doef.to Apostadero 
para Instruir sumaria al marinero d-i primera clase 
del cañonero Ouba Eipañ la ' Rafael S«gnra Oller", 
p. r el delito de deserción. 
Por eete nn soguodo ediot i , cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, para qne en el término de veinte 
diaa, contados desde la fenha de ertn inserto, se presen-
ta an ol Arsenal ó en el ca&onero Ouba Española de don-
de desertó, y de no verificarlo asi Sd le seguirá la causa 
en rebeldía. 




Da Barce'ona, Laa Palmas y Pnflrto Rico on 2Í día» v^p. 
eap. Hernán Cortón, o?p Hi^qno, t, trip, 118. tona. 
2.087; con oargá g uieval, 4 J. M . Avendafio y Cp. 
Montevideo en 54 dias berg. esp. Vi rg in ia espitan 
Olivnr, t t i p I I , tona. 210. con carga general, 4 J . 
Balcel's y Cp. 
Veracrnr. y Progreso en 6 dias vap. esp. Isla do Ce-
bú, cap. Portnondo, t r ip . 119, tons. 2185, con carga 
general, & M . Caivo y Cp-
DU U i 
De Nueva Orináis. Tampi y Cayo Hueso eu <J dlss 
vap anier. Whitnev. cap HUI, trip. 30, tons. 1337, 
oon carga general, i Law ton y Bao. 
Q-iran letras sobre Lóndres, Jíew- York, No-w-Orlaans 
Milán, Turin, Roma, Venecla, Florencia, Hápoles, Lis-
boa, Oporto. Q-ibraltar. Brómnn, Hamburgo, Paria. Ha-
vre, Nántea, Bárdeos, Marsella, Lilla, Lyon, Méjico, 
VanioruB, San Juan da Puerto-Rico, 4:.^ &fí 
1 8 P A f A , 
fiobre todas Isa capitales y pueblos; «obre Palma d» 
Mallorca, roisa Mahon y Surtta C m i de Tenerife. 
V í m E S T Á I S L A 
Sobra Matanzas, 04rdenaj, Remedios, Santa Clara. 
Caibarien, Sagua la Oronda, Cienfuegoe, Trinidad 
Sanotl-Suiritiai, Santiago da Cuba Ciogo de Avila 
Manzanillo, Pinar del Rio, (libara, Puerto-Principa 
Wo — ltM *• I n TB7 \ S* 
E N T R E OBISPO Y O B R A P I A . 
Oirán latios 4 corta y larga y vista sobra todas las oa-
pltalee y pueblos más importantes de la Península, Islas 
t l j t lwva v nuTis^un nn 11M IFW JtO 
B A N Q U E R O S . 
E S Q U I N A 
mm PAGOS 
P A 0 I L I T A N 0 A E T A 8 
B E O R É D I T O 
i r 
giran letras á corta y larga vista 
SOBRE KBW-YORK, BOSTON, C H I C A G O , SA3f 
FRANCISCO, NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
S I ^ J I C O , SAJÍ J U A N DE P U E R T O R I C O , FON-
C E , M A V A G U E S , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , 5AYONNE, H A M B U R G O , B R K -
BtSN. B E R L I N , VIEJIA, A I K a T E R B A M , BRU> 
SBLAS, RODIA, N Í P O L B S , M I L A N , O Í N O V A , 
A*, hi, A S I COMO SOBRE VODAS L A S C A P I -
« A L E S Y P U E B L O S DB 
España ó Islas CaiiariaSa 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
F A J O L A S , FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
D B LOS ESVADOB UNIDOS Y C U A L Q U I E » * 
©TOA OLASB DB V A L O R E S P U B L I C O S , 
1 1 . » | A 
NNWPOBT..-, 
8ARATOGA 








BAXAXOCML . . . . 
N I A G A R A 
SfKWPOET 
RARATOOA 
N I A G A R A 
NKWPORT 
. lAl tAXOGA 
NIAGARA 



























V A P O I i E S - ü O B R E O S 
D E I A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
ANTONIO LOPSE Y C.; 
oipitan D Federica Ventura. 
SPste hormoso y rápido vapor saldrá <!e ceta puer-
to el día 9 0 ¿ . dlolambre, ó laa slnoo da la tarde para 
loa do 
Staevitas, 
E L T A P O B 
ISI A BE C E B U , 
catJitan D . Cfferino Portwndo. 
Baldrí para CORUÍtA y SANTANDER el 15 de 
diciembre, llevando la correspondencia pública y de 
ofl ;do. 
Admifr» pasajeros para dlohon puertos y carga para la 
Cc-nria, Santander Oádic y Baroidona 
Tai>aco para la Corufia y Santander snlamsnte. 
Recibo carga & flete corrido para Bilbao, San Sebaa-
tia f Gijnn 
Los pasaportes ae entregarán al recibir los billetes da 
pasaje. 
Laa pólizas de carga sa firmarán por loa consignata-
rios ín t e s de correrlas, sin cuyo requisito sarán nulas. 
Recibe caiga i bordo ol dia 12. 
De m&a pot menores impondrán sus consignatarios 
M CALVO Y COMP?, Oficios n. í 
i . n 18 DJ 8 
V A P O R S 8 COSTEROS. 
S a l e n do i a H a b a n a l o s j n é v a s á l a » 
4 d a £ 3 l a t a r d a . 
N I A G A R A 
NEWPORT 
S A R A T G G A 
NIA G * RA 
NEWPORT 
SARATGGA 
N I A G A R A 
NEWPORT 
SARATOGA 
N I A ' í A R A 
NÍCWPORT 
S I R A TOO í. 
N t A O A R A 
NEWPORT 
S A R A T G G A 
N I A G A R A 
Na,WP<'!RT 
SARATGGA 
N I A G A R A 
NiSWrGRT 
SARATGGA 




















Batos herniosos vaporas tan bien oouooldos por la rá-
pidos y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
¡uodidades para pasearos en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle da Caballería hasta la 
víspera de'dia do la salida y se admiio carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambérea, oon oonoclmientos directos. 
La correspcndeoola se admitirá únioamonte en la A d -
ministración General de Correoa. 
Sedan boletas de viaje por los vapores de esta linca 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con la« lineas Cunard, White 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantiquo. 
Para más pormenores, diriglrsa á la casa oon signata-
ria, Obrapfa 25. 
Línoa entre New-York y Cienfnegos, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y S A N T I A G O D E 
CUBA. 
Loa nuevos y hermosos vapores do Marro 
capitán F A I E O L O T H . 
capitán L . GeL'fON, 
iUlaB 
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NOTA.—Durante el invleniode 1886 á 86, los vapo-
res de la línea da la Habana, tocarán en San Agustín, 
Florida, para el pasaje solamente. 
Pasajes por ámbas lineaa á opción del viajero. 
Para flote dirigirse á 
L U I S V. F L A C & O B R A P I A 3 9 . 
De más pormoaorea impondrán sus oonaiznatarioa, 
O B R A P I A N? 3S. 
H I D A L G O * ^ 
0%.W 16 9 . 
cupitatt B . A N T O N I O D E U N I B A 8 0 . 
V I A J E S &SSIANALS8 ®K L A H A B A N A A B A H I A 
¿COMPA, B I O B L A N C O , B B R R A O O S , SAN CA-
Í K » A B « Y M A L A S A G U A S Y VIOS-VERSA. 
Saldrá do la Habana lo» sibadoa, á las 10 da la ñocha, 
f /legará haeta 84a Cayetano loa domingoa, y á Mala* 
ifjTias los lú'isa al amanooor. 
Segrssará hasta Rio Blanco (donde porsootará), loa 
nlsmoB dias lúne« por la tarde, y á Bahía Honda loa 
uá.rto« á las 19 do 1» mafiosa, saliendo doa hora o dea-
^ues par* la Hebsaa. 
Recibo carga á PRECIOS R E D U C I D O S les Jnévos, 
dév-naa y siibadoa. al costado del vapor, por el muelle de 
Caá, «bcaándoao sos fletes á bordo al antregaraa Crnu-
loa por ai espitan los conocimientos. 
Cambien se pe^an A bordo Uve pastea. Do má* po». 
ooore* i??nnr^ar* au flOBalgnísTfiTÍc, M S R C B D 13 . 
O P I O I O S 38 . P L A Z A DE SAN F R A N C I S C O . 
VAPOKS 
O 0 X Q N 
Capitfüi 8 A A V E 0 B A . 
Saldrá de Bataband todos loo sábadoa por la tarde, doa-
MK .a de la llagada dol tron extraordinaro, para la Colo-
ra» v Colon. 
RETORNO. 
Lea mártes á laa tros da la tarde, saldrá da Colon y á 
laa cinco de Colama, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó. donde lea eefiorea pasajeros encontrarán nn tren 
sstraordlnarlo que los oondusoa á San Felipa, á fin da 
tomar allí al expreso qua viene da Matanaas á esta ca-
pital. 
Vapor C^e^eral Lersundi, 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de Batabanólos Juéves por la tarde después de 
la llegada del tron, oon destino o Coloma, Colon, Punta 
da Oartaa, Eailén y Cortés. 
RETORNO. 
Loa domingos á las nuera o&Idrá da Cortés, deBallén 
A las once, de Punta de Cartas á laa dos, da Coloma á laa 
cuatro dol mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bataba-
aó, donde loa sofiorea pasejeroa encontrarán nn tren 
qua loa oonduzua á la nabana, en ¡a misma forma qua á 
loa dal vapor COLON. 
Pronto a terminarae la carena dal vapor cito FO M E N -
TO, será dedicado á la conducción de loa aefiores pasa-
jeros del vapor L E R S U N D I , daada Colon y Coloma al 
ualo dala mlama y vioa-varaa. 
1£ Lfeg peitonas qns se d i r l j i a á Vuelta-Abijo, H 
proveerto en ol despacho do Viñanneva dalos billetos d« 
pasajau, eu oai&bln&cion oon firabx 3 comnaílias, pagando 
loo áe ferrocarril y bnquoa, y por lo cual obtienen el ba-
nailcio del rsbt^o de 25 por ICO sobra las tarifas. Saldrás 
loajnevaa y sábados respeotivamcuto en al tren qua oon 
destino á lahtauaaa sale da Vlllannova á las dos y cua-
renta da la tarda, debiendo cambiar de tren en San Fe-
Upe, donda encontrarán al afecto al oxtraordiñarlo qne 
lea conducirá ó Batab&né. 
k Be advierte á lo* Sraa. ps*ajeros que vengan de 
VncZta-Ab^o se provean á bordo dal billaío da passj í 
dol ferrocarril, para quo disfruten del benefloio del reba-
jo da 26 por 100 loe dala Habana y Ciénaga, así como qut 
deben daspaofisr por el sobrecargólos equipaiea. 6 fin de 
qua puedan venir á la Habana á la par que aílos, 
85 Les cargas dofltinadaa á Punta de Cartas, Bailen j 
Oortés, deberán rsmiürea al Depósito de Villanueva lo* 
lünea y mártaa. Las da Ooloma y Colon los miároolea y 
juévaa. 
4a Las oargM de eíootoa regnladae, nna á tras roctat 
fuertes oon ai rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 50i 
cts. oro. 
Laa cargas de tabaco que pagan «1 ferrocarril H raale* 
SO, cobraré la Empresa 939 cta. 
Lo«pro:ioBde pasaje y demia aon lo* q'ua uaroa la 
idru'a reformada. 
5í Ir in vapüíos aa deapfcokan en si escritorio hasta la* 
dos de la tardo, 7 la oorrespondeuda y dinero se reciba 
h&sta la ana. E l dinero devenga l por 100 cara fletes y 
gastoa. 81 los seíí eres remitentes exigen recibo y respon-
sabilidad de la Empresa, alionarán el | por 100 ocn laa 
oondloionsa «xprasadan ijxio consten an diohoa raoibes. 
LaBmpreBft eélo ae cor..promete i l leva; bjtats vz* ai> 
acaaoslas oantidades qne lo entregum. 
6í Para facilitar laa reinloionfca j evitar trastornos y 
poijuicioa á los ee£oToa rensltentoa y oonaiguatarioa, la 
Eme naa tlane ostableoida una agenda en el D«p6alta 
de VrllannevU oon este sélí» obieto jr por !a trisl daos 
dea'piohwse tsd» la carga 







Las pélleaa para la carga da travesía, solo ae adtol-
13& hasta el dia anterior al da su salida 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuovi tai.—8r. D Vioanto Rodriguea. 
Gibara.—Sres Silva, Rodríguez y Cp. 
Baracoa.—Sres. Moiiés y Cp. 
Guantánamo.—Srea J. Bueno y Cp. 
Cuba.—«res. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo —Brea M Pcn y Cp. 
Ponoe —Srea. Pastor, Marques y Cp. 
Mayagttez.—Sri«8. Patxot v Cp. 
Agñadiila—Sres AmelL Julia y Cp. 
Puerto Rico —Sres. Irlarta Hno. deCaraoena y Cp. 
Santhornas.—Sres, W . Brondated y Cp. 
Se despachan por ElAiMON DE H E R B E RA.—SAN 
PEDRO N9 30 . -PLA21A DE LUÍ?. 
I n. 14 28-Nv. 
H A B A N E R O , 
caapitan Urrutibeascoa. 
Viajes eemanales & Sagua 
y Caibarien. 
S A L I D A S . 
Saldrá da la Habana todos los sábados á las dos do la 
torda y llegará el domingo al amanecer. E l mismo dia 
saldrá de Soga» despaes do quo llegue el tren do Santo 
Domingo y llegará á Caibarien el idnea temprano. 
RETORNO. 
Da Caibarien saldiá los mártea temprano y llegará á 
Sagna ni mismo dia y después de la llegada dol tren de 
Santo Domingo saldrá vara la Habana, donda enirará 
el miércoles temprano. 
Además de las buinaa oondiolones de arte vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención dei público 
álaa especiales qne tiooe para el trasporta de ganado. 
Se despacha por Ramnn de Herrera, San Pedro n. 28. 
Plaza de Luz. I . n. 14 R-D 
eitpitan DON A N T O N I O B O M B L 
VlaJee aeicanales á Oárdanaa, Sagna y Caibarien. 
S A L I D A . 
Baldi'á de la Habana los miércoles á laa seis de la tar-
de y llagará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á Caiba-
rien loa vlémes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarien directo para la Habana, todos los 
domingos á laa once de la ranfianij. 
P R S C I ^ S L O H O B C O S T U M B R E . 
NOTA.—La carga para Cárdenas sólo ea recibirá ai 
dia de la salida, y ¿unto con ella la de loa domáa puertoa 
basta las dos de la tarde. 
8a dospaohan á bonln A Informarán O-Retlly 50. 
Cu 14111 1_I) 
áNTiGM ALMONEDA POBLiCá 
FUNDADA E U EL. AÑO 183» 
de Sierra v G-omem. 
S I T U A D A EN L A C A L L E D E L B A R A T I L L O W9 3 
l iHOÜINA A J U S T I Z , 
BAJOS D E L A L O N J A DE V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Bomez. 
E l mártes 15 df l corriente se ramata iáu á las 12, del 
dia en el muelle de San Fran daoo 25 sacos do arroz se-
milla en el estado eu qua sa bailen—Sierra y Oomez. 
16014 8 1? 
El mártea 15, á las 12 ae rematarán en esta Vendu-
ta 9 sacos arroz canilla 5 de semlll*. 
16129 1-15 
—El jaé7«8 17, ti las 13. se r ema ta rán en esta Vendu-
ta 107 piezas d r i l de algodón imperial estampado oon 
2fi9f,i vardaa y 358 piaras butista algodón estampado oon 
21,424} vardaa.—¿fiera y Oomet. 
16130 3-13 
C O M F A Ñ I A 
D E 
CAMILOS DE HlÜRItil »E LA MML 
eHCRKTAKlA. 
Por dlapoeloion del Sr. Proulilente accidental de esta 
Comuafliay según !o< artliiuios 13 y 21 dei Bug amonio, 
reformado, y oí 38 dal «mamo ae oonvooa á loa 8 -ea. Ao-
oionistas D»ra o»lebrar J u n t i gnneral ordinaria el 16 del 
próximo Dtciumbre, á laa 13<1el día, en la Entaciou d» 
V d i nueva—Habana, 30 da Noviembre de 1885 —ic«é 
Eugenio Pernal Snoretario C 1391 15-1 D 
Compañía de caminos de hie-
rro de la Habana. 
Loa saBorea aodoniataa qua no hayan recibida la m » . 
moría oonvapondinute al afia aocial terminada ea 80 de 
aetlembre último y que ha sido repartida á domicilio, 
pnedon ocurrir á la Contaduría da la Compañía á pro-
veerse de ella 
Habana 11 do diolombra da 1885 — K l Administrador 
general. J Kalo. C 1«5.1 6-1 ? 
Compañía de Fomento y Navegación del 
Sur. 
AVISO. 
Con el obletoda qna los sefiirea patateros dal vapor 
O S M B B A L L K R s U N D I . pablan haMaraa ea ana üea-
tinoa el 24 del mea actaal, NOUH S BUENA, dicho bo-
que aaldrá •!• B4tabar.é. oa» nn día aaanticlpaolcn O sea 
el miéro<jNa 23, á la hora de costnmbra, para Coloma. 
Colon. Panta de Cartas. Billón y Cortés. 
Habaaa, di'iiembra 12 do 18i5. 
L 634 lí_l í 
AVItíOá. 
V E N T A D E L BUQUE AIUERIOANO 
" E V A I I . F I S K " 
Da acuerdo con el 8r D. Aquilino Ordonea, agento da 
las comoaílias asegnradorat y con su aslataucia el m é i -
ooles 16 del pr<(i<eiite á las doce de su día en el eaorltnri» 
de lo i aeüorea Henry B Hamely Cp.. Meroaderea n 'J, 
se admitirán propo^iüionea arreglado al pliego do c r-
diolonea. luventario y última retasación.—Habana di.--
oiembru 12 de IRi-'S.—El capitán, Newell. 
2-15BÍÍ'.'' K 
AVISO. 
Anta el notarlo D. José S Barrera ha revocada todoa 
loapodorea oturgodes hasta esta fecha. 
Habana, 14 de diciembre de 1885.—J. F . Mll l lngton, 
16093 6-15 
CENTRO M E R C A N T I L . 
O b i s p o e s q u i n a á S a n I g n a c i o . 
Be compran Cédalas Hlpotacarlaa del Crédito Ta t rU 
torl 'il v cnpinsa de las mismas del próximo venoluiien-
to 1? Enero do lg«6. 
10019 4-18 
Se vende 
al pailebot ' Jóven Manuel" en buen altado y con sus 
velaa nuevas anclado en bahía ó informarán en Ravi-
llaglgedo 141, esquina á Puerta Cerrada. 
16063 10.18 
EL SALON 
D E M O D A 
Conocido al indisputable mérito y la verdadera inv-
icrtanola de este p«riódioo, por BUS elegantes flgurinea 
iniuinados, num»gníflo>» colección de cifras, trab»|i<u á 
la aguja, dibujas espe lala-t para crochet, tapluoiÍHa, 
borda os ato , aereoomi*mda por si ado como la pnh' :-
oacion máa interf saote qua en su género ae h* publica-
do hasta el día. La aeoolon de Utnratura contendrá no~ 
velaa. Revistas de Teatros y Salones, Crói.icas, Infor-
meaálassuscr i toraa , Economía doméstica, Recetas, eta. 
etc. Curreaponde la parte artlstioa á ios más reput-doa 
autores nacionales y «xtraajen.s . Los figurÍLea, de la 
ruputoda caaa G l i ^ Q U I N de Par í s . Repconnocion pro-
hibida 
CONDICIONES DE I . A SUSOWICION. 
Por nn aKo, $6-30—Un aeme»tre $3—Númerfa anei-
tos, S6cta.—Pagos • n oro anticipados.—Ag.<ni,««« toda 
• Isla. Luis Artlaga. N»tit,nnn n H—Anartedo &. 628. 
rs. iHia - i • 
A V I S O 
Centro de Detallistas 
D E V I V E R E S . 
Da órden d>d Sr. Praaldants, y según acuerdo tomado 
en jauta D'rectiva, aa cita 6 jun ta seneral da «ocios y 
demáa df l g emlo para U miércoies 16 del coniert*- a laa 
dooo del día en el local denominado Lonja de Víveres , 
Baratillo n . 5. para dar cuenta del trabajo 1 evado á < abo 
p.ir la comisión nombrada en la general anterior, sobre, 
la cuestión d 1 oro y el túllete, tomando acuerdo d t £ n i -
t lvo en el aaunto. Suplicando h» puntual asistencia á la 
hora indicada. Habana 9 de diciembre de 1885.—Kl sa~ 
cretario. 15930 al-li—d6-10 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
B A L A N C E E N 30 D E N O V I K M B R E D E 1885 
Contribuciones...... ^ . . . 









178 I 23 
t$ 1.351 ! 41 
CAPITAL.—Aoolonaa emitidas. 
PONDO DS RESERVA — . . . 
Divldendoo por pagar 
OBUQACIONRS A LA VISTA. 
Cuentas oorriantea.— 
Contribucionea — 
GANANCIAS Y PÍSIUHDAB.—UTILIDADKS LIQUIDAS. 
SaWo anterior „ — 
^ CDividendo n? 20 
M i s o s . ^Fondo de Reserva... 
12.440 
654 I 7̂  
OBO. 
tt 622.000 






NOTA.-Qaedan existamos on !<M alruaaeaes de eata E m o r ^ cajas. * i 701 aaooa y 03 boooyea sedear y 
otJOi ef-.'>UM on , pr^aoir4n «n.-oxlraft.1«m«ne,á-a e.v-rawmn $'8 j> )-46 0«n t^ íL< ' " " ^ - H a b a n a y noyiembr» 
50 de 18S5 - E l Contado/, J O A Q U I N A B I Z A . - V t o . JBno. XI Presidente, A» B A C H I L L E R , - r l8 
H A B A N A . 
L Ú N E 3 14 D E D I C I E M B R E D E 1885. 
Nuestros telegramas. 
Desde qne en el DIARIO del 6 del presen-
te mea c o m e n t á b a m o a loa despachos reci-
bidos aquel d ía relativos á l a po l í t i ca na-
/cional, han Ido llegando otros cuyo con-
tenido es relativamente satiófactorío. T 
asamos esta frase porque, á la verdad, en 
medio de l a grave perturbac ión que ha 
causado en el seno de la patria el tr ist ís imo 
acontecimiento del 25 de noviembre y de 
loa naturales temores de que produjera 
peligrosas consecuencias para la paz públ i 
oa y los grandes intereses nacionales, es 
grato saber que merced al sano y recto 
criterio de ilustres hombres de Estado y al 
buen sentido de los partidos monárquicos 
y eobre todo de l a Inmensa mayoría del 
pueblo, que resiste por Instinto é Interés 
cuanto pueda acarrear transtornos, siempre 
perjudiciales para todo progreso; es grato 
saber, repetimos, que á peaar de tantas 
contradicciones y de tan marañado conj au-
to de sucesos ex íraord ina i ios , no sólo no 
so haya turbado el órdc-c, eíno que se 
e s t é en camino de encontrar ana buena 
solución á loa arducs y cesuroa problemas 
que en la esfera polít ica y constitucional 
dejó planteados la muerte col Mocarca. 
E n efecto, primero el patriotismo y la 
altera de miras del Sr. Cánovas del Caatí 
lio, y después la cooperación no ménos pa 
tríótica y digna de los señores S a gasta, 
López Domínguez y otros importantes hom-
brea de loa partidos arriba aludidos, han 
contribuido eficazmente á que se despeje 
el muy encapotado horizonte de aquellos 
días que sucedieron inmediatamente á la 
catástrofe: en la actualidad se vó m á s ola 
ro y se puede tener mayor confianza en la 
conservación de las InEtifeucionea y d e m á s 
objetoa que constituyen la garant ía del 
bleneatar y porvenir de la patria. Mucho 
se ha adelantado en esta vía, real izándose 
ai í la hipótesis del Times de Lóndrea del 28 
del pasado: loa primeros hombres de Estado 
de España se han unido de un noble pensa 
miento, preacindiendo de Inter eses pasaje-
ros de partido, y da esta suerte ban beeho 
lo bastante para contribuir á que se salven 
los permanentes de la nación. 
Noa referimos al cencierto do los señorea 
Cánovas, Sagaata y López Domínguez con 
el objeto de hacer frente á todas las con-
tlngenclaa que pudieran hacer peligrar el 
órden constitucional establecido- E í t a no-
ticia es en opinión nuestra la más Importan-
te de cuantas on la ú l t ima semana nos ha 
comunicado el cable, con tanto más motivo 
cnanto que el concierto de dieboa peraoca 
jes y de loa partidos que representan, se en-
cuentra confirmado con la a.joptscion por el 
últ imo de la embajada de París , al tenor de 
un nuevo telegrama de hoy. Podemos de 
oír que so ban echado los fondsmentoa de la 
mejor reeoluclou del problema, y elogiar 
también la conducta do los mencionados 
hombrea púbücna. Queda siempre lo des 
aonocldo, lo qna pna. 
dientementa de toda humana previsión y 
prudencia; pero a ú a sin considerar que este 
factor imprevisto sa contiene on el fondo de 
todas las situaciones; eegun ba podido cem 
probarse con la inopinada muerte del jóven 
Bey, es mocho lo quo pueden alcanzar la 
voluntad recta, el ánimo firme, el deseo del 
acierto y la buena suerte. 
Qne no lea falte esto últ imo á los repú 
bllcos que hoy tienen en sus minos los des 
tinos do la nación, ee lo que humos deseado 
desde qua la fuerza de los sucesos ha plan-
teado para nuestra q a s r i i a patria cuestio 
lies de tamaña trascendencia. Por lo de 
má«, boy por boy, todss las sañaiea inducen 
á crear que ae Irán veaciendo loa mayores 
cbatáouloa y que las Cortas del R d n o se 
reunirán sin tropiezo el 26 del presente mos 
para desempeñar las alcas fanclones que 
lea preacribe la Conatitucion del E í t a d o en 
las aotualea extraordinarias cireunstancias. 
Daspuaa de eato, quedará terminada la prl 
mera parte da la tarea del Sr. Sagasta y de 
loa hombres políticoo que le han ayudado y 
la s i tuación entrará en un período normal 
que facilite al Sr. Sagi^sta ejercer con de 
eembarazo el poder que heredó del Sr. Cá 
novaa del Castillo á las pocas horas de f<i 
lleoido el Sr. D . Alfonso X I I . No por eso 
su Importante misión dejará de eer ardua y 
dif íc i l : poro, s e g ú n hemos indicado á n t e s 
es mucho lo que ee puede con una buena 
voluntad, un propó.-Ito recto y un acendra 
do patrloí iemo. 
^ncla y los soltcltos cuidados de su 
ciabi l ís ima familia. 
1 Sr. D . Jul ián Alvarez se ha confesado 
y recibido el Viát ico con unción cristiana. 
Suscricion 
iniciada por el DIÜLEIO DB MAKISA, en 
favor de nuestros desgraciados her-
manos d é l a P e n í n s u l a . 
OBO. BII.I.KXX3. 
Suma anterior. $37.790-041 $62 707 46 
Sr. D. Juan del Cam-
po, quinta y últ i -
ma remesa de lo 
recandado en Cien-
faegoa 83-80 
S37 .873-84Í $62.707-46 
Nuestro distinguido amigo y correligió • 
narlo el celoso Alcalde Municipal de Cien 
fuegoa, Sr. D . Juan del Campo, ha remiti-
do ai Sr. Presidente de la Jnnta gestora la 
quinta remesa de lo recaudado en aquella 
ciudad con destino á las v íc t imas de la epi-
demia colérica on la Península , ascendente 
á $ 8 3 80 cts. en oro. E l total de lo reml 
tldo por Clenfuegos para esa desgracia na-
cional. Incluyendo $800 que so remitieron 
directamente á l a Península es de $3,683 80 
cts. en oro; suma por extremo respetable y 
que hsce la mejor apolog ía de los sentí 
mientes generosos de equelloa habitantes á 
los qne demos graolaa muy expreeivas, al 
igual que al Sr. Campo. 
Pagos. 
E l Exorno. Sr. Intendente General sa ha 
servido diaponer ee abra el pago á las clases 
pasivas residentes en esta le ía , correspon-
diente al mes de Julio últ imo, en la forma 
siguiente: 
Del 17 al 19 del actual . -Cesantes y J a 
hilados. 
Del 21 al 23 —Retirados da Guerra, Ma 
riña, loutlllzados on Campaña y Pensiones 
do Cmcíjfli 
24, 26 y 28 .—Monte-p ío Civi l , Militar, 
Pensiones de Gracia y Exclaustrados. 
Habana, 14 de diciembre de 1885 — Q u i -
llermo Perinat. 
Suscrioioii nacional. 
L a iniciada por ol Círculo Militar asolea-
de en ol día de hoy, á la suma de $106,757 53 
en oro y $17,458 09 en billetes. 
Gasino Español de la Habana. 
E l Iltmo. Sr. D . Prancleco Paradela y 
Gestal remitió $94 64 cts. en oro, recaudados 
entre loa empleados de la Dirección facul-
tativa de la Junta de Obras dol Puerto y 
la lista de donantes á que se dará publica 
clon oportunamente. 
SUSOEIOIOBT iniciada p a r a aumentar los 
torpederos de la Armada Nacional. 
Oro. Bies. 
Subasta. 
L a de $25,000 oro, anunciads oportcna-
mente, ee ha efeotnado hoy en la Intenden-
cia General de Hacienda, siendo a c j i d l c a -
da dicha cantidad en la forma aigniente: 
A D . Angel García, $5,000, al 233 50 por 
ciento. 
A D . A g u s t í n Gonzá lez , $20,000, al 
338 06 por ciento. 
El Sr. D. Julián Álvarez 
Esta naestro d la í i cgu ido a m i g o , cuya en-
fermedad ae ha agravado desde en regreso 
de loa Estados Unidos, ce encuentra hoy 
en una s i tuación crít ica, de la que p e d i m o s 
Á Dlca que logren salvarlo loa recursos de 
Industria azucarera. 
Nuestro distinguido amigo e lSr . D. Isaac 
Carrillo, que atentamente se mantiene al 
corriente do cuanto pueda Interesar á la 
prosperidad de Cuba, se ha servido eecrl-
blrnca una Interesante carta acerca de la 
extra:cicn del azúcar del sorgo.—Los ex-
porimentoa á quo se refiere el Sr. Carrillo 
es tán descritos en un informa oficial redac 
tado por Hairey W. Wiley Intitulado: 
"Experiments toith d i f u s i ó n and cathina-
tation at Ottava, K a n s a s , Ccmpaign of 
1885 " (Bull, L ? 6, Dapartament cf agri-
oulture. D iv i s ión cf Chemlstry.) 
Hace algunos d ías que el Sr . D . Arturo 
Cuya?, tuvo la exquisita bondad de enviar-
nos esta Importante memoria. 
L a e x í r a e o l o n del azúoar del sorgo nos 
parece dificultad resuelta y respecto á lo 
concerniente al cultivo dol sorgo, juzgamos 
que por medios dscnldados apropiados se 
le pueda llegar á producir notable canti-
dad de azúcar c r l s t a l l z a b l e . 
E n otro tiempo comenzamos algunos en-
aa^os acerca d a este partloolar, los cuales 
nos proponemos continuar pronto usando 
S e m i l l a s más aoleotas y disponiendo mejor 
las cosas. 
E i sorgo no ea un rival tan dacpreclable 
como algenes cróon, porque la extens ión de 
an cultivo en l a vecina Repúbl ica puede ser 
tan grande como la d e l maíz , suministran-
do muchas ventajas, de las cuales nos ocu-
purémos más adelante. 
ALVARO EEYITOSO. 
Hó aquí la carta: 
"Harto conoce V . los esfuerzos qne de al-
gunos años á esta parta vienen hac iéndose 
en esto fcEombrcso paía para extender el 
cultivo de la c e ñ a del sorgo, cea jóven y ya 
temible r ival de la remolacha y de nuestra 
maltratada y mal utilizada gramínea; así 
como no le es dejoonoclda tampoco toda la 
valiente tenacidad que viene despegando 
el gobierno americano por vencer y doml 
nar las dificultades naturales y cientifioas 
que han venido openióndoae al desarrollo y 
ecgrandeeimlento de esta nueva rema de 
brasejiir indepen- la opulenta Industria nacional. 
Crecidas e n m a s t í e dinero se ban Inverti-
do anualmente en el estadio da la Importu-
na planta para aumentar, en nuevas va-
riedades, su riqueza sacarina, coa resulta-
doa cada vez m á s y máa eat lsfactorloB; 
repoíidoa y costosos ensayes han ido suce 
dióndose para extraer de su dorado jago la 
major cantidad posible de su dulce subs 
taneia; la ciencia americana dócii y sumisa 
á la inteligencia de los peiseverantes Inveo 
tlgadores, corrospcndlendo eiempre ó los 
esfuerzos de esos nunca desmavadoa espírl 
tus; ha venido dando, d ía tras día, loa máa 
alentadores reonltadoí; pero la carest ía de 
los jorn&lda ¿w es'ca tierra de millonarios, 
e r i g í s aigo de ejccepclonalmente extraor-
dluarlo para compens&ir ios ga&tcs del in-
dustrial y recompensar EU habilidad y su 
energ ía . 
Algo, tal vez el todo de lo que se deman 
daba, aoabade obtenerse úl t imamente . 
U n periódico cleutífloo de esta ciudad, 
en cayos informes puede teaoree la mayor 
confianza, publica racientementa algunas 
noticias sobra los últ imos trabajos e fectúa 
dos, y dice así: 
Experimentos con el sorgo.—"Los ex 
perimentos sobre la apl icación del sistema 
do la difusión y oarbonizacian del sorgo 
qae eo e f í c tnaban on Oitawa, Kansas, por 
el comisionado de Agricultura, han sido 
terminados hace poco. E l profesor Wilay, 
encargado de llevarlos á cabo, dice en su 
informe preliminar, que la azúcar obtenida 
pasaba del 99 por ciento, perdiendo úoi 
camente doce avas partes de la oantéj ima 
restante en las aguas de elaboración y en el 
bagazo. L a cantidad da azúcar verde, tal 
como salo del tacho al vacío, faó de 280 II 
bras por tonelada, ú aéansa doce libras por 
galop, 23 3 galones por tonelada, que ea ei 
doble del resultado obtenido por loa siato 
m^s anteriores. L a carbonización y altera-
ción del Jago, por medio de una cantidad 
excesiva do cal, precipitado después por el 
éci j o carbónico, dió un resaltado completa 
m a n t a satlefactorio. E l producto así o b t e n i -
do, es da un color m á s c l a r o y m á s agrada 
ble a l p a l a d a r qao e l que se consigue por 
los m é t o d o s ordinarios, ca lcu lándose en 10 
por ciento la disminución de las cachazas. 
L a s dífisultadea que surgiarou eran de ca-
rácter puramente mecánico y fueron fácil-
menre vencidas." {Scientijlc American) . 
He escrito y a al Departamento de Agri-
cultura, en Washington, aolloltando un 
ejemplar del Informe del D r . Wiley; si lo 
consigo, tendré el mayor guato en remitír-
o á V . ~ 0 > F a r r i U " 
Suma anterior.$81.099 -10 
Qremio de baratillos: 
D . Nico lás B lanco . . 
„ Joaquín de Pando 
T o m á s Casa? 
,, Manuel A l arela.. 
„ Ramón P e d r e k a . 
„ Joeé Mayan 
,, Julio de Herrera. 
„ Manuel P é r e z . . . 
,, Andréa Blanco. . . 
Sres. Martin Vega y 
hermanos 
Sres Luciano Ibáñez 
y Ca — 
D. Segundo L a b i o . . 
Sres. Ramón E s c a r 
penter y Ca 
D. R i m e n L a g o . . . . 
Jovlno Córdova. . 
., Fernando S á n -
chez 
„ J o s é Pamas 
Casimiro da los 
P r a d o s . . -
,, Manuel del Valle. 
Francisco Rodrí-
guez 
„ Diego Miguel Pe-
ña 
,, Antonio O r t l z — 










Sumas totales.$81.099-10 $ 7.834-95 
Mensaje del Presidente de los Estados 
Unidos. 
Por la v ía da Ca^o Haeso hamos recibi-
do periódicos de Nueva Orleans que al 
oanzan hasta el 10 dol actual: lo máa im 
portante que encontramos en sus columnas 
es el Monsijo del Proeidente, que publica 
el Times Democrat de dicha ciudad en su 
númaro del día 9. 
L a parte m á s Importante para nosotros 
es la referente á laa relaciones de loa E s t a 
dos-Unidos c o n E a p a ñ a que sa ha publica 
do en estas columnas en extracto recibido 
por el eerviolo particular telegráfico del 
DIARIO. 
Hó aquí la traducción de loa indicados 
párrafos del Mensaje del Prei»ldei;,tfc: 
N U B S T S A S KisnACioiTES CON E S P A Ñ A . 
' L a a raclamaclones pendientes desde ba 
ce mucho tiempo de los propietarios de la 
fragata Mascnic, por las pérdidas sufridas 
á canea de en reconocido abandono á las 
autoridadoc españolas de las Islas F l l lp l 
ñas, ban sido arregladas por medio de en 
arbltraga, y ee ha obtenido ana Indemniza 
clon. E l principio da les arbltragea, ^ que 
en tales caeos tiene la costumbre de apelar 
y fcl que está constantetr.ento adherido al 
gobierno de loa Estados IJnldos, acaba do 
recibir una nueva y «aláaíactürla apl icación 
Tenemoa otras cuestiones pendientes con 
España, y e s tán en la actualidad sometidas 
á la oonslderacion de Ion agentes diplomá-
ticos, con el objato do llegar ó on arreglo 
justo y honroso. 
" L a a negociaciones del 2 de onero y del 
13 de febrero de 1884 para celebrar un con 
venlo comercial con España , ee han encon 
trado iG&da£a&d&£ para las necesidades 
mercaotilej de los Estados Unidos y do las 
Antlilfes esD&ñolas, y loa tér&kiaog del et n 
venlo eftt&ban Bujaios á laterpretaciones 
qne pulieran producir c n í l i o t o a en aquo 
lias ulsg. 
"Sa ban eníjablfido Madrid negeciacio-
nes para un tratado completo, que no es té 
sajeto á estas objeciones y que corresponda 
á una l ínea de polít ica general respecto á 
próximos vadnos qne cstá-n tp oontínuac 
relaciones. 
Per otra parte, atendiendo y teniendo en 
cueatíi también la remoción de todos los 
obstáculos existentes y laa Incómodas res 
trlccionei;, no obstante laa buenas promesas 
que ba recibido de une tarminaolon satis 
ftfctorie, me veo en la necesidad de aplazar 
por ahora el anuneio da su termluaolon " 
dían á tan temible adversarlo. Y ea que el 
Sr. Martínez Izquierdo reone á DUÍ profun-




A las nueva y diez minutos,^el Sr. Obispo 
de Madrid, acompañado del presidente del 
Círculo y del Alcalde pilraero, ocupó ol s i -
tial rcoorvado á los oradores. Desde aquella 
cátedra Iba á dirigir la palabra á sus ama 
dos diocesanos el respetable y respetado 
Prelado. 
E l secretario primero del Círculo, en 
nombró y representación de la Junta de 
gobierno, dió la bienvenida al Sr. Obispo, 
liaolondo resaltar, e n breves y oariñosas 
frases, la biografía del Sr. Martínez I z 
qulerdo, tan conocida del pueblo español-
E n seguida e l Sr. Obispo do Madrid, que 
ocupaba la presidencia d a honor , hizo mso 
de la palabra, visiblemente conmovido. 
Su entrada on el salen produjo un aplau-
so unánime y prolongado. Todas las clases 
mercantiles han procurado, á porfíe, dar 
muestras da cariño, de respeto y de afecto 
al primer Prelado de la naciente dlóceels: 
"No vengo aquí á pronunciar uu discur-
so, ni á dar una confarancia—decía el señor 
Martínez Izquierdo,—vengo aqní, atraído 
por el agradecimiento, á devolver e l saludo 
que cariñoeamenta me h ? n prodigado los 
comarclantes ó industriales de Madrid; ven 
go aquí á hacer pública y solemne manlfes 
taclon del deseo de mantener la más íat lma 
oorreapondeneia y la más perfecta Intell 
genoia entre esas clases, qne representan el 
trabajo y l a autoridad episcopal." 
Y d e s p u í s de saludar á los socios del 
Círculo, pronunció un breve, pero elocuente 
discurso, correcto en la f-.asp, a imóa ico en 
la entonación, omlrieníemente social y filo 
eófl.-o en los oonoeptes y de grandioso al-
cance on ol propósito. 
¿Cuál es la t ó a l a desenvuelta por el docto 
Prelado a n t a numeroeíaimo concurso? 
L a tésls de sa oración puada concretarse 
á dos partet: Objeto y fines del comercio 
Re lac ión de la ciencia mercantil con la re 
Hgion. 
" E l comercio es para mí, dijo el elocuen-
te Prelado, UUH comunión social; no es un 
trabajo do trasporto, n i una labor de cam 
b'.o, ni un eflelo meramente mecánico; c e 
es sólo una explotación quo estudia las oca 
slones para realizar ganancias; no es ni ánn 
una industria; es tá por cima de todo esto. 
E l comercio es una fanoicn verdaderamente 
social, y aquí es donda encuentro el punto 
de inteligencia e n t r ó l o s comoroiimtes y el 
Prelado que predica la religión. E l punto 
de apoyo del comercio es 1» religión orla 
tl&na." 
Hizo uu brillante paralelo entra la sgrl 
cultura, la industria y el comercio; expuso 
la misión civilizadora que en el curso d a la 
historia lo corresponde á esta últ ima, y de 
f.mdió. como el orador sabe hacerlo, la en-
señanza técnica, moral y religiosa para el 
verdadero progreso. 
A l consignar el concapto de la libertad, 
bajo el punto do vLíta teó'ogo y social, ma 
nlfestó que la Iglesia era la defensora ante 
el egoísmo da los de arriba y de los do aba 
jo, do los derechos del hombro. 
L a libertad no es para dejar á laa paeio 
nes libra doeenvolvimiento, ó para dar lien 
da suelta al m&l, sino para ir por la razón á 
la justicia, que es la libertad del bien. 
L a Juetloía, la autoridad y la ley; hé ahí 
loa trea factores Importantes da las sooíeda-
d«a humanas. 
Y , por últ imo, expuso laa relaciones dal 
comorolo, cuando ce eleva á la reglen de laa 
ideas, con Jas verdades religlcs*B, con tal 
maestr ía y con tales argumontop, sacados 
do la historia y do la experiencia (lela vid? 
qne sus palabras fueron objeto da unánimes 
y entuslaaias aplausos. 
F O L L E T m . 1 
L A C O N D E S I T A . 
KOVÍLA. B S C E 1 T A E N P E A I T C E S 
POH 
Oitavio Feiaillat, 
(Traducid» por 1» Sra. D i C. C. de T.) 
JOEGB L . 1 PABLO B . , PASIS. 
E i e e l , 15 de setiembre. 
Son las nueve de ia noche, querido aml 
gn, y llegas de Alemania. T a entregan mi 
carta, cuyo sello te anuncia, desda luego, 
que estoy léjos de Paris . T e permitas un 
gesto de mal humor y me tratas de vaga 
hundo. E n tanto, te acomodas en tu mejor 
aillo n. abres la carta y sabes por ella que 
estoy Instalado desde haca cinco días en un 
molino de la Baja Normandla. ¡En un mo-
lino! ¡qué caprlcbc! ¿qué puede hacerse en 
n i molino? Arrugas la fronte, cierras los 
ojos: sueltas la carta por un momento, y tra 
tas da penetrar, por un eef aarzo da tu ima 
glnaclon, eete misterio. De pronto, una 
agradable sonrisa ilumina tu fi-onomía, ta 
boca expresa la ironía del hombre experto, 
templada porla Indulgencia del amigo: has 
adivinado, tras ana nube de ópera cómioaj'á 
una molinera empolvada, de t?aje con ciñ 
t a » , eaa^aa flaa y corta y medias con listas 
uoradaa; en fia, una de es&a molineras que 
hacen Jatlr violentamente el corazón. 
. . ^ f J ^ a.Graofaa' ^Qe Paaaa Por tn pen-
«amlento, te extravían á vecea. MI molf 
ñera se parece á la taja, como yo al M ^ m 
Co:in; ¿5 a t a c a d a c¿n'na T r a n ¿ W o Se 
algodón, enya blancnra ae aaemeja á la da 
l a harina; l leva nna ba«ta «aya de lana ca 
par de desollar ú un elefante; y por último 
i. c 
uaio coLfauair & menudo 1H molinera con 
al molln&ío; dsspuca tío lo cual, creo inúcil 
«nadir qne ma 03 del todo indiferente saber 
tí late v lo l ín tamantaau corazón. 
L o cierto es, que no sabiendo cómo matar 
el tiampo en tu auef n-iia, y no tenlando mo-
tivos para esperar que regresaras á n t e s de 
un mea,—hó aquí tu falta—sol ic i té una co-
misión. E Consejo general del departa-
mento de acababa de resolver que 
cierta abadía arruinada, llamada la abadía 
de Bozal, faeee clasificada entre los monu 
mentes históricos, y me d'ó el encargo de 
xamlnar los t í tulos de la postulante. Me 
apresuré á Ir al lugar principal de este de-
partamento artístico, denda he hecho mi 
entrada con la grava importancia de un 
hombre que tiene entre sus manos la vida ó 
¡a muerte de un monumento precioso al 
paí i T o m é en el hotel algnnos indicies: 
mucho ma ha mortificado el ver que nadie, 
en cien leguas á la redonda, parecía sospe-
char que la abadía del Bozal existleso ó há-
blese existido. Ma presenté en la prefectura, 
agobiado por el peso do este desencanto: el 
prefeco, qua es U . á quien conoces, me 
recibió con eu acostumbrada amabilidad; 
paro á ¡as preguntas que le dirigía sobre el 
estado de Iss ruinas que se querían consar-
var al cariño tradicional de sus administra 
doa, me contes tó con Indiferente sonrisa, 
que tu mojar, qua habla víate esas ruinas 
en una partida de campo durante su per-
manencia en los baños de mar, podría dar 
me mejores noticias que él . 
Me Invitó á comer, y por la tarde la ee-
ñora de U venciendo cierto rubor n&-
tm-al, me enseñó en su á lbum algunas vistas 
de las famosaa ruinas, dibujadas con gusto. 
L a bnenc señora ss exa l tó poco á poco, ha-
b i á z a c m o de esos venerables restos coloca-
dua en nn sitio encantador y muy á propó-
elto, sobre todo, para las partidas de cam-
El Obispo de Madrid en el Círctilo 
Mercantil. 
Con esta epígrafe publica lo siguiente un 
diarlo madrllefio del 22 da noviembre: 
Tres ilustres Prelados visitaron el Cítenlo 
Mercantil: el venerable Cardenal Banavl 
dep, Arzobispo de Zaragoza, para presidir 
aquella memorable reunión que prodnjo 
tantas ofrendas para las inundadas provin 
cías de Murcia y Almería; el docto señor 
Sancha, Obispo de Ávi la , para recomendar 
á los hijos del trabajo la santificación de 
las fiestas, y el sabio y elocuente Sr. Martí 
nez Izquierdo, Obispo de Madrid-Alca lá , 
para dirigir su hermosa y cristiana palabra 
á las clases mercantiles é indaetrlales de la 
capital de España. 
Los socios del Círculo recordaban anocha 
la eérie de oradores quo han pronunciando 
dlecuríos en aquella casa, y lo recordaban 
con regocijo y con pgradeoímíento, y todos 
ae onorguliecían de la presencia de iardgnes 
Prelador, que son honra y prez de la Igle 
sia y del Estado. 
España y el mundo cristiano eonooen por 
ans vlrtudep, su ciencia y su talento, á don 
Narciso Martínez Izquierdo, diputado eu 
tiempos pasados, Obispo de Salamanca máa 
tarde y de Madrid en la actualidad. ¿Quién 
no recuerda les elocuentes discursos pro 
nnneiados en el Parlamente por el canónigo 
y diputado Sr. Martínez Izquierdo, elogia 
dos y aplaudidos por hombree pol í t icos de 
todos los partldot? ¿Qnlén no recuerda 
aquellas admirables Improvisaciones en de-
fensa de los derechos y de la libertad de la 
Iglesia catól ica? 
Tales alardes hizo en la Cámara popular 
de erudición, de talento y de saber, y con 
tal energía y con tal fe sostuvo los princi-
pios eternos do la moral y los faeros de la 
verdad, que basta loa libre-cultistps aplau-
po. Una mirada suplicante ó Indagadora 
puso fia á su arenga. 
Creo evidentemante que esta Jóven es la 
única persona del p a r t i d o que siente por e s a 
pobre y vieja abadía un verdadero i n t e r é s , 
y que loa padres conscr lp tCB del Consejo ge-
neral han emitido un voto de pnra galante 
ría. D a c u a l q u i e r modo, me es Imponible 
d i s c r e p a r de su opinión. L a abadía tiene 
muy buenas vistas; merece ser clasificada y 
lo Eerá. 
Mi d lc támon estaba resuelto ya; pero ne-
cesitaba aún redactarlo, apoyándolo con 
prnebas justificativas. 
Desgraciadamente, los archivos y las bi-
bliotecas locales no abundan en tradiciones 
relativas á mi objeto. D e s p u é s de dos días 
de un minuciosa e x á m e n , no ho recogido 
más que algunos raros é Insignificantes do 
oumentoe, que pueden resumirse en estas 
dos l íneas: " L a abadía de Bozel, cabildo 
da Rozo1, ha eldo habitada desde tiempo 
inmemorial por los monjes, qua la abando-
naron cuando fué destruida." 
Ha aquí por qué resolví dirigirme ein tar-
d a n z a á arrancar sns secretos á esas ruinas 
misteriosas, y á compensar con el esmero 
del l á p i z , la concis ión forzosa de la pluma. 
Sdlí el miércoles por la m a ñ a n a , y me diri-
gí al pueblo de que sólo dista dos ó 
tres leguas de l a a b u d í a . U n coche norman-
do, con un cochero n o r m a n d o también , me 
estuvo paseando todo el d í a , como á un 
monarca Indolente, á lo largo do aquellos 
aotos. Por la tarde, h a b í a m o s andado doce 
leguas, y mi cochero hab ía hecho doce co 
midas. E l p^íá es hermoso, aunquo de ca-
rácter agreste y algo desigual. E n la espe-
s u r a de uu coto d e sgraaable verdor, ru-
mian bueyes satisfechos. Su vista me ha 
hecho comprender las repetidas comidas de 
mi cochero. L a Idea de comer debe presen-
tarse á menudo, y casi ú n i c a m e n t e , en la 
A l Alcalde de Madrid, Sr. Bosoh, que se 
ballr.b!i á la derecha del Sr. Obispo, tuvo que 
dirigir la palabra á los socios del Círculo, á 
riv-go de la Junta de gobierno, para expre 
sar y con gran elccuenola, la eatisfscolon 
qua sent ía al verse por primera vez entre 
loo más gennises representí íntes del comer 
cío y d« la Indaetilft de Madrid, y al lado 
da un Pi eiado de la Iglesia sabio y virtuoso 
"Si est'i 03 oiasioa DITA arí-opantimien 
to3—axoi^maba—¡no arrapianto da mi vida 
pasada, datante la cueil co he prestado á 
vuentroa intereses toda la atención que me 
recen, y os digo que me propoo^o estudiar 
y ratlf facer, es cnanto de mí dapenda, to 
das vuestras necesidades. Y doede luego 
os pido qu 3 tengáis la dlgniolon da adml 
tirme en el ceno do cata Sociedad.?' (Grran 
des aplauíoa ) 
Con grandes y brillantes raucos ol señor 
Boach tr^zó el éai.dro de l i s g loñoeae em 
prosea debidas &! ccsa^ri-Jo epps^ol, y ele 
váudose ep «1 órdon do las Idp'aa, oou tal 
fuego exí-uao las grftade^ae de la rel igión 
que los aplansoe epénas le d«-jal»an oontl 
nnsr en el uso do ls paljibí1», 
Al decdr que la rel igión catól ica , qao es 
la Qttiveree] y Ir. úoioa verdadera, no íó lo 
ea la élapjKa p H > 8 d a , f ino la clonóla t-tn 
tlds, todts loa fculatentea mostraron sn 




L a p r é w a de U mañana, lo miemo E l 
Lfbernl que E l Imparcial , reconocen qa 
Ift boripoi^ cr&cjíin del Rdo pblspo de 
Mndfid fué 'ligua de cu «-fibpr y de eu elo 
cuencia, y qua la brillante Improvisación 
del Alcalde de esta oaplt&l es qoi^á la me 
j ir quo he. pronune l sáo desde que figura en 
la vida Í úblioa 
Ln- juntii directiva del Círculo Mercantil 
compuesta de D . Cferlcs Praat, proHÍfieute 
y vooalea D. Pederloo Ort i j , D. Joeé Simón 
y Badó, D Manuel ^jpatoro y García, D 
Edfaal de ia Vega, p . S i í m l o L^pcz, D 
Biáa OnlAteerui, D . Manuel (Jonz&tez, D 
Lui s A . Mart ínez , y da los Sroa. Aeenslo 
Santamaría , Concillo, Tejada y Cardenal 
pneda tstar satisfecha dol é x i t o obtenido 
en la ronnlon do anoche. Como dice E ¡ 
Liberal , la ses ión tpvp loa dos méri tos que 
máa pueden descaree en steta clase de co 
lemnidades. P a ó breve y foé buena. 
L a oonouneucla, numeroeís ima. L<>s so 
eloa altamente eatisfechoo y prefandamen 
to recoaool ios á la vlalt * d í l Prelado. 
Guerra de Oriente, 
l i a s n a c i o n a l i d a d e s o r i é n t a l a s . 
L a PenÍQSola de los Balkanea atrae hoy 
la atención do toda Europa. E a esa terrl 
torio y en los pueblas limítrofes, ba£e 
causa do la cuestión do Orlante, exlate una 
mezcla de razas qu» hace diíicll una clasífi 
c i c l ó n precisa y completo, bajo iodos loa 
puntos de vista, empezando por el g e o g r á 
fleo. 
Servios, bú'garos, griego?, albsneses 
croatas, válaoos y oemanlios andan mezcla 
dos en lo que un tiempo ee denominó T u r -
quía eu'npiía. Laa razas predominantes 
EOU los búlgaros , sorvios, griegos y tureoí 
pero ea eubdlvldan on otra porción de razaa 
secundarlas, cada una de las cuales aspira 
á tenor vida propia, desde que Rusia plan 
tcó la cuest ión de Orlente y comenzaron a 
quollos viejos pueblos á sacudir la domina-
clon otomana, en cuyo punto comenzó la 
traneformaolon de la Pen ínsu la de loa B a l 
kanes, de la que el conflicto actual no es 
máa qne una nueva faso. 
Haciendo abstracción de loa turcos, cuya 
autoridad va desapareciendo rápido mente 
da Europa, pueden considerars-s hia naciona-
lidades da Orlante divididas en cuatro gtan 
des agrupaciones: bú'garos, servios, alba-
neses y griego*. 
icjuglnaclon da toa o hombre que pata su 
vida en mtdio do eetos campes, donde la 
misma yerba abre el apetito 
No obs íanto , por la tardo cambió de as 
pecto aquel pales ja : entramos «n llanos ba 
j )8. cenagosos y ürldo?, que ee e x t e n d í a n á 
loa lados del camino; el ruido de laa rne 
das por la calzada adquirió nn sonido hce 
co y vibrante. Juncos de nn color oscuro i 
altas yerbas de apariencia malsana, cu 
brian la superflolo negruzca de los panta 
nos. 
D i v k ó á lo léjos, á t ravés de la lluvia, á 
dos ó tres caballeros que recorrían á escape 
como locos esos espacios sin l ímites . Ocul-
tábanse por intervalos en las hondonadas 
de aquellas malezas y reapareciaa de pron-
to, galopando skrapra con el mismo fre 
neaí. 
No podía figurarme hácia quó objejo ideal 
se precipitaban aquellos fantasmas ecues-
tres. No traté de Informarme tampoco, por-
que el misterio es siempre dulce y sagrado. 
A l d ía siguiente, me dirigí hácia la aba-
día, llevando en mi cabriolé á un aldeano 
que ten ía el pelo rublo como Céres . E r a 
criado de una granja y vivía , desde que na 
ció, á dos pasos de mi histórico monumento. 
Me hab ía oído por la m a ñ a n a tomar infor-
mes en el patio de la posada, y me ofreció 
galantemente conducirme á laa ruinan, qne 
era la primera cosa que habla visto al venir 
al mundo. Y o no necesitaba semejante 
gula: pero a c e p t é la oferta de aquel mu 
chacho, cuyo oficioso charlatanismo parecía 
prometerme una larga converaaclon y del 
que esperaba sorprender alguna leyenda 
interesante; pero desde que se colocó á mi 
lado, el muy picaro permaneció mudo, y 
hasta la máa simple de mía preguntas pa-
recía, no fcó por qué , inspirarle una profun-
da desconfianza. No podía darle al géulo de 
las ruinas guardián máa celoso de sus teso-
L a s b ú l g a r o s . 
Los acuerdo? del Congreso de Berl ín for-
maron de los pñoblos de esta razados na-
c^onalidadea: la bulgaria propiamente dl-
dr> y la Ramella oriantal, aunque búlgaros 
/"fumoliotan constituyen en el fondo un 
úiismo pueblo. E ía ' comunldad de origen y 
de intera^ei, ha sido la caueá eficiente dol 
golpe de Estado dado por el P i ínc ípe Ale 
jandro, y mediante el cuál unos y otres se 
han agrupado bajo la sobarauía da é í t a . 
^Todavía quedan, ein embargo, búlgaroe 
esparcidos en otros :teriitorlo3. Dedicados 
los antiguos búlgaros h la agricnlturs, al 
Veree despojados por los tarcos, tuvieron 
ana buBcar terrenos Incultos donde estable-
cerse en las comarcas circunvecinas: de ahí 
lan colonias de esta raza que Se enouóntrán 
hasta la embeeadura del Marltza, en la Ma-
cedonis, en la parta de U í k i u b y en ia T r a 
ck», diseminadas on medio de la población 
grfcgíi. 
A l propio tlampo, eu Bulgaria existen co-
lonlaa de griegos y oBmanlíaa: los primeros 
eon el elemento más numeroso en toda la 
parta oriental de ¡a Ramella, dol lado de 
Yamboli: íes segundos abundan en las 00 
marcas de Audrinópol ls , Choumla, Varna y 
Eaatchnk. 
E l pueblo búlgaro cuenta unos tros mi 
llooee da almas. 
L o s s e r v i o s . 
Es ta raza está tan d h e m í n a d a y es t&n 
noderoaa como la anterior; los croatas de la 
Bosnia, los herzagovinoa y I03 montenegri 
noa, pueden oonaiderarse como ramas da la 
gran familia cervia. 
L a aspiración del Rey Milano y de eu Go 
bierno, en la aotuolldad, es extenderse del 
lado do ia Vieja Servia, la Ráse la de loa an 
tlgaos, qao confina p w Norte y E í t a con la 
Herzegovina, Boenla y Servia propiamente 
dicha, por S con Macedonia y Albania, y 
pos O con Montenegro y Albania, con nna 
euperfloie de cerca da 20,000 ki lómetros 
cuidradoo y 35 á 40 de litoral sobre el A 
driátioo: su población es do unas 400,000 
alma?, coya mayoría son servio?, y el resto 
amantes, turcos y tzinganos. 
Loa habitantes co dodican al pastoreo ; 
á la agricultura, siendo ano prlncipalea pro 
daeíoa oí trigo, el maíz y ol cáñamo. L a 
sericultura está también may desarrollada 
ea algunas comarcas. E l terreno ea feraz 
y abundan las minae; pero la Industria es 
o&el nula todavía en la Vieja Sarvía. 
Como productos da la lodustrla d o m é i t i 
oa pueden c i íarae las telas de oada, notabi-
lísimas por el primor d-,I trabajo y la rique 
za de loa calores y dibujos en oro y plata 
Igualmente sa fabrican arm&a oiiantalea con 
lacrustaeionea de rica pedrería y preciosos 
cincelados. 
L a iustrucolon es tá atraaadíeima: comsr 
cas enteras carecen de templos y da eacuo 
las. 
L a ciudad míia importante da ia Vl f ja 
Servia ea Pflzread, con 40,000 almas s i túa 
da en raadlo de un tanlsorlo fertll íelmo j 
eceántedóf i Hay en ella un Obisqo servio 
griego y otro católico. Sa fabrican delioa 
dos objetos de fl'igrana de oro y plata. Son 
también dignas do mención laa ciudades de 
NOFI Bazar, Ipek, Djskovo, Mitrcvltzs, 
Prlsfcln»», v Scuiarl, la mayor de todas, pues 
cuenta 25,000 habitantes y mucho comer 
cío. 
L a Macadonia servia tiene 25,000 k i lóme 
troe onvdrados y 600,000 habitantes, de los 
qua 500,000 con da raza servia: 450,000 per-
uneooa á la religión ortodoxa y el resto al 
mahometismo, exceptuando 3,500 jud íos 
E a cultura ó indastrla ostá al mismo idvel 
que la Vf l ja Servia. Sa ciudad principal y 
máa bella ea Bitolia, con 300,000 almajj y u 
nasitriacion hermoeUIms. L a s otras po 
blaclcnee Importan tea son: Prlllp, Oki ida 
Küeíovo, Veles y Usklub; Veles esta unida 
con Salónica por ferrocarril. 
L o s a l b a n e s e s . 
Son la raza ménos numerosa de caantas 
pueden entrar eo la evolución da loe pue 
blf s o'loutalea De origen griego, ocupan 
al Utorsl d d Adriático, corfaudKlos eou los 
illMot?, tribus elevas. 
BÍJD ©1 ponto da vista do la religión, í e 
dlvjiiim t n a'ba^cses o r l é t l a n o s , en número 
STOjOOO ortodoxos griegos, oaiói icos rema 
nos y musnimauGr; ó'rtos no bajan do 150 
mil, y JO d e B l g c s n eon ol nr mbre do amau 
tes. Sa o d i a n todca entre tí mortalmenie 
y ei mpre están en lucha unos con otroa. 
Da entre lae tribus qna constituyen el 
pueblo albanóa merecen citarse los mlrdltas 
los dibrlos, loa kutschos y IOÍ banlanos, So 
principal Indcetrla es el pastoree, y son 
muf ineliDíídcs á la guerre: haeta las moje 
res y loa niños van armados. Han sosteni 
do c m i í n n a s lachas con los tureep, que 
nunca bitu podidoeomet i ír lpscompletamen 
te, gracias á ¡o IcaccpMbbj de I s s m o r t s ñ a s 
que les rervírn de r^fegio 
Loa meditas y les dlbrios pagan t í lba to 
á T a r q a i a , pero por lo demás son Indepen 
dl^nípí. tlepf-u luyes y ocstnmbres propias 
y PU t^ija Raciona}; loa torcos no les i m p í 
d n búa p'áeíio.fts religin^g. 
L o s g r i r g t M ? . 
Al Sur do la Macedonia servia ss enouen 
tra la M^c^donla propiamente diob», la 
MSCÍ doma griega, eos fiasnte con la The 
aalU y el Eptro, en la cual predomina en 
á n s / i l t o t-l elemento griego Población 
numero'.», or mpacta, e la mezola extr í -ñ i y 
e/íbieoham 'n t í unida, poeóaa todas ISH pro 
vin-cls<í qne so extienden á lo largo del an 
tígao M x r Egso, basta Cocstfcmlnopla 
L i VÍ zs griega que aún está eometida al 
poder otorasno, puede considerarse di-eml 
carta en la tlgoiente prooorcinn; en el E p l -
'0 y U ¿Ubar l» baja, 1030,000 a l m a s en 
TbfBalla, 500,n00; on Macedonia, 600 000; 
eu la T r t c i a ó Gran Rnmslia, 500,000; en 
Co i s? nttnopla y el litoral del Bóéf iro , 600 
mil; lo cu-1 arroj i U-J total de 3 700 000 
amas 
E«ta cifra ee preata á profundas nflaxio 
nea. E l di:-, que e^ta razia sa lanzara á un 
levantamiento general, podría temítr gra 
vlii lmos oaractároe el problema quo hoy ee-
tá sobro el tapeta y que puede convertir la 
up.voro-a cnestiqn de Orlente en una con-
fligraolva europea 
Entro los retratos de « p a ñ o l e s difantca 
figuran los de Cerdan de Tablada; Baroar-
dlno da Sandoval, que en 1574 podía cari-
dad pnra loa infalioee que sufrían en las cár-
coles pena^ impuestas por los tribunales D . 
Praccicico Agus t ín Si lveU, psarede load^s-
tlbguldos jurlecousnltos y hombras púbiiccjr 
que todos conocacemos; D SalusÜaao O'.ó 
zaga y D . J o í é Poíaeda Herrera; que en ixa 
lecclonea de administración tanto sa preo 
onpó del rég imen de lo? establecimientos 
penitenciarios. 
Dabajo del dosel, prealdente del Con-
Eejo?Mr. Depretl«; á su lado, aunque d a'jan 
ta, el cé lebre orador Maaoíuí; en mesas p i ó 
xlmas, Beltran Scagli, úres idente de la co 
misión penitenciaria: Mr. Goiilaume; el se 
¿retarlo Hclr.yendoíf; loa minlatros Orln-
oaldo y Tagliani; y frente al estrado, y á los 
lados, el alcalde de Roma, duque da Torlo-
nia; el prefecto Mr. Gkavica, y los emb»ja-
dores da Franois, InglAterra; Austria y R a 
sis; el encargado de Negocios interino de 
España , Sr. Arco; los eocretarlos y los dele 
gados oficiales del Congraso enviados por 
distintos pa ía í s , en número de 67; contando 
á las dos damas Mmee. Dopuy y Oppezio de 
Cbeiro, que forman parto da la de legac ión 
oficial da Francia . Por E í p s ñ s , los envía 
dos por el gobierno, Srea Sllvela y Lastres , 
D íaz Moren, por .1» Diputac ión y Ayunta 
mianto de Madrid; Armengol y Cornet, por 
!n Diputación do Barcelona, que os muy re 
putado especialista. 
E l Sr. D e p r e í i s l e y ó un discurso en fran 
céa, ealudando á los congresistas y espll 
cando el objeto de las; reuniones que han de 
tener lug-ir y los resnitados que se esperan 
A l final dió lectura de uu telegrama dol rey 
Humberto en qua saludaba á loa Ilustres a-
sístancea al Congreso, documento qua fué 
acogido con grandes vivas al monarca: dea-, 
putia dijo breves palabras el Sr . Baltrani 
ScagU, para dar las graolaa a l presidente 
por su asistencia. 
E l Sr. Holyendojff sa ludó á Ital ia en nom 
bre de loa delegados extranjeros. 
E l Sr. Mancinl hab ló ot medio de una ge 
neral expectac ión , y ríjehazó las censuras 
qua se ie dirigían, por creerla partidario de 
ana novela jmídic í i demasiado sentlmentsl, 
lo noe no era cierto, puea áufces blan, pro 
feeAb^ la teoría de que era necesaria la de 
fensa B-Jolal contra el crimen. 
D e s p u é s declaró ablorto el Congreso ol 
Sr. Dapr^tis, que puso un pensamiento y eu 
firma en uno de ioa cuatro v o l ú m e a e s de 
que se compone el á l b a m del Congres?, que 
contieno m á x i m a s y loa retratos dolos ssls-
tsntos á eeta Asamblea científica. 
Después , el públ ico v is i tó con mu-jha cu 
rlo-Idad l i expos ic ión de objatos construí 
dos por los panados, y la de ceidae, que Ina-
piraban verdadero interón. 
Sa elogiaron las condloionea materiales de 
algunas da ellas, los trajea da los redosos, 
loa de determinados carceleros, y en verdad 
El Congrego Penitenciario de Roma. 
L a Corre pondencia de E s p a ñ a ha r e d 
bldo la {igniento nueva carta da su corres 
poní>al en Ei niif. 
"Boma, 17. 
Ayer S3 vorifijó la Inauguración d^ loe 
Coogresoa Penltooclailo y de Antropología 
Ciimtnal, despnas da h^bar sufrido ámbus 
cíoa a p b i z H míen coa á causa del cólera, que 
PU cecubre del año anterior empezó á deaa-
irolbirae en Italia, y qna s e ñ i l a d o para 
fgaal mes del aüo setual, tuvo también que 
saepeu^.rse por los caios prasenfiadoa en 
PaUrmo, y que por fortana 1.0 sa han es 
tendido por el reino italiano. 
E l correo sale de aquí á ias dos, y como 
la in iugara-Jlou estaba seña lada p i r a la i 
dea y medií», no pude referir lo ocurrido en 
U n eolamuu acto. A las lluvias del eába-
dn y domingo, eucedló ayer un día eep'en-
dido. 
£1 salen destinado á las seaionea ie l Con 
greco, cubierto da crleta'es, de los que cnel 
gan banderas da todoo loa países , eetá I lu 
minado por un sol espléndido qua permito 
ver ei decoredo do las parwdes, severo y een 
cilio, el retrato de S, M. el rey y loa do cé 
l&bres penuietas propagadores de la refor 
ma penit; nc'arla y jefes de cároeleb que ea 
orificaron su vida al eetudlo da matorlaa tan 
imp'rtantt-s como las que constituyen el 
programa del Congreso, 
ro?. E o cambio, tuve la ventaja de llevarle 
'\ eu casa un coche: esto creo quo era lo que 
da&oaba, y debió quedar satiefeoho da mi 
complacencia. 
Deapoea de dejar delante de su puerta á 
eatu ugradabla compañero, tuve que apeaj 
nae también: una escalera da roca, serpen 
teando al costado de un erial, me condujo 
al fondo do nna estrecha hondonada que se 
ensancha y alarga entre una doble cadena 
de altaa colinas cubiertas de árboles; un 
riachuelo duerme bpjo las cañadas , sepa 
raudo dos bandas dp praderas verdes como 
on cóeped del parque: se le atraviesa por 
QU viejo puente do un eólo arco, qua dibu 
jaba en un sgoa tranquila el reflejo de en 
graciosa bóveda . 
A la derecha las colinas se aproximan en 
forma de circo y parecen reunir sns verdes 
curvas A la Izquierda se ensanchan, y van 
á perderse en la espesura de un bosque. E l 
valle e s t á también rodeado por todas partes 
y ofrece un cuadro en qua la calma, la tran 
qui í ldad y el aislamiento penetran en el al-
ma. SI alguna vez pudiera encontrarse la 
paz fuera de uno mismo, ese dulce asilo la 
proporcionaría; por lo ménos , da un Ins 
tanto de Ilusión. E l sitio hubiera bastado 
para hacer adivinar la abadía , que sin duda 
aoguía al retiro. E n ese período do tranei 
don brutal y convulsiva, qne abrió tan 
panosamente la era moderna, ¡qué Inmensa 
necesidad de reposo y de recogimiento de 
bió bacaree sentir á laa almas dedicadas y 
4 loa eapírl íus contemplatlvoe! Yo leí en el 
ooraaon del monge, del poeta, del esplri-
ritnalifcta desconocido á quien la casualidad 
llevó un día, en esa época terrible, al pió 
da aquellas colinas, y descubrió de pronto 
el tesoro de soledad qu» ellas encerraban; 
me imagino el enternecimiento de ese 
pensadtr caneado ante tan dulce eaoana; 
me lo figuro, y en verdad no estoy léjos de 
que se calificó de lujoso en extremo, el de 
¡os vigilantes de la Cárcel da la Monoica en 
Madrid. 
Hoy por la m&ñana se han constituido las 
secciones, bajo la presidencia de loe Sroa. 
Pole, do la primera; Gcoa, do la segunde; 
Yegeman, d* la tercera, y sa han Ineorlto" 
íes mlerúbroa dal Congrcscen en laa ttrs on 
qua es tá dividido. 
T a m b i é n foé visitada con g r a n d í s i m o iu 
teréa la expos ic ión de A n t r o p o l o g í a cr imi-
nal , de que ayer di á V . c u e n t a . — í f t c o r r e s 
ponsal ." 
Ermita de Montserrat. 
L a Comieion ejecutiva b á s e visto compe-
lida á suspender temporalmente la suscri 
clon que con tan brillante é x i t o estaba lle-
vando á cabo, y do la que se publ icó la duo-
déolma lista en 15 de agosto ú l t imo , en v ir-
tud de dos circunstancias tr i s t í s imas y dolo 
rosas, á causa de las cuales, inspirándose 
en deberes caritativos y patr iót icos , creyó 
pertinente establecer un parénte s i s en sus 
aprovechadas gestiones. 
Repercutiendo en toda la lala los ayes 
lastimeros de las v í c t i m a s de la epidemia 
colérica que acaba de diezmar buena parte 
de nuestras provincias hermanas de la Pe-
n'nsula, dejando trás el los horrores de la 
miseria, complemento de tan adagoa y luc 
tuosos azo tea , é hiriendo las fibras del pa-
triotismo el hecho del Incalificable atenta-
do de Alemania contra porción de nuestros 
dominios de Ooaanía, abrióronee en esta ca 
pital suscrldones por ámboa motives, que 
la Comisión no pudo, ni quiso, ni debió , ba-
jo concepto alguao, con la suya entorpecer 
ni m é n o s malograr. 
L a Caridad y la Patria á las quo toioe 
los miembros que aquella componen rin-
den ferviente y religioso culto, le Imponían 
y se impuso e s p o n t á n e a m e n t e un punto de 
espera quo ha da prolongarse hasta que ter 
mine la recolecta de fondos para los referi-
dos y elevados fines. 
Entretanto, y, atenta á ia oportunidad 
da p r o E e g n i r su interrumpida tarea, advier-
te la Comisión & los que han contribuido 
con sus d á d i v a s á la suscricion para erigir 
una ermita á la Virgen de Montserrat, y á 
ios que se dignen favorecerla cuando se 
reanude, que en ses ión celebrada ayer, 13 
de loa corrientes, quedó nombrada la Comi-
s ión exploradora que ha de Informar res-
pecto del punto que juzgue m á s convenien-
te, cutre los diversos que haya reoonido, 
para la erecc ión de la E r m i t a , verificado lo 
cual se reso lverá el que en definitiva se eli 
j a , poniéndolo por este medio en conocí 
miento de los donantes y de los qua, sin 
serlo, desean que se determine sobre partí 
calar tan importante para coadyuvar & la 
suscricion que ansia continuar y acabar 
breve y satisfectoriamente. 
Habana, 14 da diciembre da 1885 .—La 
Comisión. 
E S T A D O on qne so denmestra el número de buques entrados y salidos en este puerto en el mes de noviembre de 
1885, laa toneladas importadas y exportadas, la recaudación obtenida y el producto por cada tonelada produo 
tlva. comparado con igual mes del sfio anterior. 
O P E R A C I O N E S D B I M P O R T A C I O N . 
É P O C A S . 
EQ 1884... 
E n 1885... 
Más en 1885.,. 
Ménos en 1833. 












tando en 1885 las re-
bajas arancelarias, 
para comparar con 











Estos estudios pueden condnclr á Interes! 
'ee descabr-aü^ri tos . 
- E a la coof-íroncia laternadoaal de 
Vlsna es ha adoptado después de un anima-
do debata que ha durado dos días , el 
proyecto del gobierno auatre -húngaro , e«-
tebtedendo para el d iapasón universal el A 
de Par í s , cuya e l e v a c i ó n es daHa por 870 
vibraciones senciii&s en cada eeguodo. 
—Por conducto del agente en esta dudad 
de la casa editorial de Góngcra , de Ma-
drid, hemos recibido un ejemplar del nuevo 
Código de Comercio que empezara á'regirjen 
la Pen ínsu la desde 1? de enero, concordado 
con la leg i s lac ión anterior y precedido de 
una Introducción por elolstlnguidojurlscon-
enlto D . Vicente Romero. Girón. Dicho códi-
go ha sido publicado por la acreditada Be-
vista de les Tribunales, de que también he-
mos redbldo el ú l t imo námeru , que contie-
ne Interesantes trabajos propios de su Indo-
le. E n la calle de Mercaderes número 12 
se admiten suscritores á la Revista. 
— E l vapor americano Newpcrt, salió de 
Nueva-York para este puerto, el tábado á 
las tres de la tarde. 
— C o n motivo de la relativa benignidad 
con que l a epidemia ee presen tó en Cádiz, 
y de las manifestaciones de caridad y de 
piedad cristianas del pueblo gaditano, va-
rias personas han concebido la idea devol-
ver á levantar en sque^ muelle las estátu&a 
de loe patronos de dicha capital que han 
existido allí durante muchos a ñ o s . 
E n tal virtud, se d ió cuenta al Municipio 
da la iostancla del c a n ó n i g o D . Benito Gi l 
Bulz, por sí y en nombre de otras personas, 
y la corporación acordó acceder á esta Jai-
ta solicitud. 
L a s obras se verif icarán por cuenta de 
las expresadas personas, y eegan tenemos 
entendido, dentro de breve tiempo. 
—Dice E l Imparc ia l de Tr in idad que ha-
ce dir.s que muele ol Ingenio G ü i n i a de So-
to, siendo cuatro ya los que lo hacen en el 
Valle de San L u i s : en la presente semana 
deba hacerlo t a m b i é n el G u á i m a r o y otros. 
Manaca l e n a g a deba tener hechos sobre 
150 bocoyes de mascabado, de á 38 pulga-
das. 
— E l vapor mercante nacional Alpes, l le-
gará á este puerto procedente dal de V e r a -
cruz, sobra e l j u é v e s próx imo. 
— H s fallecido on B é l g i c a el pintor Goe-
thals, uno de los Jóvenes m á s distinguido a 
da la escuela realista belga. E n t r e otrae 
obras, de un vigor y de un sentimiento muy 
notables, deja los lienzos E l VíMico y L a 
encajera, que hacír-n concebir las m á s l i -
sonjeras esperanzas acerca de esta malo-
grado artista. 
—De Roma participan á E L Impareiai 
que ha sido botado al agua eon gran so-
lemnidad en S p a d a el hermoso boque aco-
razado A n d r e a Dor ia , do Iguales condicio-
nes que el acorazado Morosint, botado al 
agua en el mea do julio. 
Asistieron a l acto el principa T o m á s do 
G ó c o v a , el Ministro Br ln , las antorldadea 
y gran número da persona». Hubo entu-
siastas aclamaciones á I ta l ia , á la familia 
Real y á la marina italiana. 
—Dentro de poco tiempo saldrán de M a -
drid para Chile seis padres fscolapios con 
objeto de fundar allí nn colegio. 
— E n la Adminis trac ión Loca l de Adua-
rjR3 de eete puerto, ee han recaudado el 
dia 11 de dielambre, per dereohos arance-
larlos: 
E n o í c .6 29,407 89 
E n p l a t a . . . 196 93 
E n b i l l e t e e . . . . . . . f 5,45143 
L í e m por fnspueKtos: 
E a ero $ 320-78 
O P E R A C I O N E S D E E X P O R T A C I O N . 
É P O C A S . 
En 1884 
En 1885 











tando en 1885 las re-
bajas arancelarias, 
para comparar con 
^ualdad de condi-













Habana, 4 de diciembre de 1S85.—Fernández. 
E S T A D O demostrativo do la recaudación obtenida en esta Adminis t ración en el mes de noviembre de 18S5, aumen-
tándole las rebajas arancelarias, comparada con la de igual época del año anterior. 
CONCEPTOS. 
I m p o r t a c i ó n . . . . . . . 
Kxportación 
Navegación 
D e p ó n t o . . 
Multas 
Resultas de 1833 á 1884.. 
Impuesto sobro bebidas 
Idem sobre toneladas 
Id . sobre carnes frescas. 
Idem de cabotaje 
I d . 10 pS sobre pasajes. 






























































H r L 3 3 JES T T UVE US Z K T . 
Importan los conceptos que han producido Aumento. 
I d . i d . i d . Baja 
Diferencia de más en 1885 . . . . . . . . . . . . . . . 
12 289 
Ct3 
Habana, 19 de dioiembre da 1885.—.Fernández. 
C R O N I C A G E N E R A L . . 
Nuestro aoreclable coiegi E l Pensa-
miento E s p a ñ o l ba sido coadeiiado por el 
Tflbunal co Inprenta & veinte días da BUS-
penslon. Sentimos Blucoramento el per 
canee. 
—Procedente de Barooiona, L a s Palmaa 
y Piierto Rico, fondeó en batiía ayer, do 
mingo, el vapor marcante nacional H e r n á n 
Cortés, con 109 pasajeros y carga general. 
Tambleu el mismo dta ensró en uuerto el 
vapor correo nacional L i l i de Cebú, proce 
d í u t o de Veracrnz y Progreso. T r a e 22 
paojijeros para esta ciudad y 5 de trán 
dto. 
—Damos el más sentido pósame á nuea 
tro suiigo y correligionario el Sr D. Anto 
nio Bathnern v atí como á su diotlugulda 
fauillte, rcfcldentB boy en Paris. ^or el falle 
cimiento de sa b-irmauo pol í l ieo el Sr. don 
Cários M. L ü ü n g , (q. e. p. d ) , y hacemos 
exfecflvo estas expresión á !a aprtciable 
faml'da Piazaola y demás deudos dol Uñado. 
— E u la mañana de boy, fondearon en 
báhl'i !cs vapores Whitney, amerloane, de 
Naeva-Orieans, T á m p a y Cayo Hueso, Dee, 
• Dg'éí , de Jamaica y eecalas, y T. J - Co-
cliran, de la misma nacionalidad, de Cayo-
Huteo. 
--3e&nn dice uu )>6r'óllcü do Matanzas, 
ia Guardia Civil del pueeto de Alfonso X I I 
detuvo á nn ledivtduo indocumentado el 
üU5tl, eegun noticias que coneidera fidedlg 
aaa el citado pei iódico , es un espía auxlllur 
de loa bandidos y s e c n í s t r a d roa que maro-
dean por équel in provincia 
—I/eécnoe en E l Correo da Matanzas: 
"Aunque desdo hace tres ó cuatro dias 
t rn íamos notieths del hecho de que vamos 
á oar cuenta á nuestros lectores, nos abs 
tuvimos de publicarlo aguardando su con 
ürmacion efleial, la cual hsmoa recibido e 
el día de hry . 
E s el caso qne el dia 8 del corriente, á 
las í-eia de la mañana , panlolparon al señor 
JÜOZ Municipal do Santa A n a dos blj^s de 
D Jocó R ¡drfguez Contreras, vecino de di 
cho Término, que óate ha1 ía salido desde el 
.lia anterior de eu casa, no habiendo retor 
imitarlo. N u e s t r a época, á pesar de grandes 
d fórenciap, no deja do tener alguna reía 
eion con los primeros tiempos de la edad 
media, E l d e g ó r i e n moral, la codicia ma 
terla', la bárbara violencia qne caracteri 
tan esa faee f Inie^tra de nuestra hlator la 
no parecen alejadas bey de nosotros más 
qne con la distancia qne separa ia t e m í a de 
la práct ica , el complot de la í jecucíon, el 
alma perversa de la mano criminal. 
L a s ruinas de la abadía es tán unidas al 
bosque. L o que aún existe de la abadía ee 
poca cosa. A la entrada del patio, una 
puerta monumental, el co&tado de nn edifl 
cío del siglo X I I , en donde vive la familia 
del molinero, cuyo huésped soy ye; la sala 
del cabildo, notable por sus elegantes ar 
eos, y algunas huellas de pinturas; en fin 
dos ó tres celdas que parecen haber servido 
de lugar de corrección, á juzgar por la eo 
lidez de las puertas y de los cerrojos. 
E l resto fué demolido y sa vuelve á en 
oontrar en fragmentos en las casas del va 
indarlo. L a igleeia, que tiene cae! k s 
proporciones de una catedral, está aún muy 
bien conservada y es de un efecto m-ra vi-
üoso. E l pórtico y el principio de ¡a bóve 
da es lo único que ha desaparecido: toda la 
arquitectura interior, los arcos y las alsae 
oolumnas, es tán intactas y como acibadas 
de hacer. Al l í parece que un artista ba 
presidido la obra de destrucción. Un po 
ieroso golpe de azada ha abierto en ios 
dos extremos de la igleeia, en el tltio del 
pórtico y en el del altar, dos grandes bon-
donadas, de modo que se v é la entrada del 
adlfloio internada en el bosque como á tra-
vés de un profundo arco triunfal. A l lle-
gar á eete sitio solitario, inesperado y so-
lemne, quedé sorprendido, 
—Señor, dij'* al molinero, que desde mi 
llegada 00*01 v^ba de léjos todos mis pasos 
con esa desconfianza feroz, natural en el 
nado ó ignorándose su paradero por lo que 
solicitaban el auxilio de dieba autoridad 
con objsto de practicar las pesquisas y re 
conoclmlenios n e c í s a r i o s j a r a averiguar 
dicho paradero 
Ees^gnida el Sr. Jaes citado en unión 
del c ibo y fuerza de la Guardia Civ i l sa l ió 
en busca del referido Rodr íguez , encon-
trando en el monte llamado del "Tejar" un 
machete que dicen era de aquel, asi como 
también se encontraron grandes ms-nebae 
de Hangre tapadas con ramas. 
Hasta la fecha no han podido adquirirse 
más noticias del Rodr íguez en cuest ión, á 
pes&r de las activas averiguaciones prac-
ticadas, aunque se supone que haya sido a 
ecelnado y sepultado en el monte." 
— P a r a Nueva Y o r k «o hizo á la mar en 
la tarde del sábado el vapor americano City 
of Washington-
— E i artíst ico á lbum que loa dloce&ancs 
de Tortosa ban regalado á su prelado, co-
mo un i débil muestra de gratitud á sus dea 
velos y cuidados dorante iaep',damia próx i 
ma pasada, es tá psrfastamente enouadsr 
nado ea excelente piel do Raala; tanlendo 
en la parte central de la portada, grabados 
en plata, loi esouloi del prelado y da la 
población d s q s e toma ol nombre, enlaza-
dos con u s a olnta de oro en la que se lóe la 
dedloato. la siguiente: " L a cir;d*d da T o r -
tosa á eu prelado; año de 1885 " 
E n dicho á lbam, que consta da unas 80 
hnj i j , hay inscritas sobre diez mil fl m i s , 
— E l vapor americano Saratoga, l legó á 
Nueva-York hoy, lúnes , sin novedad. 
—Se ba p r í s e o t a d o á la Aoalem'a de 
Ciencias de Paría un trabajo sobre fidolo-
gia, en el CUHÍ sa trata un problema Impor 
tant^: el do si loa másca los qua presentan 
la rigidez o a d a v é r l o están realmenta mu^r 
tos 6 en nn estado especial Intirmeaio, que 
ea un tránsito de la vida á la maerte. 
E l autor do la memoria dice que no es Im 
posible apresurar 6 retardar la d^compoal 
cien de loa músenloa, puesto quo puede 
sjstener la rigidez de óstoa, cagan obier 
vaciones que ha practicado. Por medio de 
injecclones de eangre, el estudioso fialólog.) 
devuei»e BU Irritabilidad á ios múaou'os 
C O R R E O N A C I O N A L , 
L o s periódicos de Madrid y Barcelona 
que rtciblmoa hoy p o r el vapor de C a y c -
Hueso y T a m p a sólo adelantan nn día—el 
23 d e n o v i e m b r e — á loa que y a ten íamos re-
elbidos, por ! a v í a de Nueva-York. He aquí 
sns pi im Ip&leo n o t l c l s E : 
Dice un cologa que de un dia á otro se-
rá vista en consejo da guerra l a canea for-
mada por los EUO86CS cenrrides en el arse-
nal de Cartag?ca. 
E l concf jo eerá formado por jefes de la 
armada, por haber ocurrido ol hecho contra 
fuerzas de marina y dentro del arsenal. 
E l secreto d e l procedimiento baca desco-
nocer e n BUS detalles el plan forjado por los 
oerturbadores del órden, pero E e g u n nne*-
traa noticias, parece que ten ía verdadera 
importancia y que estaba relacionado eon 
otras poblaciones del litoral. 
L a entrada y sorpresa e n el pontón de 
preso?, la iibert&d y armamento dado á a-
quelioa, y la agres ión de quo fué objeto el 
centinela de l a guardia del arsenal, dan a l 
delito verdadera gravedad con arreglo á laa 
leyea especiales do la marina de guerra. 
— E s t a mañana regresó á Madrid el señor 
ministro de Fomento, altamente satisfecho 
de «u viffje á Valencia. 
E Q much&a estaciones fué saludado en 
paso con m t b í c t s y vuelo de campanas. 
E n tedas l a s estaciones del tráns i to fué 
cumplimentado por l a s autoridades. 
Con el Sr. Pidal h a n regresado á la córte 
loa altea funcionarios q n a le b a n seguido en 
eu expedic ión , ye l ex - f i s ca l del Supremo 
Sr. R ' j i z Capdepon. 
— L o a centro» ministeriales han estado 
esta tarde, como d í a festivo, completamen-
te d e s i e r í c D . 
E n los círculos pol í t icos ee hablaba de la 
ida del Sr. Cánov&a a l Pardo, haciéndoeo 
sobre ella multitud de comentarios, cada 
cual á medida de su deseo. 
E l Sr. Cánovas , que ealló á las tres pró-
ximamente de esta tarde para ir al Pardo 
á despachar con S. M . los sauntos ordina-
rios, DO h a b í a regreaado &úa al palacio da 
la Presidencia á l a s sois y cuarto. 
—Hoy han petado á visitar a l cardenal 
arzobispo de Zaragoza, en el colegio d e B a -
melaa P ías de San A n t ó n , hombrea pol í t i -
cos do todos loa partidos, amigos particula-
res del Sr. Bcnavides. 
—Parece que ya ee han ex tra ído los cau-
dales q'i« fe perdieron al naufragar el vapor 
Afvnso X I I . 
— E s t a madrugada ee bacía con gran 16-
trafio el se ív lc io telegráfico cr.n Anda luc ía , 
Eí tremadura, Galicia, Casti l la y Portugal, 
á c 2 tceus-cla del temporal de lluvias rei-
nante. 
— U n a corres pondencia dirigida desde P a -
rís al Times, dice: 
"Merece p lácemes el Sr. Cánovas del Cas-
tillo per haber eldo al fin zanjada la cues-
tión do las Carolinas 
H i tenido que E o r t e a r en e s t a prolongada 
eríe-í? gr-icdea ubatáculos, de les que el m á s 
imponanta era su deRaprobsdon al viaja 
del Re.v á Aiemanis; pero en puridad, sé 
ha mostrado mu;ho máa hábil que todos 
ana adversarloa. 
Aparece ftk como cosa iadulable que 
fin que ea propneo COJ aquella desaproba-
ción, fué lograr el dominio sobre la muche-
demb: e; evidente ea también qne Sagasta 
y tu} amigos , á no ser por la resistencia de 
Cánova?, nubieran atraído al Ray y á la na-
c b n á incalculables é irreparables desastres. 
Todos b&n pedido cometer faltas; pero 
Cánovas ha reparado las eujas, pues í ln 
habar tenido que acudir á las armas, ha 
manten! io ilesa la dJgildad de su paíf, y 
Bep&ña ha podido probar quo todavía es 
celosa de ÉU honra. 
L a conteatacl&n de Su Santidad ha llega-
do: laa últ imas objeciones han sido refuta-
iat: el convenio está á punto de ser ulti-
mado, y laa Córtes serán convocadas para 
ratificarlo. Eacoaa ahora de poca monta el 
recaerdo do si Cánovas dijo 6 no dijo que 
Eapañ» reclamaba la soberanía sobre las 
Csroílnaa. 
N J puedo encontrar, telo confiase, snfl-
•jier>te gnsto eu las puras y austeras mel i -
ta-jiones: es preciso que mi Imaginación ba-
ble primero, y dé expsneion al espirita, 
puea he nacido romántico, romántico mo-
riré, y todo lo que pueden pedirme, todo lo 
que de mí puedo obtener á la edad en que 
la conveniencia ordena ya cierta gravedad^ 
ea hacer novelas sin amores. 
Loa monumentoa antiguos favorecen esta 
diepoelcion Incurable de mi carácter. Ellos 
me ayudan á resucitar las costumbres, las 
paalonea, las ideas de sus antiguos habltan-
cee, y á indagar, b í jo los oaraotéres dlstin» 
tes de ceda época, el viejo enigma de lá 
vida. E n esta celda en que te escribo no 
dejo de invocar cada noche eayales y ros 
tros macerados: se me aparece un monge, 
ya de rodillas, en un oscuro ángulo, sobrp 
gsa gastada losa, sumergido en delicioso 
rió. Estas buenas genter, una vez rota la I éxtas i s de fo, ya recostado sobre una negrs 
país, tengo encargo de estudiar y dibujar 
estaa rumas. Este trabajo necesi tará v a -
tios días: ¿no padi ía V . ahorrarme el viaje 
diario del pueblo á la abadía, hospedándo 
me en tu casa, del mejor modo posible, 
durante una semana ó dos? 
E l molinero normando me midió de p'éa 
á cabeza, con la vista, sin responderme, 
como hombre que sabe lo que vale el eilen-
o io ; me juzgó , y por último, abriendo tua 
enharinados labios, l lamó á su mujer. 
L a molinera apareció entónces en el um 
bral de la sala del cabildo, convertida en 
establo, y tuve que repetirle mi pregunta 
Ella no me examinó ménos detenidamente 
que su marido y con la perspicacia supe 
rlr r de su sexo, y concluyó, como yo espe 
raba, consintiendo. 
E i molinero, que vló el aspecto que to-
maba f l asunto, se quitó la gorra y se eon 
frialdad, trataron de resarcir con mil solí 
liras atenciones la prudencia de su acogí 
d*. Quisieron cederme su propio cuarto, 
adornado con las aventuras de Telémaoo, 
j e r o yo preferí, como Mentor, una celda de 
austera desnudez y cuya ventana de pe-
c e ñ o s ladrillos so abre sobre el pórtico' 
arruinado do la igleeia y da al bosque. 
A fer más jóven, hubiera gozado m á s 
n tsta pcótlca Icetalacion; paro empiezo 
4 encanecer, ó por lo ménos lo temo, aun-
2[ne trata de atribuir al reflejo de la luz el 
eolor dúdese de que no esmalta mi barba 
tarima de encina, cubriendo de aureolas da 
oro el pergamino de los misales, perpetuan-
do las obras del génlo antiguo ó prosiguien-
do en eu conciencia, que Je espanta, haets 
ios l ímites de la mágia . Otra fantasma de 
pié, cerca de la estrecha ventana, fija eu 
húmeda mirada en la profundidad de estos 
bosques, qus le recuerdan las cazas ctiba-
ilere8ca;i ó los palafreneros da las castelia-
ijas. T d diráa lo que te parezca, pero me 
gustan los raongea. Amo y venero esa an-
clgua sociedad monást ica , tal como yo me 
la figuro, reclutada entre razas desgracla-
ÍOU el sol del medio dia. No obstante, ei das y vencidas, conservando solo, en medio 
mi delirio ha cambiado de objeto, dura y 
ún me encanta siempre. Mi sentimiento 
ético ee ha modificado; y creo que se ha 
ev&do. L a imágan de una mujer no es 
* el elemento indispensable de mi euefio: 
mt corazón, más tranquilo, se retira poco á 
poco del campo en que bullen las Ilusio-
nes. 
de un mundo bárbaro, el sentimiento y el 
gusto da los goces del espíritu, abriendo un 
refngio, el único poeible en aquella época, 
á toda inteligencia que dejase traslucir, 
aunque fuese bajo el traje del esclavo, a l -
gún destello de génlo. 
(Se cont inuará*} 
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| a B o b a r a n í a está ahora reconociáa, 
/endo en ella la do lae Islea Prt'aop, 
TsonBtltoía la ó l t lma dlfioultad on esta 
Catión. L a prioridad de BU ocapacion en 
Rp, y sa Bnpremaoía aobro iodo el Arohl-
Jé lago qnedan ya establecidas. Eata es la 
pclslon de S a Santidad ano Alemania ha 
foeptado. 
E l orgollo eapsñol tiene, fi!n embargo, 
ine pagar esa trinnfo. Reconociendo dere-
choB de comercio y navegación á Alemania 
y á Inglaterra, resalta qne la conservación 
de la soberanía es un tributo rendido al or 
güi lo español, paro no aumento de Ingreaos 
para el tesoro de España. 
España tendrá que gobsrnar las islas y 
fomentar su producción ein oompensaclon 
do ningún género. 
E s t a ha sido la volnntad de la nación, á 
la que el Ministerio Cánovas no podía mó 
nos de d e f e r i r : inconveniente es, por lo tan-
to, dirigirlo ataques cuando trabajaba pa 
ra el logro de este objeto. 
De esparar es que una vez terminado es-
te asunto, el Sr. Elduayen, conformándose 
con los deseos do todos, y aprovechando la 
ooasion que eu buena fortuna le presenta, 
diapooga el restablecimiento de cordialea 
relaciones entro España é Inglaterra, que 
tantos benefloíes han de reportar á uno y 
otro pueblo." 
— E l oafraspouaal dal Titnes on M ^ d r l i , 
después de mencionar el efecto favorable 
causado por el párrafo dftl dist urao del E m -
perador de Alemania, relativo á la c u e t í i c n 
de laa Carolinas, ante el Raiaobstag, dice 
que del 21 al 22 del corrianta deb ían 
ea'ir de Barlln (supoiemon nosotros que s l -
innlfcátiea.nmta ooa M v i r U ) la3 bisaa del 
arreglo heoho por los gob'.e.moa da uno y 
otro país. E l c í t a l o arreglo pasará á Roma 
á fla de qa 'í saa examinado por S i Santi-
dad I n o n X U l , á qnlon laa clrounatanclaa 
han hecho mis bien árbltro que mediador, 
dándose publicidad á la deslalon después 
de obtenida la aquiaacenola á lo pactado. 
Traducimos litaralmente lo que dioa el T i -
mes, sin dar nosotros opinión aobra lo que 
no sabemos. 
Sa cróa, Biguá hablando el Tímss , que 
Inglaterra no pondrá d l ü m l t a d a i á la so 
beraaía da España si obtiene las vantejas 
oomerclalea en las islas Carolinas otorga 
das á Alemania. 
E s t a úl t ima potencia no ha incluido las 
negociaciones respecto da lag Carolinas, 
como parte de laa que se refieren á la pro 
longaclon del tratado de comercio qne la 
une hoy con España. "Tonga entendido 
a ñ a d e el oorroaponsal—qne negociaciones 
macho m á s Importantes qae lasque sa re-
lacionan con laa Carolinas, han sido enta 
bladas p a r i p a s s u entre ámboa G-ablarnos. 
E l Sr. Sagasta me ha autorizado para 
desmentir el rumor da qua ha dealarado 
que se opondría en la^ Córboa á tod i con 
oeaion á Alemania an la cua^tion de laa 
Carolinas "Jamia—me ha dicho el Sr. Sa 
gaata—-ha expresado tal oplolon Nosotroa 
esperarémos hasta conocer el definitivo 
arreglo " 
De esta actitud apnntada po: el correa 
ponsal del Tintes á la del 4 da setiembre, 
hay una inmenaa distancia. 
—Con sentimiento BO nca ocmnnlea la 
muerte del comisarlo de guerra D . Fed<?ri 
oo del Alcázar , ocurrida el 18 en San Se 
bast ían . 
— B o l s í n . — E n el de snecho ao cotizó el 4 
perpótuo á 58,50 fin de mes y 55,70 próxi-
mo. 
Oorrespondencia de la Isla. 
Oaimiio de Guayabal, diciembre 11 ¿e 1885 
Ayer, juéves , sa efectuaron en la Igleala 
del pueb'o de Caimito las honras qne por 
el eterno descaneo del alma del que fué en 
vida nuestro eeolarecldo y Angosto Mtnar 
oa D , Alfonso X I I (Q E . G E ), dispuso el 
Ayuntamiento, en virtud de lo resnelto por 
la Snperioridad. E l acto, que comouzó á 
las diez do la mañana, quedó con td mayor 
esplendor, con la aaístencia d<-l L'tre. A 
Sintamiento, presidido por el Sr. Alcalde anicipal D . Francisco O'dvín, Sr. Juea 
Municipal D . Jofquin Borrego, la bien or-
ganizada Compañía do infantotía á laa ór-
denes de su entusiasta Capitán D . Venan-
cio P e ñ a , que hizo loa honorea de ordenan 
za con la táct ica que le diatingue; con la 
asiatenola también del lucido y bien mon-
tado eacnadron del Rfgimiento Caballei í», 
Voluntarios de Ibotla do Goansjay, al man 
do de au digno Capitán D. Marcial Oliva, y 
la benemérita Guardia Civil , qna alternan 
do con el Aynntí imionto y oficialidad de 
cabal lería é infantorfs, hicieron la guardia 
da honor al modesto aunque eleg/rnte tú 
mulo, dirigido y adornado por el Sr. Co 
mandante Caplran gradnedo do Milicias 
D . Manuel Pascual Yero, nebro cuya cabe-
cera so destacaba el baaton y la espada, 
cubiertos de negro crespón. 
También dlen n pompa y e o i e m L l d f d al 
aoto los niños y blfiss de laa es ínaías mu-
Diolpalea dol referido pueblo, v e t ü d c s cen 
uniformidad, llevando banda de creepon, 
en aeñal de luto, y conenrriendo un nome 
roso gentío de todas clases. 
L a oración fánebra catuvo á cargo del 
Sr. Cura párroca L i o . D . Francisco Re-
vuelta; y lo hizo con tanto acierto, que con-
movió profandamente al auditorio recor-
dando las glorias de la patria y la desgracia 
infinita que la aqueja, por la pérdida irre 
parable de en jóven Monarca. 
Terminado el acto á laa dooa an panto, el 
Sr. Alcalde Mnniolpal y los Sres. Ccncpja 
les, pasaron á !a morada dal Sr Cnrn pá 
yrooo, á darle bis graaUa por eu buen com-
portamiento y extremado deaprondimienío. 
¡Dios tenga misericordia de' nuo?tra rfli 
glda Patria y conserve la vida y el reinado 
de D* María' de les Mercadat!—J. M. 
QACETULIJASÍ 
LA. COJÍDÜSITA.—Comenzamos á publi 
car hoy en el foüetin del D iAnio la novela 
de Mr. Ocüavlo Feui i le í , L a Gondcs\ta T¿n 
Interesante como todas laa do eu autor, uno 
de lo? míi^ reputados escrisores da Francia, 
oreémos inútil recomendar an lectura, y 
móaos la traducción qne ha hecho de o ía 
obra al castellano una señora amiga unes 
tra, á la que sgradeicemos tan discreto 
trabajo 
F I E S T A , RBLIGUOSA. —Mañana, mártes , á 
las noeva dal día, aa celebrará en la Igloaia 
de S m Felipe nna eolemao fla-ta dedicada 
á la Paríatma C^noapolon, y en la cual ocu-
pará la cátedra del Espíri tu -Santo el elo-
cuente orador sagrado R P, Salinero, de la 
Compañía de .Tesos. 
' C^acó DE PUBÍLI-ONES.-—Por extremo 
nnmoroea fué la cVmoarrencia que favoreció 
ftnooba el c m r i c l general del famoso coro 
peí empresario Y , en honor da la verdad 
gaa dicho, la fanclon dada alií er^ digna rte 
anmajante entradir, per los variados y difi 
elle» ejarolcks oue BB cjíieutaron. 
L i hermosa Z'irah, en ana equilibrios en 
el trapecio; Calcado, erm eu aimlrabla tra 
bij.) en la cuerdft; loa Phaclo?, q.io llevan 
con juatlclti el dictado de reyes de la alfim 
bra; y, por última, el slampro oportuno y 
ocarrente Toíito Tragábalas e n sus chisto 
blslmaa escoaas, hicieron ]:»8 delicias del 
públléo 
Para mañana, mirtaa, ee annccla otra 
atractiva fanolai, en la eual se proponen 
echar el raato tiiiva loa artistas da la nuava 
Compañía q ie tanta gento llova ahora al 
pibeilon central. 
UÍTA A C T R I Z C U B A I T A . — D e nocstro aprs 
oiabie colega L a Loterí'i tomamos loa si-
guientes párrafos acere* do una jóven ac 
triz, hija do la Habsne, qne cosecha aplau 
sos eu Madrid al lado da otra hermana 
suya, primera dama del Teatro Español 
" L a Lotería siente vlc ís ima satlefacclon 
al consignar en sus columnas IOB triuafoa 
que alcanzan, por medio do su talento y 
aplicación, les hijos de esto país, y au ale 
gría sube de punto cuando (como en el csao 
presente) aa trata da uua graoloaa señorita 
Sue ha * debutadoy en el teatro de Jove-anos— Madrid— bajo lea más lisonjaroa 
aúspicioe. 
Nos referimoa á Socorro Martínez Cssado, 
de quien so ocupan loa periódicos da la cor 
te, recibidos el idoes últ imo por el C i u i a d 
de Santander, en loa riguientea tórmines 
E l Progreso: " Y sale á escena la señorita 
S a c ó n p M. Casado. E s hermana da la actriz 
del Éspafwl que lleva, naturalmente, ol 
mismo apellido. Socorrito, como la llama 
mos todos, se distlngae por eu dalirauto 
afición al teatro. E s muy jóven todavía ¡¡ 
carece, por lo tanto, de personalidad artía 
tica. No llena más maestro que la admira 
clon. Como admiradora de las buenas actri 
.pea, lo primero que ha aprendido ea á irai 
tari as 
"Anccha (13 de noviembre) obtavo una 
ruidosa ovación Imitando á las señoritas 
señoras y madamas: Mendoza Tenorio— 
ControióB —Tabau de Palencia—Q-ieeh— 
J a d í e — Chaumont— Marlnl, etc. Primare 
e í tuvo el público algo reservado. Hay la 
oostambre de ver imitar á los hombree 
pero hhsta ahora laa actrices Be habían 
considerado inimitables. Así es que el pú 
blloo extrañó primero dichas Imicaoionep 
paro laa aplaudió de^poea eatropltosamen 
te. L a a qaa mayor éx i to alcanzaron fueron 
las de M i r l a Tabau y d i Anne Jadíe . E l 
teatro do la Zarzuela dió prueba de mucha 
aolidez caando anoche no se vino abajo." 
M l m p a r e t ó l : " E i t u v u U a s ñ o r í í . i C 13 ido I p i r i ' - u i . . > 
yerdadaramjata notakble oo la Imltaciou de • las da Villadiego. 
í . o t r l c e B españolas y extranjera?. E l públ ico 
aplaudió mucho y con jneticla á l a jóven 
actriz, qno declamó en itrsUtno, on francés 
y ea esr-í.ño!; qae revela vordiadera talento 
art í í l lco y que es una rsoerausa para nues-
¡tra empebrocid» ossena." 
E l Liberal: L a señorita Casado ptirsonlfl-
ca el A ríe Teatral: f a ó aplaudida por ona-
nlmldad, y no pacarémoa da exagerados al 
decir que con entusiaamo. E a a j ó v e n actriz 
sa raveló como artista distinguida y se le 
ofrece indudablementa gran porvenir en el 
arta dramático." 
E l Globo: " L a eeñorita Casado (S.) imitó 
á maravilla & laa scirlcea m á s conocidas. 
F a é aplaudidíaima." 
L i Correspondencia de E s p a ñ a : " E n el 
primar auto faé objeto de una verdadera 
ovación la Srt*. Casado, que posée un ta-
lento Imitativo de primer órden ." 
E n igualoa 6 parecidas frasease expresan 
E l Noticiero, E l D í a , E l Corroo, E l Arte y 
L a E p c c a . E í t á ú l t ima on un artículo fir 
mido por L n i s Alfonso. 
Ahora sólo noa resta enviar, á travas de 
lo» inores, la más cumplida enhorabuena á 
nuestra gentil amiga la celebrada actriz 
d?l género cómico Srta. Socorro Martínez 
Casado, así como & su apreclabla familia, 
pnca cuando el Arte dramático 
gime an profando abandono, 
v i e n e , c o n talento y gracia, 
en s u socorro Socorro." 
AtiMÁNAQUBS.--Nf.e3tro particular smigo 
el Sr. D . Piftcido D* mingues, activo agen-
t o ©n esta ciudad de la Washington Life 
Insurance Company, da Nueva York, ha 
tenido la bondad do obaequiarnos con va-
tios ejemplares del curioso almanaque que 
ha impreao aquella para 1886 y que contle 
na u n a colección do láminas espaoea de ilua-
t r a r sufioientemsnto un tratado de ictiolo 
gía. Agradecemos ol obeeqnio tal como ae 
mereoo. 
DBOIÍAR ACIÓN E S D E AMOR —Eatas v a -
rían según laa épocas . Vayan unas muoa 
«rae: 
Tipos del tiempo del primor imperio 
francés: 
E l capi tán X á Mme Z 
'•Harmoaa dams: Os vi por primera vez 
haco tres diaa a l volver victorioao ds Ale 
manía, cuando regresaba con m i reeimlen-
to, que se ha cubierto de laurole?, á dar la 
guarnición e n vuestra ciudad. 
A l contemplares, no pudo m é a o s de ex-
clamar: ¡Filiberto es tás BÍtiadcI 
Puedo d^ülroa Ein vanidad, hermosa da-
ma, qno ha estado en Mnreogo, en Rivoli y 
en otros ci*n combates. Voa no querréis 
qua el q a e sa ha Inmolado voluntariamente 
b a j o la bandera de vuestras gracias, ea-
cueotre a h o r a la primera derrota de au v i -
da, y ee vea a h o r a obligado á levantar un 
altio l l eno de encantos. 
MI aalstente recogerá vuestra respuesta 
impacii'nteimento eaperada." 
Mme. Z al capitán X 
"No r.ó el debo d a r crédito á un senti-
miento que se maniflaata t a n repentloa 
mentó. Sin embargo, r o ó m o he de oculta-
roa qua no puedo defeadorme contra la ad 
miración qae inspiran, con tan justo t ítulo, 
los val lentas guerreros quo como ves han 
raoogldo tnntoe laureles? Ma paseo todas 
l a s tardes de cuatro á seis p o r . - . . Si os de 
Jan tiempo laa exigencias del servicio para 
pasear también por tal sitio, eei ía feliz on 
aseguraros mi eallruscioa." 
[ T i pea d© I n época de la Raatanracioc: 
Monsietir c e . . . . á Mme. de X . 
"Paaftdo mañana en Saint Gormaln, án 
tos de la Salvo " 
Madama de X á M r d e . . . . 
" E s t a i é " (Nada do firma.) 
—Reinado da La ia Felipe: 
Monsietir O . p r o p i e t a r i o d e u m f u n -
dición, á madame v í u i a d e . . . 
' Querida eeñora: Permitidme completar 
urn^ petloir-n, aobro la cual no me atreví á 
inalstlr ayer. 
HÍCO b istante tiempo tengo la seguridad 
de que r.uastraa poaicionea reolprocaa catán 
en relación, pudiaudo raau'fcar p a r a ámbos 
Doaítlvas vantajia de u n a alianza- MI la-
flacncla on ol departamento aa grande, gra-
c i a s á mi f trtnna; poro el se duplicara con 
l a qno os dá el nombre que 'llevéis, me 
atraería ol olam^nto aristocrático y me ase 
gararían mi elección de diputado. 
Dlgoaoa responderme, e t c ." 
Madame viuda de á Mr. G . . . . 
"May señor mic: Mi notarlo pasará ma-
ñana oor vuestra (.-asa." 
— E a nuoatroa diñe: 
E l jóven G á Mme CíiinchlKcite: 
"Adorable móastrao: 4Q1Ó diríais da un 
chapnrr.in da maebloa de palo do rosa, de 
Eortiha, de Undóa y de títaloa al porta-
do-, f" 
Mme. OhineMnelie a l jóven G : 
"lEmpíesa la Havla. chlqultlal" 
P u B L X C A c r o N B S . — N o a h a n viaitado del 
a4bado aoá E l Eco de Galicia, L a H i b a n a 
Elegante, o! Boletín Oficial de los Volunta 
ríos. E l F i g x r o , L'Almogaver, L a Voa de 
Canarias, L a A v a m a f a , E l Clarin, E l 
Pihn eño, E l Adalid, E l Eco de Govaionga, 
Galicia Moderna, L a Voe del Magisterio y 
E l Eco dr? la Habana 
E n MUÍIDO ARTÍSIICO .— -Esta in tere -
sanca é iinacrada publicación no v e r á la l u z 
pública barita el día 20 d e l actual á c a n e a 
de eatarao disponiendo su nueva marcha 
para el próximo a ñ o y poder anunciarla 
debidamonto á ona lectores. A f í n e s su-
plica ol señor Director de dicha revista que 
lo hags.mcs público, á lo qua gaetofos 00 
cedemos por u n deber d e c o m p t ñ a r i s m o . 
VACUIÍA. —Se udminietrará mañana, már 
tea, on laa alcaldías siguientes: É n la de 
Ja*ui* María, do 1 á 2, por e l Dr . Reol .—En 
la do Taoon, da 1 á 2, por e l L i o . C . Hoyos. 
E n l a d a Sánta Clara, de 2 á 3, por ol L i o . 
Cowley.—En la de Paula, de 12 á 1, por el 
Ldo. Sánchez. 
L A ACACIA .—Muohaa y may lindas pren 
Í&B, de gran novedad, enriquecen hoy laa 
viditer&B da la oor.ccida joyería do la oaile 
do San Mlguol esquina á Manrique. Ahora 
i\ao ao acaroan laa paacuts será bueno que 
t ius í í ios iectoreo r¡o olviden á L a Acacia. 
Lé.istí ol anancio. 
TciíEROS —Sí^nu un tolegrama que he-
ra'in vloto, ioa djístroa conocidos por E l 
Habanero y E l Marinerito salieron aver de 
Paerüo Rico, con dirección á ©Ua ctpital. 
T S A T R O D E ToRRSCit.r,AS. -Fanclonea 
da mañapa, míirteB, por la compañía bufa 
de Salar: 
A laa o'ho.—EGtn no de U humorada 
baf.) lírica titulada ¡ ± l Bazar! 
A las unevo.—Cuarta repreauutaoion do 
L is cosis de mi iio. 
A las diez.—El joguete brifo denominado 
E l microbio. 
E K L Í , C E . — E l sábado, 12 dol corriente, 
á la? r loto de la ñocha y ed la iglooia parro -
qalii! del Mocaerrsle, eo uoiaron con él la 
d'ao'ublo lazo d t l matrimonio, l a be'la y 
virtuota Brta. D? Carolina R^aipozo y Her-
náu^ez y oi laborloao Jóven D. ITibino Par 
nánd^z y Ca-rillo, atando padrinos da los 
da poindoa la Sra. Dolores Hernánde? 
Díaz y D Jo; é Real¿>oso y Ramia, pfidrta 
de la novia. L a numerosa concurrencia 
quo as'oi.ió a'r.cto f u é g a h n t e m í n r e thio 
bulada ¿(ja ¿sqcleftbs dqlcea y licores. Do 
sjamna á lo-.i MUÍV-OB eónvugis esaroa fílicl 
d¿d 
L A B I U M O O R A F Í A —.Esta tomanario. ó r 
gado (tfi il da ta üb-oría y agmeia da pa 
rlódioop da D Cle<aeaÍo S i U , os una publl 
caMon interinan'© por 1» osoogid^y variado 
do ans trftb6.j;»j, ya ep pro.ia, ya « n vf.rao, 
P<;r3 qaí» nueatros lectores puedan for 
maree u n » i d e a ligara dol último número 
del mencionaflo asmanarlo, qaa acabamos 
de recibir, copltmoa á oominuacion el su 
marlo: 
Fondo. - U a ĉ mor invarotímil — E l hogar 
—Mosáicos.—Canto Bohemio —Meyerbaer 
—Un cíntsnurio —Eiootrioidad á la ing laea 
— La; , alas del amor.—Un valccípedo de 
vapor.—Los paraguas Ingleses—Comuni-
caciones telegráficas en Doella.—Sección 
poética —Víctor H a g o — E l arroyo y l a [flor 
—¡Hasta n u c c a ! - L a e o m b r a de mi madre 
—Boao Inmenaol—Sobarbia.—Arabescos — 
P.is itiempos.—Extracto del catálogo de la 
Ubretía de Clemente Sala —Anuncios. 
T E A T R O D E C E R V A N T E S . — P a r a mañana, 
mártea, se anuncia en dicho collsao las si 
guiontas fanoiog^p: 
A laa o c h o . — E l Grumele-
A las nviQve.—Toros de puntas. 
A laa diez.—Ntdo de amor. 
E l miércoles próximo sa efaotaará ol es 
treno do L a s N i ñ a s de E c i j a . 
Por-icfA.—A l aa álate y media d© la ño-
cha do ayer f u é condecido á l a delegación 
del coarto distrito na rnoróno qua en la 
ca l le de la Zanja, esquina á Gervasio, t r a t ó 
de h e r i r c o a un p a ñ a l á otro sojeto do Igual 
claso, y al impedírselo un vigilante gober-
nativo hizo agreelon contra él, con ©l arma 
referid», emprendi©udo acto continuo la 
faga. Dicho moreno f a é detenido en la 
calzada da Balaaconln por un ecreno y upa 
pareja de Ga&rtíla Civil . 
— E l delegado dol cuarto distrito detuvo 
por Bospachoso é ladocamentado, en ol día 
da ayer, á un moreno. Asímlemo detuvo 
t n la madregada de hoy á u n individuo 
á quien lo ocupó nn cuchillo. 
—Por ©star promoviendo etcándalo é In-
terrumpiendo el tránsito público, en la c a -
lle de Virtudes esquina á Perseverancia, 
fueron deteoidos doa individuos. 
—Robo de varias prendas d© oro y 7 pe-
sos en blllf tea dal Banco Eep; ñoi A n n 
vecino da la oniend» d© G s ^ < o- - n 
i e i.^iwtuu tomar 
— A l transitar tina flefio^a, por la calle de 
Neptuno, en la noche d©l sábado , fué dete-
nida ror nn moreno, qu© 1© robó cierta 
cantidad de dinero. Peraeguido el agresor 
por un individuo faé oondaoido al Jazgado 
Municipal del Monf-errata. 
— E l delegado del cuarto dlatrito detuvo 
y remit ió á la Cárcel A un moreno que es 
taba oiroulado por ©1 Juigado del Prado, 
por ol delito de hurto ft-ustrado. 
—Una pareja da Orden Públ ico detu-
vo en 01 segundo dlatrito á un individuo 
acusado de haber alterado la numera 
cion do una lista de la Real Lotería, para 
llevar á efecto una estafa con una fracción 
de billete. 
— E n el tf-roer distrito fué capturado un 
moreno, quo andaba profngo del domicilio 
de eu patrono. 
—Harto de varias piezas de ropa, en una 
habi tac ión de la calzada de San Lázaro, 
durante la ausencia d©l inquilino. 
Jtehuñon de los señores veeinoa perltneeienU» al Bamo de 
Tacón y cantidades coi que hAn eontribuido p i r a el 
al vlo de las di^graeias de nnatros hemvtno» de 1% 
Península, y ouya oueU*eion ?t% sido Uevadad cabo 
por la eomiñon nombrada al e/eeto yeompueata délos 
üres. D Manuel Mayan, V . Martin Vega, D. IJ60-
vard* K<>ri»ga, D. Narciso Mtnendet, D.Juan Otto, 
D . Manuel t i r a , D. Pe tro 8. Bojnan. D. Antonio 
Torralba, D. Josi Rencurreü, D Joaquín Pardo, 
J). AouHin Fernandei, D. Román Sáncliez D. José 
Suárez Oastr >, D . Julián del Val, D. Antonio Maiti, 
D . Andris Ramírez. D. Manuel Muñit, D. Eugenio 
Juarrero, I ) . Manuel Llames, D. Jesús Caneja, don 
Federico Porto, D. AntonioMediM tftiñez y D. Ma-
r,u(l Ocejo. 
Oro. Billeies. 
i ) . 
D. Andrén Canoura 
. . Jasn Riaol — 
Pedro de la Campa *. 
Loo. O. Franoiaoo A l v e r t z . . . . . . 
£>. Ju l ián Aeonéa 
. . rrarolaco de la Vega—».. . 
— Franciaco Pió Valdéa 
Srea. J . Oóoiez v Cp 
D. '.Frauolsoo Ortolaza 
Srea. Fernindeo Núñas 
D . Kevorlaao Aguado 
. . Jaan do Dio» Martineis.... 
M Pedro Fernindee— 
. . Cristóbal Fernández 
. . José Bafia 
Hren Morry y Morales 
D. AenstinSol ~ 
Frarcisoo Llorent 
£1 Sr. Fiscal do S M . D. Pascual 
Saval -
Ar turo tTlmenez.... 
. . Hanusl V i l a — . . . * 
. . Igaaulo Oi' to!az«.._ 
. . Mt íae l Gordiílo 
Estanialao Bartumen . . . . . . 
. . Andrés (Jwraujo.. 
. . Francisco Incoar ;' 
Hreo. Ju l ián del Va l y C p . -
B . Vicenta Morell t 
. . Cárlca RUÍB 
. . L i s RT do Oarola — , 
. . Ganare Urnéndez — . . . 
Mi¿uel Oardona 
Ldo. D. i'ranoisoo Garci« Zú-
fili;a ~ 
D. Franciaoo Peso.—. 
. . Andrés Sau Hriatóbal 
Una vecina.^. 
D. Juan Fr.nte 
. . Joaó Vog>» 
. . Franciaoo Paoenda._ 
. . Ani&bto Alejardre 
Srita Carmen Anovega 
D. Agnut ln de la VIU» 
. . Miguel Vázquez Constantino 
. . Juan F e r n á n d e z . . . . 
. . M t r t i n López. 
Sabino Martínez — . . 
Un vecino do la calle dol Aguila 
D. Ju l ián .Barro . . 
. . Lula Martínez 
J. Sinchez 
.. M'gnel Alvarez 
. . B . A 
Una nlfia dé l a plaza 
A . D 
José Hernández 
. . Luis M? Alvartiz 
. . Bartolomé da la Fé 
.. Fed«rioo Pasos.. . 
. . J n a n G ü e l l . . . . . . — « . . . 
. . Cá'log Snárea 
Broa. Pozo y Cp.-
D. Rarann Martínez 
. . José Sinoon 
. . Mitruel Elojardre 
Brea Feal y Póda la 
D. Celestino Mariná 
.. Guilleraio Atyarez.. . 
. . A.Jitonio Gato 
. . José Blanco.-. 
. . Fernando Obeso ~ . 
. . Pedro Buírez 
Juan Ht inández — . . . 
As i i t lno Bé Jx — 
D» Celestina Basy— 
Manuel Pérez . . . . . 
José Rodríguez 
. . Salvador Azoimendi 
. . Soraplo López 
RrcR. ('oslo y l i n o — 
D. Moigós Duooa — 
.. José Sánchez López 
. . Barnardo Arrecaus 
. . Francisco Pérez.— 
.. J. B. Arrecau« 
. . Anáifri Rodr íguez—. 
. . Miguoi P.>,jol _ 
. . Juan Ketr i l 
. . Santiago Bedoich.— 
.. Ramcn García 
. . Dnmizigo Garc í a . . — 
.. Alfredo Gonzílez 
. . Francisco Gras 
. . Antonio Blanco 
. . Juan Fo-crnal 
. . Cár loaN 
. . J . Miranda - . . 
. . Federico Porto— 
Brea. Llames y Fourrelro 
. . Alvarezy Canejas 
D. Aütonio Medina Núnea 
. . A . A . ~ 
Sra. de Pcrto 
Viuda do Alfonso— 
D» Anastasia Fonsoo» de G i r -
D, P. Iberlucea — 
Sra. de H a n 
Srita. Amaüa Ríinlraz 
Exorna Sra. viuda de Deulcfea-
Deulofeu 
Df Joa« f» Embil 
J) A P. Ramírez 
Britas Guicbard — 
Sra. de Max* 
D. J . M . Xiqnés 
Britas Bi t i j 'v América Buiz 
D». .Josefa Prendas de MnCiz. . 
Brea. Mutlíz y García 
D. Pedro Ecbegoyen 
Sres. Fumarada y Cp 
D i Adela Barquinero 
María V i l l a r — 
D . Eugenio Janrrero . . . . . 
Britau Josefa Juarrero 
D. Francisco Juarrero 
Srít*'. Ang^l* Juáarero— 
Adida Juarrero — 
Joaquín ^ardo . . 
Sabino Cueto . . . . . . i 
J L Ban-eal . . . . . 
Modesto Romaguera . . . . 
Emilio CourtiUler —.. . . 
Manuel González — 
Juan Francia o Hernández . 
Manuel Puíg 
Braulio G u t i é r r e z . . . . — . . 
José Martínez ~ 
L i Reguladora, fonda 
I ) . Guillermo Gardner 
. . Manu el Monteverde 
. . Franciíoo Brea 
Srea. Mnní y Co 
D. Agaatin Fer rández 
. . José fe rnández A l v e r i . . . . 
. . Emilio Cairofio 
. . Leopoldo Car reto 
Hotel Telégrafo.—. 
Sr. Molina . — 
D. T. J . Curt ís 
Sra. viuda do I f e r o y . — — . . 
I ) . Ricardo Iglealaa.. 
í)? FlorentinaUaClzo 
D. J . Gómez «— 
. . Jesús Canejn _ 
. . Jané Cañéis —.. . . 
. . Gervasio Riera— 
.. JoséCifaentes 
. . Gervasio Escorio — 
.. Cele"tino L ó p e z . . 
Britat. Pcoy._ 
D. Manue' Coro ^.itiohez... . . . 
. . Matías Díaz -
. . Ju*n Antonio Beoerra—... 
. . N . N. . .C 
. . Angol Menóndez 
Sra. de Maroh_i_ 
Consulado General de China 
Una caritativa i ' . . . . . 
D . Juan Fernández 
S¡ .Antonio M... !.. 
Bra. de ^ ' r r y . . . ' . :¿i 
1).' Andrés Ponoe 
. . Jqan Brooohi H^o . . . 
Domiogo R o m i ' l o . . . . . . . . . . . 
. . Manuel Alvarez . . . . — . 
. . Joaquín Bampayo. . . . . . . . . . 
José Sonando , , -
. . Jesuo Doradp 
Í)8é í 'ajn — ntonio Fernández . — 
Joaquin Sá'iohez 
. . Itnmlngp López — 
.. Franciaoo Saigoeiro 
Antonio A j a l a . . 
. . .Toeé Fernández . . • — , 
.. Rafael Qfire . — . . . , , . — . - . 
. j ' j B Ó García 
. . Rafael Billón 
D? María Lorenzo 
BaailíaaMenéndez 
D. Rnaenao Ifarticez 
Sra La Orden 
Srita. M u í * Rebeca Guevara.. 
D i Elena Rodríguez . . . . . 
D. Mignel Pérez 
.. Adolfo Herrera 
.. Antonio Diaz 
. . N . Norieg* 
. . Felipe Suárez . . 
. . Antonio Tello 
José Martínez 
. . Gonzálo Concha 
Cayetano O a s t í o . . , 
Sres. Bicsayarí y Cp—'— . - . — . 1 . 
Srita. Fernanda Rasquolla 
Ú Alfredo Anglada — . . 
Bra. de Montero — 
1>. N. N 
Eromo. Br. D . Francisco A l -
bear y Lara .-^—.—... 
D. Podro T. do la Preau 
. . Joeé Alonso— 
.. Eugonlo Hue;ta— 
.. .lo. o Vil 'nzon. 
. . Uart id jjüsal 
FodroCosmon 
.. José Catalá 
. . Antonio Alonso — . . . 
. . Ramón Ron 
. . Lu'.a Rivero 
.. Vicente Frano — . . . . — . 
. . José Fa t i f i» . . 
.. Jo tó Pérez 
Raíael Delgado 
.. Estéban Barcia 
.. Manuel Conste!a. — 
. José Snárez 
. . Manuel G randa— 
.. Froí lanDiaz 
.. Cristóbal Marrero —— 
.. José Aguirre..— .—.... 
. . Cándido Lena . . . . . . . . . . . .— 
.. Juan López . . . 
. . Pablo Masaguet 
D» Ana Quintero 
Bra. viuda de Ealo 
D, José Rey 
Srita Rodríguez 
3ia. d eBami ro 
Una señora . . . 
J). Salvador Pérez 
.. Manuel Bjoobio , 
. . Pío Sainz 
. . CAndiHo Tapia 
.. Jo-ó Quintana — 
.. .Tohé B.uwmarina 
. . Francisco Navarro. . . 
. . Mannel Rodtíguaz 
Sra. de Ravira 
Un vecino de T a c ó n . . . 
D. OdondeEsptOa 
JoaéGoniá 'e* C e l o s í a . . . . . . 
Fernando Fernández . . . . . . 
Sres. Gatiérrez y Cuesta 
.. Manuel Rev 
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ETEBÍTO VEB&SO.—¿Qué cosa hay m á s 
bella qu© ©1 verano oon su riqueza de florea, 
©l canto de BUS pájaros y ©l resplandor del 
sol? j Y ouán triste es pensar qu© dentro 
de unos pocos meses los pájaros s© habrán 
Ho á tlarraa donde el sol ©a m í a callente, v 
las floren yacerán bajo una capa de nieve! 
Eooparo, hay una tierra donde eterna 
mente loce el sol y vierten las flores BU ira 
gánela, y donde son deaeonidaxj la niev© y 
©l hielo. Es ta es ¡a tierra de laa floree, ó la 
Florida. 
Por un procedimiento tan delicado como 
eu propia fragancia, es conservada esta en 
la esqnlsita preparación conocida bajo el 
nombre de Agua Florida d© Murray y L a n 
man, que refresca en el verano como laa fio 
ros qu© le dan la vida y recuerda ©n ©1 In-
vierno sus marchitadas hojas. 9 
EXTRACTO DOBLE DH HAMAMSLIS DB 
VIRGINIA (Witch Hazel) del Dr . C . C . Bria-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
eada on las maravillosas virtudes d© la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
oion botánica de H a m a m e l í s Virgfaica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad do oaráctsr inflamatorio, tanto 
interua como uxtorna, tales como: 
Coní'.UBiones, Heridaa, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal do Garganta, do Ojos 
y do Oidos} Dolor do Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diíirréa, Monstrua 
clon penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
E s infalible, asombroso en sus efectos y 
©ap©elalm6nt6 eficaz en casos d© almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del misma sabio autor, ea el ungüento 
de H a m a m e l í s de Virginia dol D r : C. C. 
Sristol, valioeíslmo cuando se dése© la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en las cuales £© requiera un ©mo-
llente al propio tiempo quo un resolvent©. 
Especial ea casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
Nowyork. 
SECCION 1)E I N T E R E S P E R S O N A L . 
á sus favorecedores y al públi 
«o en general, que por el vapor 
Ville de Breat jfecií)4w.im uua es-
pié adida factura de PRENDERIA 
france!*a (oro 18 k ) do gran no-
vadad y fantasía. Toda» estas 
prendas son do verdadero m é -
rito y lo mejor que la capricho-
sa moda pueda inventar en 
joyería 
Grandioso curtido ofrece 
L A A C A C I A 
á todos que en estas Pascuas y 
Año Nuevo necesiten hacer un 
bonito y elefante presente. 
Con esta factura recibimos 
las jojas para regaTos de no-
vio que nos tertían encargadas 
varios de nuestros constantes 
favorecedores y amigos, lo que 
tenemos) el gusto <lo comunl-
cáráelo, 
C O R E B y HNO. 
161u7 P ^"S-lS 
MSO, i m p o r t a 
an 
Hace á medida á 3 do 
bienes. Trabajos sas-
trería y camisería mi-
tad ene mis coieg'as. 
PáRDESUS, á fBMM Ú UMU 
I s A P A L M A 
Muraila eiíqisima á. Habana 
cu- i4no p y D » -
Yá LLB'íO 
el tan afamado vino 
OR i n m n m 
E<Jt es ©1 íiitíjor v i-¡o do nusa que viene 
á naba 
3*5 d^a rnuestr; & grát i í al que lo desae. 
P.d^oe on tedoa loo roetaorants y fondas. 
Lo venden a' por mayor BUS únicos re-
ceptores 
Muralla 85 y 87 M&readcres 29i 
Locería L a Bomba. Locería L a Orus Verde 
Ua cuarto da pipa con más ds 6 garra-
fones, 16 peses oro. 
Un garrafón, 3 pesos oro 
Una caja cen veinticuatro medias bote-
llas, 3 pesos oro. 
Cu 1420 P 8 4a 8 6d 
el vino mis rioo de mesa, el mi* puro, el da mejor gaqto 
al paladar, el qae por sas propleajidsi os ig&s qtludaU» 
y catomaual, y el qae. uin ectbbrgq de todoa osiaa bue^ 
naa oomliuiongi. roiuiiam.-.í ettonómioo que c íugan otro? 
Paes p^did el acreditado 
Y i i O DS M O K T - S E i Y , 
del quo son úuiúoa importaderes en eata la1» 
FOSTMíLS UlIPALLiÜ Y COMP. 
Onba 07, entre Teniente-Kev y M u i a l l i . 
014(8 P « ío 11D 
X o U l . 
DIA 15 DE D I C I E M B R E . 
San Ensebio, obispo y mártir, y áantft C^Jstijaa, 
virgen. > 1 • 
San Ensebio, v.uo do Ion mié Itrillantas ornnm«ntos 
del órden'bpiécopiu y uncí de loa semicélebres, mía iner-
tes v ir.á j ellos oa dei'dsaares do la Co c&iá'.io» contra los 
violento) imputas de la herejía snóanB: faé natural de 
la'a de Cerdufia. donde sn familia era n>ny respetable y 
diatlnguiOü. tanto por en anticua nobleza, como por ana 
considerables bienea. Lne¿o one mnrió ra padre, de 
quien a'.gunoa dicen qno anilló ana larga y panosa 
prisión p>T ao^Umer la SallÑfion Uristlana, durant-) la 
persoou inn del emperador Dlooleoiano, sn madre, l la-
mada KiHtitala, pato á Roma oon ul objeto ds que ae 
inatrayese el niño en las letras humanas y divinas A 
favor del reposo que hiño gozar á la Izlesia el irr*n 
Uonatantino despnea de tautoa tormento! oon qr/1 la aíll • 
gleron los p vincipea paganoa. Vomo yj- oo iia'lab» 
dottdo de nn ingenio YÍ̂ OÍ aMldo, claro v penetrante, de 
nn i'orasnn a< Ü e y gaueioao, y de nna ia Jiaaíilon oomo 
nacida parn la viríud, renninos estos piinciplos oon una 
iaocaautv auiii:aoioii al ostudio, h zu en mny breve tiem-
po admirables prrgrescs ea las clenci&s humanas y ma-
yores en las da loa «actos. Deopnna de muchas landa-
u'es empresas, mnrló lleno de tiinnfoa y merecimlentoi 
el afio 370. 
F I E S T A S EL, R I I É R C O I . E » . 
¡Sisas SoUmntt'.—lta Josas del Monte la del Seor*-
< «:••«. d» 7 « 8; en la Catedral, la de Tei-cls, 4 la» 8J, 
r on laa ¡r ás iílíwia». lafi dn «vistujnhrs. 
Real y muy Ilustre ArcMcofradla Cfil 
Santísimo Sacramento, eiiigldíl en la 
parroquia da Nuestra Señora de Gna-
dalnpec. Secretaría 
Habiendo üc-gs Jn & conocimiento de la Directiva por 
mauifeataaiou del JJ ijaudador de la Arohiccfradia, qne 
algunos Sres. Hormauca y Hermanas de la misma ce 
eximen de pagar la cuota mensual por ocnsejoa qne sa 
les han dado y qn 3 se fundan en lacho i qne caro roa de 
toda verdad por lo mismo qno n i ezisten iian existido; 
ao acordó en Ssaion extraordinaria'celebrada el 8 del co-
rrienta mea que se. haga pVi'blloo en los periédicoa do más 
oirculacian, quo en vir tud de quo la Directiva tiene la 
conciencia do an honrada adminiatracion, exigirá á los 
Hres. Hermanos el oamplimleQto de ana deberes para 
con la Arohicofradia, y tambisu qno declaren bajo sn 
firma y responsabilidad quien es la persona qne se par-
mita lastimar el buen nombre de la Jnnia Directiva, GOB 
objeto de acudir con las prnebas saf sienteq 4 los T r i -
banaloa de Jnsti ' ia en demanda do reparación por la 
ofensa inferida y para qco rao^iga el extigma de calum-
niador soi . ) el autor gratuito del descr¿d<to. También 
Sicordó la Directiva se manifieste qne se verá en el sen-
sible caso de aplicar las dispraioiones del Batatuto al 
H^imAno n H'irmana qaa no lUne ana deberes on bien 
de la Corpor&cicn. 
Lo qne se pubika on numpUmloiito da lo ajo^dad^.á 
fin de quo áctes do 15 días loa Sros. H'^xmanós y Her-
manas aludidos, ao sirvan e^pt^ner ni j£r. Beotor por es-
crito loe iiiot: VOÍ: qvíu tong»a' para no aatíafacer la onota 
rec'amelitari'a. 
Uib.iua 14 de Diciembre de 1835.—El Hermano Seore-
t a i i >, ÍVmando Fernández del Toro. 
100«3 4-15 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E . 
El martes 15 d.d comento sa celebrará en dicha iglo-
MI una aolomne fiesta d- lie-ida á la Vunsiaia Concep-
ción. La aascia'la cátedra está á cargo dei elocuente o-
rador ol E . P. Yaleutln Salinero de la Compañía de Je-
sús. 1G042 4 13 
P A R R O Q U I A D E SAN N I C O L A S D E B A R I . 
El dia I I del corriente comenzará la novena de Nues-
tra Santísima Virgen madre de la Merced, y la fiesta el 
día 20 á las ocho y media de la mañana oon comunión 
general á las eiito y eran salvo la víspera. 
La aagrsda (átedra ht-tá á car.ro del distinguido ora-
dor sat'vsdo B. P. Esco'apio D. Félix Vidal. 
E l pderoco y la camarera auplloan la asistencia de los 
devotos.—Jorge Basibe.—I. B . de E. 15881 4 18 
REAL COFRADIA 
del Glorioso Arcángel San Rafael. 
No habiéndose presentado á pesar del tiempo trans-
cunido «1 dueño de la papeleta qne tiene el n? 2,478 que 
fué el que obtuvo el premie mayor del sorteo n. 1,203, y 
al cu il le tojft la ternera que ae rifó para laa fiestas del 
Santo, se avisa por este medio que si en el té rEino dft 
veinte <1ias, no ee presenta á recogerla ea el domioiU? 
del qne anscrlbe, Habana n. 18, ae dlapcndríi de ella, i n -
Srasando su valor en la caja de 1» Ooffadla —Habana 10 e Didembve de 1885.—El Mayordomo. Jfanuíí B 7 a í -
Mf. 16970 Ír-U 
O R A N O A S A I M P O R T A D O R A 
DÉ 
B I L L E T E S D E M A D R I D . 
H A T b i l l e t e s d e M a d r i d p a r a e l 2 3 d e d i c i e m b r e — g r a n j u g a d a d e 
N a v i d a d . — B i l l e t e s p a r a e l 3 1 de d i c i e m b r e d e 5 p e s e t a s e l d é c i m o e n 
E s p a ñ a . B i l l e t e s p a r a e l 1 1 do e n e r o d e 1 0 p e s e t a s e l d é c i m o e n E s -
p a ñ a . T O D O S A P R E C I O S R E D U C I D O S . B u e n a n u m e r a c i ó n . 
1 0 6 O b i s p o 1 0 6 . — C A L D E R O N — P i d a n p o r T e l e f o n o a l n ú m . 1 8 3 . 
C 1442 D—9 
L O S M E D I O S M I L L O N E S 
E N L A P E L E T E R I A 
P A S E O 
S e a c a b a de r e c i b i r u n e s p l é n d i d o a m t i d o de c a l z a d o q u e e n c i e r r a l a s ú l t i m a s i n v e n c i o n e s de l a c a p r i c h o s a 
m o d a 
P a r a s e ñ o r a s : N o r m a n d i n a s , ú l t i m a n o v e d a d . 
P o l o n e s a s , L u i s X V , G l a o é s . 
Z a p a t o s L u i s X V , F e n e l o n . 
Z a p a t o s L u i s X V , e s q u e l e t o s de n o v e d a d . 
Z a p a t o s L u i s X V , c o r t e S i l v a y A n d r e a . 
Igrna les c l a s e s e n r a s o n e s r o , b l a n c o y d e c o l o r , b o r d a d o s y l i s o s , i g u a l e s c l a s e s c o n t a o o n b a j o y a n c h o 
L o s A J m o s & v a r a s p a r a c a b a l l e r o y a l l e g a r o n , y t a m b i é n l o s t a n s o l i c i t a d o s d e p u n t e r a d u r a , é i n f i n i d a d d e 
c l & s e s m á s , todo á p r e c i o s e c o n ó m i c o s . 
5 0 0 , 0 0 0 p e s o s dos v e c e s p a r a N o c h e B u e n a , 
I P f i l i E T E S B E M A D R I D . 
B I L L E T E S D E L A . H A B A N A , A L C O S T O . 
O b i s p o 6 7 , e s q u i n a á A g u i a r . C. 1458 23—14 2D—15 
J O . x * . z > . 
Los Srea. Sacerdotes que quieran 
aplicar el Santo S&crifleio de la Misa, 
oon responso al ñnal, on eüfrsglo por 
el eterno d&aean&o del alma de 1A 
líMX. SKS01A 
DOlíA CATALINA GONZALEZ Y 
MOLEJON D E ABGUDIN. 
Marquesa de Argudin, 
se servirán ooneurrir á la Iglesia Pa-
rroquial del Salvador del Mando en 
«1 Cerro, de siete A nueve de la ma 
fiana d*l viérnes 18 del corriente mes, 
donde recibirá cada ano la limosna de 
6 pesos bitletea. 
Cerro, 14 de diciembre de 1885. 
TEEOBR ANIVERSARIO. 
E i miércoles 16 del presente, á l a s 
ocho de la mañana, ee celebrará en 
la iglesia de Belén el tercer sciyerea-
rio tíei fiileolmlento de 
D. Antonio Alvarez y Galán, 
(Q. E . T. D.) 
Sos sobrinos, parientes j albaceas, 
suplican á laa personas de su amistad 
la aslatencia á tan piadoeo acto. 
16049 *l-U—d2-13 
1 3 m ¡ 
í l f l í 
"ir~ a 
|: rp | p f| : 5 
COMUNICADOS. 
IfOt bafioa mftdloisAUa son bastante carei. l í o 10 asi 
oon el Jabón de Azufre da Q-Umn, on suit l tuto barato 
y efloae qne toma ol lugar con toda perfección do 1c, 
baüua en cnanto á las enfermedades local ea cita», el 
reumatismo)' la gota. 
£1 Tinte de Pelo InsíautAueo Ce £iül yrodaoe efectos 
naturalea j es aegnro. ' 3 
B'eu por el j6»en D . Maroo Antonio de 
Vijllers. £ 8 de celebrarse qne este Jóven qne 
debe eu sabar & los eminentes PP. J M n i t a s 
en titn temprana edad estó hecho oargadel 
l?, 2? > Sor. año de Filoeo^a en el eolsgio 
de Suti Jo&é 6$ d ü a s c m s . cojo eminente 
di<eotcr es P Abelardo Hernández, qne 
ha* o y x o r c e años qae e s t á establecido en 
t i barría d > la Punta. 
Bion per el ^ ó v e n Mareo Antonio de VI -
Kie a. 16077 1-15 
E n la tarde do ayer se ha extraviado por 
los ehed* derf B del teatro de Tacen nna car-
w-a da b .laiüo de p'el de ooeodrilo, anaari-
Vf., t en f i nombre arabadci Jaan del 
9í> óe - í ft n eob1 arla por #er nn reocordo, 
v ül qu; 1 presente San Ignacio 36, será 
i v,, tiflrtsdo. 15934 5 10 
lOTIRIA DE MADRID. 
Para Noche Buena. Premio ?aayoí. 
Io de U POÓ.OOOoro. 
2? d e . . , . , „ . . , _ . . . . . . . 400.000 " 
3f de 300.000 " 
i t d e . - „ . , . 16').000 " 
5? de 100.000 " 
2 de 50.000 IQO.QOO " 
3 de 25.f)00 75.000 " 
4 de 17.000..- . , . 68.000 " 
Adenjfts ¡ sy nna infinidad de premias de 
1,000 pesíjs. 
E l total de premios aseiende á 7.557. 
Hay billetes de eatos G-allano 59. 
OJO, Q U E E S B U E N A -
Cn 1457 4-)ta 8 lúJ 
áSüCIACION DB DEPENDIENTES 
del Comercio de la Habana. 
SECKBTAKÍA, 
Ud órden del Sr. Presides^ laisi ino de esta Asocia-
ción, so convoca tQCtoa loa Srea- Asociados í la Junta 
Ganeral prepaüitoria ds eleooiones qne ha de tener lugar 
en lo* Salones de e r e Centro (altos de Alblsn) el próxi-
mo domingo & las 13 del día. 
Los Sres. Asociados habrán de concurrir i este acto 
proristus del recibo del mes de la fecha. 
Habana, Diciembre 11 de lfi£S.—El Secretario. U. Par-
niagua. C U80 1-14» 8-15d 
S A S T R E . 
59, OBISPO 59. 
Participa á snsfavoreeedoros haber reno-
vado «ns existencias oon variado sortido de 
g é n e r o s , propios para la estación.—Espe-
cialidad en géneros rogados para pantalo-
nes.—CONFECCIÓN EBUBEADÍSIMA en com-
petencia con las mejores sastrerías ¿le la 
ciudad.—Todos los trabajos son hechos á 
mano, por operacioa realmente entendidos 
en el of ieío.—Di*z Y OOHO ASOS DB PRXC-
TICA SN EL AETB, y cuatro de ellos en nno 
de los mejor** establecimientos de la Haba-
na, G A R A N T I Z A N P E R F E C C I O N Y G U S -
TO.—Precios, nn 50 por 100 más barato qae 
mis colegas. 
Prontitud 7 exactitud en los encargos. 
; OBISPO 69, AL LADO D»L OAFÍ Í,ETJBOPA.', 
t 14850 13-9 
DB áZOE. 
T E N I E N T E R E Y N U M . 31. 
Cura radical del ASMA y demáa enfermedades del peoho y garganta, del bazo, estómago, hígado é Intesti-
nos, la A h E i n i A . catarros de la vejiga y algunas del corazón. Dlreotor facultativo, Doctor 1). Francisco de Za-
yas.—Consultas de 1 4 21.—Abierto de 7 de la mafiana & 10 de la noche. 
Cn 1344 25.17N 
Sn la casa de Contratación La Perla, Compostela n ú -
mero £0, entre Obispo y Obrapia. se han puesto á la 
venta procedentes de relance $'.0 000 oro, en alhajas de 
brillantes j otras prendas de mérito; los que tengan que 
hacer regalos en las próximas flestas, ya saben donde 
pueden encontrar toda clase de prendas baratísimas; lo 
qne se nocoiita es vender y por eso no se rapara on pre-
cios: única caga que vende al peso. 
LA PERLA, G01P08TBLA 50 
L U I S D E Z U Ñ I C L & . 
8 Ü D O D I I O I O O Y E S C R I T O R I O , 
Neptuno, frente al Parqne Central. 
J5ÍP3 6-12 
de S López;, 
1&799 
C A S A D E S A L U D 
LA INTEGRIDAD M C I O N A L 
DON LI.OPOLDO DB IHIZAR T DOMISQUBZ, Juoa M u t i o i -
pal del JJistrito del P l l t r . 
C E R T I F I C O : qno eiaminados los libros ooirespon-
di fa t í s 6 la Síccion de defunciones de esto E«giatro C i -
vi l , apaiecen cuatro inaorlpoiones de faUecimiontos ocu-
rridos on la casa de salud ¿ a Tntegrida'l Nacional duran-
te el mes da oosnbre próximo pasado, de las cuales, una 
lo fué á ccmecuenolade H E P A T I T I S CRONICA, otra 
de C i a R O S I S A I X O n O M C A y DOS D E F f E B R E 
A M A R I L L A , sogun certificaciones del Dr. D. Oír les 
Mo»tomar, que constan agregadas & sos correapondlen-
tes legajos. 
Y A petición del Sr. Administrador de dicha Quinta, 
D. Emilio Bonlch, expido 1» presento en la Habana, á 
di«« y ooho de noviera uro do mil ochocientos ochenta y 
olnyi.—Leopoldo de Trizar.—Joaquin Royer. 
De lo i 271 enfermas asistidos en oata Casa de Salud 
durante el mes de ootubra próximo pasado, lo han sido 
d« fiebre amarilla, ó sea V O M I T O 31, habiendo falle-
cido H O I A M E N T E DOS. 
Habiendo sabido que por algunos se ha puesto en 
duda la veracidad dé la anterior estadística, publicamos 
oomo prueba de su certeza el anterior certi üoado. 
1£0«6 3b-12 15d-12 
Ü X F U B L X O O . 
He visto con torpresa en el periódico 
L a Voe de Cuba, correspondiente al día de 
boy, que la finca de mi propiedad San Vi -
cente , que poBeo en el pueblo de Batabanó, 
h a b í a sido anendada al Sr. D . Basilio 
Cortés. 
Como quiera que eato no es exacto, pues 
si bien es verdad que el Sr. Cortés me h l -
olér» preposiciones p o r el arriendo de e l l a 
en el momento de celebrar el contrato con 
el rtfertdo Sr. Cortón no quiso mi abogado 
corfermarse con una oláusula que el teñor 
Cortés quería que flgarasa en él y así el 
trate que teníamos quedó por completo 
anulfido. 
Mí> interesa mucho hactr conocer al p ú -
blico que mi citada ñoca no está arrendada 
á pe-sena alguna y que no ható y a hasta 
dentro de trea meses por tener que hacer 
en d i a míjoras importantes que le darán 
mucho más valor del que tiene en la aotaa-
lldad. 
Habant», 12 de Diciembre de 1885.—Ewi-
Ua FontaniUs, viuda de L a Plata 
C 1454 2 12a 2-13-.Í 
L A 2 • V I Ñ A 
C A M P Á W A R I O I S V 6 9 . 
E S Q U I N A A N E P T U N O 
T E L E F O N O NUM, 1,253. 
E l nuevo dueño da esto establecimiento 
ofrece al pábüoo un surtido completo de 
vinos, viveras y lleores de supaiioroalidad 
á precios de mnelle. 
Pkra Noche Buena y Pascuas habrá ex-
quisitos jamones, kchonos asados por un 
procedimiento especial, qnesai de todas 
ola«es, superiores vinre, de mesa y de pos-
tres, turrónos, cío. , etc., y cuanto sea ne-
cefarlo para satisfacer el gusto más exi-
gente. 
Rvíoomendamos al público nuestro buen 
6»fé molido. 
Loe precios de esta casa, por lo mismo 
que son sumamente reducidos, han de sor 
prerlsamente al oontaílo. 
Garantizamea )a superior calidad de las 
moresneías y la exactitud en el peso. 
Los efectos ee llevan á domlcHio ein co-
brar condncc'on. 
Se compran botallda y garrefocos vacíos. 
Cn. m \ b.7 7—d8-8 
C A R M E N D A L M A U 
COMADBONA FACULTATIVA. 
Benibe i las señoras que padeoen de afecciones pro-
pias á la profesión todos loa días.—Do 16 3, Trocadero 
n. 103. 16962 15-11 
D E M A D R I D 
p a r a e l ^ r a n s o r t e o de 
SURTIDO m M E N S O 
S e v e n d e n de v e r d a d 
á S U J U S T O P R E C I O 
TENIENTE R E Y 16 
On 1432 a y di 5-7 SALUD 2. 
B E L O T . 
E S T A B L E C I M I E N T O HIDROTERATTCO. 
Prado «7 y 69. 
AVIMO AIJ P U B O C O . 
Desde el dia 1? de Enero próximo no se admit i rán en 
este establecimiento mis papeletas qne las nnscritas 
por el Dr. Balot. artnai dutfio del mismo.—Hibana 14 
de Diciembre de 1885.—El Admilo^trador. 
16101 15-15 
4 LOS ENFERMOS DE LOS OJOS. 
El acreditado oonUsta D Maximlano Marban, qne 
lleva 17 allos de práotio.» en España y el Eztianjoco, 
ofrece los servicios de au piofeuion calle de San Baf^el 
n? 38, frente al Bazar Parisién. Horas de conanlto: de 12 
& R de la tarde l o s pobres de t-ulcmnidad quo asi lo 
acrediten, de 9 á 1>) de ia mañana (tr&t a 
Nota En la primera visita serán daeengañados los 
que no tengan remedio. 16081 15-15 
I N S T I T U T O 
m e n e o DB ummm 
de las I s las de Cuba y Puerto-Bico, 
FUNDADO VOS. EL DB. D. VICENTE LUIS FERREB. 
D I R I G I D O P O R I i O S D R E 8 . D . A N T O K I O D I A Z 
A L . B E K T I N I Y D . E N R I Q U E M . P O R T O . 
Se vacuna directamente do la ternera los mártes , 
miércoles, juéves y v iémes de una á dos, en la calie de 
la Obrapia n. 51, y á domicilio, y se facilitan pús tu las 
de vacuna todos los diaa y á todas horas. 
On. 1398' l - D 
Alfredo Batista, 
Cirujano dentista, se ofrece en todo lo concerniente 
i su profesión y como espeoiallsta on la oonstruooion 
de paladares artmclales. Estrella n . 61. 
15572 l7 13 D 
DR. FFfi. CARBONELL Y RIVAS, 
H O M E O P A T A — d e los hospitalei de Paria, eto 
OoasulfcassolodeU| A I J J . - I ^ M P A R I I X A 31. 
Ernesto Gavaldá Inda, 
A B O G A D O . 
Bufete; San Ignacio 50. Domloilio: Aooata 7. 
15902 26-D10 
X 5 r . G r ^ . T E l . C 3 t A J S T r r ^ . „ 
Nuevo aparato para reoonoolmlontoa oon luz eléctrica, 
r. A M P A R I L X . A 17. Horas de consultas, de 11 á 1. 
Eapecialldad; Matriss. vias urinarias. Laringe y sif i l i -
ticas. C n. 1402 1-D 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado que está aumentando notablemente 
el número ds personas antes acomodadas que boy día 
abandonan sus dentaduras & la pérdida por falta de re-
cursos para orificarla», croo corresponder i una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á tales personas obturar 
las picaduras con una pasta á precio Infimo en BjB. con 
garantía para dos años que no progresarán las picadu-
ras en este periodo de tiempo. Trasourriao este, se 
puede orillearlas 6 renovar la pasta on casos necesarios. 
ERAWTÜS W I L a O N , Prado 115. 
On. 1365 28-24N 
DR. RIMO! 6. SCHEVáREIJ, 
M É D I C O - C I R U J A N O . Consultas de 12 á 2. Bayo 25. 
15023 26-18N 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . B N M E D I C I N A Y « R U J I A . 
Consultos de 2 É 4 de le torde. Habana 49, esquina A 
Tel&dillo. O D. 1404 1-D 
DR. GUSTAVO STERLING, 
M E D I C O . C I R U J A N O . 
Espacialista en enfermedades venéreas y sifilitioas. 
Consultas y operaciones de 11 & l . San Mignel n . 100, 
15470 2Í-27N 
ANDRÉS THUJIÍLO Y ARMAS, 
abogado. 
Amargura 21. De 12 4 4 15252 26-22N 
J O S É F . A G Ü E R O , 
O-Feilly 21. 
15679 
A B O G A D O . 
De 12 á 4. 
26-1D 
ANA SOSA DE MARTINEZ 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 A 2. Acosta 62 
154.4 13-27 
Jorje P. Madan y Alfonso, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Consultas de ocho de la mañana A una do la tardo. 
Q-ratis A los pobres: callo Real número 1, Regla. 
16811 2S-24N 
Nicolás A acárate v 
José de Armas y Cárdenas, 
A B O G A D O S . 
Calzada del Mosto 1, altos de la Compañía del Gas. 
Despacho,—Desde las nuove. 
WfiS? HON-lfl 
D r . A n t o n i o P . E l c h e v a r z i a , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11A 1. Beina número 80. 
15152 26-Nv. 20 
10. 
ABOGADO. 
H a trasladado an estadio á Obispo G8, 
altos de la joyería de Hierro. 
Horas de consulta, de 12 á 5. 
On 1104 78-140 
Enseñanzas. 
ITN P K O F ü S U K D E P R I M E R A Y HEGUKDA ) enseñanza se ofrece para dar clases á domicilio, asi 
como en su propia morada. TuformarAn en el almacén 
do quincalla £1 ralo Gordo, Muralla ^9—Precios médi-
cos. 16044 26 13 
V i c e n t a S u r i s d e B i v a s , 
Profesora de la Normal do Barcelona y una de las D i -
rectoras que fué del colegio Isabel la Católica de esto 
ciudad, se ofrece A las sefioras y sefioritas do ehta oapi • 
tal, lo mismo que á las que aspiran al profesorado, para 
la ensefinuzi de bórda los y calados en blanco, céfiro, U-
tagrala y lau«in. Believej en oro, plata, solas, felpillas 
y eatambrei1. Variedad y capricho es jardineras, mace-
tas y toda oíase do adorno para salón y para regalos, a-
dornadoa con matas de flores imitad»* á. las naturales. 
Mariposas, uanarins y otros pájaros. Tapicería, poipor 
borlada, o»OMes, frlvolitú, crochot, flaco». &. SÍ. Frutas 
(fe cera y moldes sacados de las frutas naturales. Ku fin, 
tedo al rass alto grado de perfeoaion. 
DA cíate A domicilio y t n su cana. 
Puerta Cerrada n. 18. 
E N T R E 
RSmLáGÍGSDO Y A G U U i . 
16038 4 13 
AZUFRE 
l 
Premio Mayor. $150,000 
Cerrtifiaamof. las abaje firmaníet fue fcg* fsuíttr» W -
pervition y dirección se hacen todo* U» prtjHcraH*** fOtá 
los Sorteo* mentualei y temi-anuales ie Im li*f¿ría i á Mír 
todo de Louisiana; que en per son* presenaiamM té a í i * 
bracion d* dichos sorteos y que todos ee qf**hí*n tan bea» 
radezybmnafey autoñzaanosAla Mmprtt»tuehat»vaf 
de este certificado een nuestrits firmas en fa«-«tmUa, «Ti 
íorfo* sus mímelos. 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, M8TBIBÜCM SI MAS B I KBWO m m . 
LOTERIA DEL ESTADO DE L O U M i . 
Incorporad» en 1868, por 25 a íos , por la Leetslatura 
para los objetos de Educación y Caridad—oon na capital 
de $1.000,000, al qne desde entánoes se le Ka agregado 
una reserva de mis de $550,000. 
Por nn inmenso voto popular BU fran^sieia tema Uey 
parte de la presento Constitución del Estado adaptada 
en diciembre 2 de 1879. 
Los sorteos tienen lagar todos los « e s e s * 
Nunca se posponen, y los premiat jamit te réUietn. 
La siguiente es la diatrlbnoloat 
E l Gran Sorteo Mensual a! 1»? 
0 BKA EL 
Gran Sorteo extraordinario seml-a&ual 
tendrá lagar en la Academia i « Utf£ta 
de Nnera Orloans, el mártes 16 áe dftftatfire 
de 1885. 
Bajo la dirección y supervisión del 
Gral. &. T. BEAÜBBGARD, de LonMana 
y el Gral. JUBAL A EARLY. de Virginia. 
Premio Mayor, $150,000. 
C^Xota.—Los billetes enteros ralea $10. 
Medios $5. Quintos $2. Béclmos $1. 
LISTA DI PBaaaosj 
1 QBAN PREMIO H A T O B DE 








a . m 
e » . m 
2í.o.e» 
7.BÍ» 
1 PEEMIO M A T Ü E D E . . . . . . 68.000 
1 P B E M I O M A Y O R DE 20.000 
2 PREMIOS GRANDES D B . 10.000 
4 PREMIOS GRANDES D E . f .000 
90 PREMIOS D E 1.6*3 
50 „ „ fiOO 
100 „ ., 3W 
200 „ „ 200 
600 „ „ m.íi.in 100 
1.000 „ „ 50 
A P R 0 Z I M A C I 9 N E S . 
100 Aproiimacionos de A. —_. . 200 
100 „ „ 100 
100 „ TS 
2.279 Premios, ascendentes 9000.(69 
Los pedidos de sociedades ó clubs deben enviarse sola-
mente A la oficina de la Empresa en Nueva Odeans. 
Para otros Informes se dirigirán los cartas dando la 
senas 6 dirección con claridad. LOS « I R O S POSTA-
LES, Giros de Expreso ó las letras de cambio se «avia-
rán en sobres ordinarios. Las sumas de $í, A si As m 
efectivo pueden enviarse por el Exprés , atoado los gas-
tos por cuenta de la Empresa. La eorrespondenota se 
dirigirá A 
M . A . D A D P H I N 
6 bien A 
N n e r a ' O r l e a » , L a . , 
UL A . D A Ü P H I Í f . 
Washington, D. C 
Los giros postales se karán pagaderas j 
se enviarán en carta oerttíUada al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
NaeTa-Orleaas, L a . , 
dal 
L O D S I A N A N A T I O N A L B A N K . 
>'acTa«Orleaas, L a . , 
S T A T B N A T I O N A L B A N K , 
NneTa>Orieais, L a . , 
G E R M A N I A N A T I O N A L B A N K . 
ISncYa-Orleans, L a . , 
SB SOLICITAH AGENTES. 
S e s o l i c i t a n c o r r e s p o n s a i o a r e s -
p o n s a b l e s e n l o s p r i n c i p a l e s p u n t o s 
de C u b a c o n c o m p e n s a c i ó n l i b e r a l 
p a r a negro c i a r l o s b i l l e t e s d e l a E m -
p r e s a d e L o t e r í a d e l E s t a d o de L e a l -
s i a n a . q u e t i e n e f r a n q u i c i a d e l E s -
tado p a r a c e l e b r a r s o r t e o s t o d o s l e s 
m e s e s . 
P a r a p o r m e n o r e s c o m p l e t o s d i r i -
g i r s e á 
M . A . D A U P H I N , 
N e w O r l e a m , 
L o u l s i a n a , M, ü . 
DE 
V ? S T E " va2ioso remedio lleva j a dncueutt 
¿2/ y ticte años de ocupar un ulgar promi. 
ftsnte ante el publrco, habiendo principiado 
preparación y venta cn 1827. E l caiuwiia 
de este pcpularisimo medicamento nunca b» 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
oor si mismo habla altamente de su maravil 
Üosa eñeacia. 
No vacilamos en decir que en ningún tolo 
caso ha dejado de remover las lombrices ie 
ambos niños ó adulíos que se hallaban ataca 
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto í sa maravillosa 
eñeacia. Su gran éxito ha producido numero -
sas falsificaciones y al comprarse deber tenert e 
mucho cuidado ae examinar el nombre entoi > 
y YCI que cea 
I O N 
C O T T 
Antes Usarlo Cespuei de Usarlo 
D E 
do Aceite Puro de 
HÍGADO d e BACALAO 
V DE l.OS 
Hipoíosfltos de Cal y de Sosa. 
E s i a n t , a g r a d á b l t a l p a l a d a r como l a ¡eche. 
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo da 
Higado de Bacalao, y laa do los Hipofoafitoa. 
C u r a ' ta T i s i s , . 
C u r a la Debi l idad G e n e r a l . 
C u r a l a EBcrofu la . gu r a el R e u m a t i s m o , u r a la T o s y R e s f r i a d o s , 
C u r a el R a q u i t i s m o e n loa N i ñ o s . > 
Vi Manuel S. Castellanos Doctor en Mediana de la* Facul-
tades de París y Madrid, Subdelegado prindpai de Medicina 
yCirujia, &c. . 
CERTinco: Quühehecbousoconfrecuenciaenmidieagjad» 
b Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con HipoiÓroios 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión do 
comprender las ventajas <iue produce en los enfermos que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y qUo 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Ademas estoy convencido que los estómagos delicado» la 
soportan sin el inconveniente de la reeurgitacioni" . , 
1 M A N U E L S. CASJELtANOS.' 
Habana, Marro 8 de 1881. 
Santiago de Cub», » de Abril. M í . 
Sres. SCOTT & ROWNE, Nueva York. 
Muy Sres. míos : Doy á Vds. el parabién por haber saiñ^o 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, (frato alpaladar, 
y larga conservación ; sus resultados terapéuUcoi, sobre lodc 
en los niftos, son maravillosos, 
Con este motivo tengo pran placer en hacerlo publico 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M . 
Dr. AMBROSIO G R I L L O . 
'O* rrats- el, tOÜAS ÍIS boticas y al ncr mayor por los Srea. 
L^»* v Q*., JOS* SÍMA r UaiacA 
L A S M A N C H A S D E L i C U T I S 
oiighmdus por laa impurezas locales de la sangre jJABABE DE ^IDA DE Pi l l iTE^ Ni 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
('lauquen la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA. Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 
É i T i n t e I n s t a a e o p a r a e l Pelo y l a B a r M de E i l í 
G. TT. C i l T _ T "QWi, P r o p i e t a r i o , 
_Y ? y' í < \<>HH, K . V de A.. 
D e v e n t a t i l pv* m a y o r , ea las D r o g u e r í a » 
principales, 7 a l monudeo, en 1 M Bp{¡<rss es 
f.liira i ' a d i é ü í f n e i i t e tas afecciones d é l a 
p ie l , l i m n o v e a é l cut is , i m p i d e y 
r e m e d í a H n u m u t i s m o y l a gota , 
r i r a í r i z í t ¡ a s l l a g a s y r o s a d u r o s de l a 
e p i d e r m i s disuelve l a c a s p a y es u n 
prevent ivo c o n t r a el contagio . 
Ente innedio externo tan eficaz para las 
arripclones, llagas y cuales de la piel, no tan 
aô o baco de^nparecer 
C u r a positiva y radical centra t o d a f o r j n » 
de Eacrófola, Sífilis, L l a g a s eecrofoloaa», 
Afecciones de l a P ie l y del cuero cabelludo 
con p é r d i d a del cabello; y contra tedas las 
e n f e r m e d a d e B de la Sangre, ei Higado y H » 
Ríñones . Se garantiza que pnrifica, eurl-
q o e c e y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. 
m a cmmo n mm. 
P-r i B fio y ei T i e a n o ' f-yi» Jof ftí-
fit* 1 p*tt> in" í " «fJii. ^« E¿4s o]US 
a /ece i t í i i t f f ¡ F.v., »a onalqsfer perloifa 
95 55J£ ¿¡alien. 
^SiBBL LA CATOUCi" 
COLEGIO D E 1" y 2* ENSEÍÍ1NZA 
incorporado a l Instituto Provincial 
DE L A HABAKA. 
T>irectora María litiisa Dolz. 
Cosipostela n0 131, Plazuela de Belén. 
Eate colegio Unicode Sritaa. incorporado al Inati tnto 
Provinel»] , oonp* un mmenlflooedlfiolo 6 í o i l a a n ü g n a 
morada de loa Srej. Marque, ea de Almendarcs, cuenta con 
-celante cuadro de profeaorea, entra los que forma 
"tinguido filótofo y literato Sr. D. Earlque José V a -
., y con u n crecido número de alumnaa, por todo lo 
4« uno de loa primeros de su olaae. 
Esve plantel ofrecerá sua exámenea loadiaa 13, 14, 15 
' 5 d«l corriente 6 laa 6 de la tarde. Loa programas de 
mismo» se faoilitar4n en el colegio & todas horas ü 
perfonaa amantes del progreso que loa soliciten. 
16050 4-13 
RA P R O F E S O R A H A T Ü B A L , 0 E C O N U R E S 
da leodonee S> domicilio en la Habana 6 sus cerca-
n ía s , enseña »u idioma con perfección en poso tiempo, 
piano, ao'feo, dibujo, francés y loa ramos de una esme-
rada educación: también los laborao Goipure y encaje 
inglés- Comprende bien el oaatellAno. Precia» módicos. 
I m p o n d r á n Muralla 53, La I f de papel 
16071 8-13 
AMELIl HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece 4 los padrea de familia y 4 laa direotoraa de 
colegio, para la enseñanza de loa referidoa idiomas. D i -
rección: calle de los Dolores número 14, en loa Quemados 
da Har ían ao y también informarán en la Adminlatra-
t ion del DIAKIO DE ULMABIHA. O 28 B* 
Libros é os. 
A L C C H l l - L A ; D I C C I O N A R I O DS ADS1INI8 
xa. t r»cion, 18 tomos; Bouohut, id . de medicina $12; Me-
llado, i d . de artea, manufacturas, agricultura, etc. $15, 
y 3G0 tomos de obras de medicina & GaUano 93. 
10069 4-1» 
ED I C I O S E S D E L i ü J O — L O S H J K K O E S Y L A S maravillas del mundo $13; Bandidos eapafiole8$8; La 
mnjer amor $14; Laa hadaa del mar $10; Loa amores 
célebres $15, y 590 tomos de norelaa muy barates. G-a-
liano 92. 16070 4-13 
a s _ 
) r TRABAJADORES. 
Kíeoesl to 40 boTib^e» de rampo para embarcarse e l l ú -
Mt 14 áa L'o a $¿ó bies, viaje pagado y la mantención— 
Adargara 54. 16045 413 
Se solicita 
una general ocstorera blanca y que deaempeBe algunos 
pequeños servicios, teniendo quien informe de eu con-
ducta. Lealtad 63. 16023 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UMA S E Ñ O R A P E K I S S U -1M de mediana edad, excelente orlada do m»no, acoe-
tambrada & este servicio 6 para ma"«j»r n'.fioí. coa los 
qne es muy cariHot-a. bien sea en la Habana ó el campo: 
es persona de toda confianza: tiene quiea la gwaatice. 
Ch*con n. P> da rán r»zon. 16028 4-13 
U NA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E M A N E » jadoxa ó lavandera v planchadora. 
Impondrán. 
Antón Eeclo 33 
4-13 
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E P A R A m o s -trador, que sea inteligente y tenga personas que lo 
g^rantioen. E n la vifla. Campanario 69 esquina á 
Keptuno impondrán. 16026 4-13 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N D E color para orlar á media leche; es formal y de bne-
na conducta y tiene personas respetables qoe respon-
dan por ella; de dos raeaea de parida; bien aea f aera de 
la Habana ó en la misma; también hay una cocinera de 
bnenas referencias: Informarán Crespo 16. 
16020 4-13 
UNA C O S T U R E R A D E M O D I S T A DESEA CO locarse en casa particular ó en taller, deseando el 
dormir en la colocación: 
gunda accesoria. 
impondtán Clenfnegcs 14. se-
16C08 4-12 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora, tanto para ropa 
de aefiora como de caballero, y qne tenga buenas refe-
rencias: informaran Tacón n. 4. 
16010 4-12 
Se solicita 
una orlada de mano que sepa ccaer ropa de señora y ten-
g» persona qne responda de su ocndncta, líeptuno 38, 
baios, de 10 de la mañana á 4 da I i tarde. 
1ñf90 4-12 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A c o -módame de criada de mano y ayudar & coser, tiene 
personas qne raspondan de su conducta y moralidad: 
informsiAu Galiano 60, altea de la peletería, la entrada 
por la oalle STaotuno. 15999 4-12 
G E O G R A F I A 
Universal por Malte Brun, 7 tomos l íminaa $23 B. His-
teria de Cuba por Peznela 4 tomos $8. Geología por 
Vilanova, 3 tomos l íminaa $9. Agrimensura Cubana por 
Herrera 1 tomo. Historia do la vida y viaje» ''e Cris tó-
bal Colon, 3 tomos fólio láminas iluminada» $2S. E ' a ñ o 
oriatiano 12 tomos $15, Librer ía La Universidad. O K - i -
l ly núm. 61. 18103 ^-15 
Historia general de España 
por D. Modesto Lafaente. oontinnada hasta nneatros 
dias por D. Juan Valer» 6 ta. en fóllo con machas lámi-
nas y cromo $100 B B. Obispo 51, Librer ía . 
16057 4 13 
G A N G A 
Histeria do España deade loa t'empoa primitivos has-
ta el día. por Modesto Lafaenta 30 tomos coa ñas^a es-
pañola $10; Historia universal por Anqneti l , 11 tomos 
2 000 láminas empastados $15; Hiatoria da la esclavitud 
por Saco 4 tomoa $12; obraa d» S*oo, 2 tomoa $4; E l Pan-
teón universal, vidaa interesantes, aventuras amorosas, 
aMonea haréicaa, crímenes célebrea y empresas glo-
riosas de hombree y mnjerea que ae han hecho i n morta-
1M 4 tomoa grueaoa con láminas en paata $12; Diooiona-
r!o déla ler goa oaatellana 1 tomo grrueso $3: precios en 
bU!et>ía. Salad 23 l ibrer ía 16005 4-12 
E L . O L I M P O 
ALMACEN DE MUSICA T PIANOS. 
Surtido completamente eato acreditado estab'.eoimien-
to, ofrecemoa al público una gran rebaja de preoios: he 
aquí pequeña muestra: 
Método* de Eslava ? 5 00 BÍB. 
Viguerie — . . - — 3 00 
Lecarpentier — — — 5-00 
Lemoine 5-00 
P ante ron 2-50 
Btamaty — 3-iO 
Fantasías , Valsea, Polka», cuadrillaa, etc., etc., des-
de 50 centavos hasta $1- 60. 
Pianos de alquiler. 
Gran surtido de m¿trunientos para orquesta y Binda 
militar. 
Cornetines...... — • 
Piucornoe.—. — . . , 
Helicones Sao y Beaaon 
Bombardinoa 
Clarinetes L < s f e b - e . ~ . . . . . 
Banquetas de V i , u a _ . . . _ 
OapemGBM n. 47. 
Cn. »26fi 







Artes y Oficios, 
Atodo capricho: ae hacen á $3 d« coior; 20 r*. fuertes 
sayai y pelcneaas de color, $t blancas, $5veatidca do D:O 
dio Injo, $3 y $3 veatidoa de tedo luio; el máa caro ea de 
un* onza; todo papeL También se bucen trajea para bo-
da: adviríiendo qne ae cuenta ron buenas oostñreraa y 
prinoiralmente con baena ent&liadoia. Monte 1SR. 
16043 4-13 
C. G . Cli9ir»p»gne, 
O 'Eellly 63, talabartería, (antigua caaa de Petlt), y Ha-
be^n. AMuinn á Cuartelee. 1530! 15-6 
SARNA. 
Se asegura la euracion de perros, camero», chivos, 
gato», etc.. en 8 dias ÜTo tiene que comprar la medioiu». 
ban Mieuel '¿ii. eaqnina Infanta. 
153«l 26-95N 
JOSEFA RÜ1Z DE VAlil, 
Peinadora úe señoras. 
8=» ofreo* á éstas, con el esmero y gusto qne tiene a-
creditado y á preoios auioamenti módicos. Habana 83, 
entre Amargura v Tenien'-e-Rev. 15791 8 6 
GSAS TALLER DE MODISTA 
de $, Mogqnera de Martin. 
Se confecciona toda elaae de traje? de Sraa. y niñas, 
habilitacionea para noviaa, recomendando el buen corte 
y elegancia que tiene acreditado esta antigua casa. 
Lucos v trajea de v i ajea en 24 horas. Precios muy mó-
dicos. SOL N . 8 3 . 15857 8-8 
S© solicita 
una extranjera de mediana edad para educar y cuidar 
de tres niños df> corta edad. Mural la 11 altos. 
15996 *-12 
S E ¡ - .«LJCITA DMA U K I A O A ÜK M A N O 1ÍL.AN-ca ó do color, de mediana euad p i r a el Sbrvioio de 
uaa regular fjmlUa, ha de «*btr pein«r y desempofiír 
auobligioion con agrado y eiaotitnd. y ovr» Daona co-
cinera, teniendo laa dos buenas recomendaoioues, Salud 
n. 71, esquira á Lealtad, frente & la botica. 
16016 4-12 
TN T E K E S A N T E . — » B S O L I C I T A C N I K O Í V I -dúo con oflrdo que haya servido en el Ejército, Guar-
dia C iv i l ú Orden Público, sin nota que le perjudique, 
para encargarlo de nna gran casado vecindad: se le dará 
habitación y un tanto por ciento en los cobros: se ex'gen 
refereni'iss. Aguacate 12 infermarén, 
16roo 4 12 
S E S O L I C I T A 
un planchador muy bueno da camisas qne sepa dar mu-
cho brillo, para un tren de lavado en Cayo Hneto. Suel-
do 40 peaos oro y la comida Ss le devolverán ana gastos 
d« viaje y pasaporte. Dii igirae á Cayo Hueso, o í i ' e 
Front, frente» al correo, Prenoh Laundry. 
16007 4 1* 
SE O V R E t K UN EJK'JIÍLEKTE C R I A D O DE ma-no 6 camarero poninaalar muy aseado y tn í i i i ja -
dor con buenas recemondaoionea. Amargara i 4 
maráa . 15987 4-
infor-
Ü K J O V E N D E 18 A Ñ O S D E S E A O C Í . O C A K S E de portero 6 criado de mano, repartidor d 
aa análoga. 
15995 




S E SULi lCITA A U O n L D S HIL. U K l L , K E A L i ; o S el objeto de que úitime el asunto que vv. p^ndien'e 
oonD. Jacinto'Nobo, advirt iéndole qn î de noh^cejio 
pueden i r rogí rse le peijnloioa do que sólo él aará oati-
aaute. Monte 379 de 6 á 9 de U mañana. 
15949 4 H 
DON C E I - E S T I H O K X K N A N D E Z , N A f C a A L de Santander, desea saber el paradero de tua bijoa don 
Franclaco Ca dueSodei Valle y D. Juan Feruaudez del 
Valle, que hace veinte afíos y once r e « p e c t i v a r t i ( v n q ^ o 
se encuentran en ésta: la peraona que »cpa t.n ps-r^do-
ro pueda dirigirse á Ja agencio de mudadaa Jti Vapor 
ralle de Bernaza, entre T e n i e c t j - í í j y y Mural la a >.9 ae 
agradecerá. 15975 4 - í l 
SE t!-OL.lVPtA UNA ORI A D A B L A N C A PA t .A el servicio de una casa con las aiguiuntea recome:.'n-
cdonas: 1^ que tanga buegas referenci^a. 2í que salga 
á la oalle cuantas vacca aean necesarias y 3f que tmi^a 
buen carácter Informarán ríe a ete á á:oi do la m ñ^na 
en Aooat* 35. altos. 1S938 4-11 
SE DSisEA C U L O C A K UMA JOVES N A T U i i ^ L de Cañar as para coser á msqaina y á mano, aj-ndir 
á la limpieza de alguna habitación 6 a empañar á 'sa-
na seílora: tiene quien responda de su ooa iuota, I iqr . i -
eidor 5, i'ca-'a E l Gallito eu loa al'xa. 
13976 4-11 
Se solicita 
una oriadita de 12 á 14 afioa. Acoata 6!, de ocho á de ce de 
la mafi^na y de tres á cinco d i la t u d a . 
15980 4_ i l 
DN n E A C O L O C A R S E UN 3ÍORE!*© R t E i n C o -cinero con buena tecotnendaoion, Villeg»a esquina 
á Ten ¡ente Bey bodega, darán razón á todas horas. 
15933 4 11 
IM COLOCARSE 
un matrimonio peninsular en una portería , ya asa de 
eacntorio ó particuiar, el marido es l icercialo d é l a 
Guardia Civ i l , asi qne pueáe decempeñar cualquier car-
go en Anua de campo: imnondrán Obispo 76, B ' de i ía La 
Vi l la de Paria 16978 4-11 
U A 5 1 A T R I S 1 0 N I 0 COf« BÜEPIArt R E C O M E N , d&cicnea desea ha jerae cargo del cuidado de una casa 
ó coiocar<e con otro matrimonio, él para portero ú otra 
cosa ménoa criado de mano y ella para Ir.var 6 cocinar 
en la capital ó fuera de ella: informal¿Lu Ancha del Nor-
ta n . 1 bodega. 169ifl 4-11 
C O S T U R E R A S 
qne eean gerpralisimas se eolloltac: San Safasl 14t. 
i.'gco 4-ii 
Solicitudes. 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D P E N I N -snlar a« ofrece servir á una corta familia p i r a 'avar, 
p'anchar y r i z i r 6 bien para servir á la mano y dormir 
en la colocación: impondrán Gloria n . 1. 
16f£7 4-15 
DESEA UNA 8 E S O R A P E N I N S U L A R U N A CA-ga p j ' a criada de m*no, y una jóven de color psra 
manejadora de niñoa; informarán de laa doa Sat ta Clara 
n. 29. 16091 4-15 
UNA J O V E N < í E N I N S L i L A R D E S E A C O L O -J carae para criada de mano tto nna corta familia para 
manejar nifi<ia o para acompasar una eMior».- en la t i n -
torería y fábrica de Untas La Francia, Teniente Ksy S9 
Informarán. 160c9 4-15 
? torio mediante nna gratífinacion que ae le dará , de-
jándole tiempo suficiemte oara que trabaja como Mga» 
r r e r o ó e n otro efloio que tenga: calle de Cuban. 6» en 
loa baj ía entrando por el aaguan, de 11 á 3 do ia t i rde . 
lewe 4-15 
SE DESEA C O L O C A R U N A S I A T I C O R E P Í 5 S tero maga íñ ío coMnexo y que tiene peraonaa que res-
pondan de euconducti. Calle de ia Samarltana núm. 9, 
36115 4-15 
$25600 
Se t-cman con hipoteca aa p£g« el IJ , sobra nna ca8a 
que cootó 18,C00 peaos.—Perseverancls 61. 
16108 4 15 
f TH JUVENPEHIRSULARDE-ÍOAÑOSDE edad 
U y siete de p r í r t i c a en el ramo do víveres, al corriente 
an letra y «ontabilidad, desea < odiarse en un clmaoen 
ú o t r a cosa ecálega, pora a.^nlu: en U carpeta y demás 
quehsoere» qne pueda asr ú t ü : tiene persona» de rea-
punrabüidad que r-. apondan de eu conducta. lufarma-
r á n Monte 2. pe.'eteria La) K ufas. 
1B965 4 11 
O E ¡«ÓLICITA U N * C O C I N E R A B L A N C A O D E 
•3oolor paradoaperaonos o m la cordiolon de qne duer-
ma en el a<x)modo: Dragorea principal del café Imperial 
plaza dei V*por. 15659 " 4-11 
Ü K A S E Ñ O R A G E N E R A l i L A V A S D B R A , plan-chadora y rissadora aolicliauna casa decente para t -
i i rcer au profealon. duerme en el acomodo ai aa quiera y 
siendo corto el aábaüo, pueda ajudar á loa qnenacerea 
de lacada calzada del Monte 481, ei tre San Joaquín y 
4 II Ecmay for da darán razón. •>59ei 
Barbero 
Se necesita un medio oficial para todo estar ó 
defecto un oficial para sábados v domingos. 
San Ignacio f 2. 1'933 4-11 
UK A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E ItIC V B U E N A moralidad desea encontrar una casa particular donde 
colocar ae para criada de mano; informarán Somarueios 
n. 11. 15967 C-11 
DE H E A COLOCA « S E ONA B O H E N A J O V E N , sana y con baena y abundante lecho pitra criandera 
á media tache: tnene perdona» que la g-iranticen: calzada 
del Monte n. 3'9, carnicería darán razón. 
15952 4-11 
DESEA C O L O C A R S E CN C O C I N E R O P E CO. lor. jóven, atoado y de ¿irreprensible conducta como 
lo puede jnetificar por laa casas en quoba servido: ya sea 
para casa particular 6 establecimiento: San Jo? A 72 da-
rán razón. 15953 4 11 
«¿K SOLICITA UNA CRIADA B L A N C * P A R A 
'--•los quehaceres ^e una caía oue entienda de costura 
y si no está acostumbrada á este servicio que no se pm 
senté. Gsliano 60, altos: entrada por Nuptunr: horas de 
11 en adelante. 16981 4-11 
Teniente Rey 69* 
Se solicita un partero que sea cigarrero y presente 
personas que lo garanti.en. 
16110 4-16 
En J^eus del Monte, calle ds San Benigno uV 8 banio de Smtsa Suarez, se desea acomodar una ciiadita 
para el *er7Íi'io de nna corta fami ia, abonándose 'e d 
aiis í i ' i - ?. pesos mensuales, según la edad, Se requieren 
bueroa informe*. 16114 8-15 
Se solicita 
un criado de mano de color, que t^nga buenaa referen-
cia»: imrondráu Induatria 71 de 9 á 3 de la tarde. 
16075 4 15 
P EMEA COLOCARSE UNA M O R E N A D E 11 días de p>rida para criar á leche entera un niño i 
niña, ea muy carñosa y amab1« para con el ios Impon 
drán. Vtrtndea 48. 16103 4-15 
C ¡ S S O L I C I T A CN C R I A D I V O D E C O L O R D E 
¿?11 á 13 aSos, ha da ser ágil para todo lo que se la 
mande y tener quien responda: sin e«tos reqnisitos f a 
inútil qne se preaente Teniente Eey 74. 
l e m 4-15 
DES-EA C O L O ! A R S E l ü A S I A T I C O B C E N cocinero, muy aseado y de inmejorable conducta: 
calle d<> 8*n Nicolás n, 204 eaqu!na á Corrales. 
l e ^ 4-15 
Acosta 97. 
Se solicita una cofrera merma para una corta fa-
milia. 16121 4 15 
^ E SOLICITA DNA C O C I N E R A QC'E Í»EA asca-
¿Jda y d» pocas pretensiocea, y uu criado de mano de 
12 á 14 años, para un matrimonio: Habana 99. 
16094 4-15 
UN A J O f E N D t S é A C O L O C A R S E P A R A cria-da de mano ó manejadora de niñ^a: tiene quien res-
ponda por ella: Camouiario 22S, en la bodega darán xo-
zon. 160 «O 4 15 
T A f R u T E C T O R A : S E N E C B n I T A N Ot»S CO-
JLicíneras blancaa que sepan oo Jnar á la f raooeaa y o 
pafiola, nua para dormir en el acomodo y la otra en su 
casa, buen sueldo f i billetes y buenas referencias. A -
margara 54. 16(89 4-15 
/ C R I A N D E R A : UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
s-Vde tres meaaa de parida desea colocarse á leche ente-
ra buena y abundante y de f i rmal ida l : pu^d -i da? infor-
mes Irquiaidor 2S. 16090 4-15 
j "¡NA S E Ñ O R A DESEA E N C O N T R A R COLOCA 
clon en una cas» decente para criada de mano y 
ser: pide poco «neldo al le admiten nn nllio que no tuo 
leata: tiene oniea respoedn de au berredez y conducta 
i n f o r m a n Quemadoa de Marianso número 62. 
15947 4-11 
ESEA COLOCARSE UN \ J O V £ N P E Í . I S W C 
ar para ooaer y peinar varias a-?fiorit»a 6 de criad 
de mano, no teniendo que salir á la calle, 
número 14. 16P48 
Perseverancia 
4-11 
ttE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O DE 
color, no muy jóven. para coc inará una oorta famUia: 
aue duerma en el acomodo y qne t«nga buenos informea 
Ooiapo 76. aitf a. 15869 4-11 
SO( 1C1TA C O L O C A C I O N UNA S E Ñ O R A D E 4 6 años para manejar un niño ó acompañar una atfiora 
es de buenos modalca y muy cariñosa para nllcs: tiene 
personas que la garanticen: darán ruzon Inquisidor 36 
Economía 58. 1f9( 9 4-10 
ESKA COLOCARLE UN AMATÍCO GENE 
ral cocinero, muy aaeado y de biflna conducta y; 
para casa part:oular ó estableolrnient : calle de Esco-
bar 119, entre Rdna y Salud darán razón. 
15901 4-10 
U NA J O V E N P E N Í N S U L A R D K * K A C O L O C A R ae para servir en caaa de una corta familia: cose á 
mano y á máquina y tiene buenas recomendacionea. 
Ofl ¡oa 10 informarán. If.SU 4-10 
S E DESEA S A B E R E L P A R A D E R O D E U. M A nnelCoImoi;are8L''pez, para un asunto de mnoho in. 
terée; sirvió en el ejército y se Uoencfó el aflo de lfl78 en 
Palmlra, pueden dirigirse á su hermano D. José á la I n -
tendencia Mil i tar , Brigada de Obreros donde se gratifi-
cará, suplicando la reproducción ó los demás periódicos 
16925 4 10 
So desea colocar 
una morena jóven para criada de mano ó manejadora 
Chacón n. 2 impondrán. 15í98 4-10 
Se solicitan 
una generalísima cocinara y una orlada de mano. M a n 
rique número 5 darán razón. 15919 4-10 
C E L A D A D £ MANO 
Sa aol'Cita blanca ó de color, que sea Jóven, queso 
esté acostumbrada á salir á la Oáile y aue tenga quien 
responda de au buena conducta. Ariima» 113. 
159.0 4-19 
S I 
S E S O L I C I T A 
en la calle del Morro n. 64 una criada peninau'ar para 
los quehaceres da la cafa. 19123 4-15 
A l 10 por 100 
anual se sigue dando dinero con hipoteca de canas. Hay 
lo que pidan deade $500 hasta $70,000 en oro. Manrique 
39, de tí á 3 de la tarde, también se negocian alquilares. 
16'22 4-15 
Se solicita 
un muchacho da í4 á 16 años blanco ó de color para una 
casa de certa familia: ha de tener quien informe de su 
conducta: Consulado 97. 16113 4-15 
1 (NA í ' E R S O N A D E C O L O R D ESE A COLO t A R -
U ae de criada de mano ó manejadora de niüoa ten en-
do peraonaa n un abonen por su conducta. Morrn 5. 
16118 4-15 
g E d U l J C l T A UNA l > I A > £ J A U O R A 1 
'fioe. Manca, que tenga buenaa 
número 98. 6156 
Aguila 
415 
r j N J O V E N J A R D I N E R O QUE S A B E B I E N E L 
U oficio cen t í tulo por haber estado 8 añoa en el Jardin 
Botánico de Madrid y 3 en el ds la Facultad de Medici-
na desea hacerse cargo de un jardin, no tiene inconve-
niante en i r á cualquier p»ia, ea intsligente y trabajad' r 
y tíane muy buenas personas que raspondan por éL Te-
niente v 104, SÍStrena impondrán. 
16053 4 13 
SUC1C1T4 COLOCARSE D E C R I A N D E R A A media leche una morena de buena conducta y cum-
plida en sus oblig< doñea; tiene quien respes da de t u 
honrado i : impondrán á todas horas San José 48. 
16025 4_13 
E S O L I C I T A N VENDEOORE-s A M E ULAN» 
tsa con buenaa ref «reacias. Baina 17. bar, r . l o. 
laON 4-13 
T J X WJLB.3ÍA CJÉ CT1C O SOLICITA UVA HE-
«encía bien en és ta ó en el campo: impondrán Com-
postela B. 20. J6036 5-13 
L.A. P R O T E C T O R A , 
f r u^ .«^ l?*^10?nJ f l r . do macha moralidad 
^ i i ™ or ¡ s r Í ui¡ « » i e c h . mcni oin. 
y bue-
de va-
harla gn propia 
i/»St reoio 4 13 
*'AD.\ DE yiAJtO OVE 
E S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O B L A N C O 
dándole $15 billetes al mes y ropa limpia, que traiga 
buenaa referencias: también una muchacha blanca ó de 
color dándola un corto eue'do ó rara vestirla ó caLzarla 
y enseñarla á coser. Escobar ICO. 
15915 4-10 
EfsEA C O L O C A R S E ÜE C O C I N E R O CN J O 
ven de 25 afioa de edad en establecimiento ó casa 
partioular: impondrán San Podro, fonda y posada La 
Machina átodaa horas. 15932 4-10 D 
SE COMPRAN TODAS L A S MAQUINAS D E coser que propongan de Slnger, Americana y P-e-
mingtom también ae componen con perfección garanti-
zándolas: ae alquila nna habitación alta independiente 
ocn vista á 1» calla para una ó dos peraonaa: San Nico-
lás 53, entre Keptnno y Concordia. 
36^03 4-12 
BIiriSB^BS. 
En Manrique n, 124 ae compran todoa loa que so pro-
pongan y convengan. 15340 10-10 
ORO, P M T á Y B E I L L I N T E S . 
Se compran en todas cantídadoB, en la joyer ía L A 
A C A C I A , San Miguel esquina á Manrique. 
14778 52-111? CORES t I I N O . 
LO QUE S' HA D' EMPEÑAR 
QUE 8' VENGUI. 
Se coaipraa muebles usados u otros efec-
tos de lame 
Compnstela 46. E l 2? F é n i x . 
15835 8-8 
S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
OBISPO 5 4 . — L I B R E R I A . 
U797 10-6 
M U E B L E S . 
Ss compran y venden muy baratos. Se dn dinero sobro 
toda o aRe de prendas. Neptuno 39. 
16741 26 4D 
Oasas de salud, Hoteles 
H O T E L S A R A T O G A 
Galiano 103 
Esta caaa ocnoclda por Palacio de Maudizábal, ronne 
& sus espaciosas y ventiladas habitaeionea, asi como ana 
extensai y grandiosas galerías, au situación céntrica, y 
el < amerado trato en au asistencia, establecido por la 
nueva dueña. 15929 9 10 
Alquileres 
Se a'qaiian on proporción loe altos de la rasa Gerva-a'.o 50, esquina á Virtudea, con sal», cuatro cuartea, 
cocina aguay gat. entrada independiente: tunbien se 
vende ia caaa: la llave Garvaeio y Atimaa, bodega. 
16093 4 15 
S E A L Q U I L A 
En treinta pos o» oro la caaa Mvnriqne 19; sala, come-
dor, ouatro onartos, cocina, t o l a da azot»a.—L» llave en 
la eaqnina á Lagunas.—Su duefi • San Niaolas 8̂  A . 
leiOÍ 4 15 
10. V I R T U D E S , 10. 
Se alquilan l i t b tdionea amuebladaa, altas y bajan, con 
viata á la ©«lio, á $12, 17 y 21 poeoj oro, cerca de los 
t;atro> v parquos. entrada * to.laa horas. 
16123 4-1S 
S<* alquila 
1 i bermosa caaa de alto y bhj > propia para doa cortas fa-
milias, en punto céntrico Aguacate 150, con gas. agua y 
todo lo necesario: en el café esquina á Sol est - la llave. 
lere 4-15 
Boina n. 143 
Hfi ftlqaílfiil ¡os aHos con balcón á la calle á un matrimo-
•jln 6 * nna ro- ta familia que sea decante, con «gua i cn 
1 a misma t r a t a r án de su ajuste. 16003 4 15 
A T E N C I O N 
Se aVinilan tabltaoionea alt»a y bajaa á 14, ,8 y 18 pc-
aoR biUí-t^n. Conaula^o 97, entre Virtudea y Anlmaa. 
HB^» parM.-mlsr 18112 4-15 
o airiuil» en $:14 oro la caaa n 136 dé la calle Ancha 
dol Norte entra B!an"oy Aenlla con 7 cuartos, la l la -
ve en la bod««a del lado n. 1S2 A impondrán r;amp?ina-
rio 65 oíqu na A Concordia y en Ounnabaooa Concepcicn 
40 eaauin» á Il lviaion. 16065 4 18 
So alquilan 
la caaa Obispo n. 41 y loa balea de l» casa J e s ú s Mar i» 
n 88: impondrán á todaa horas Sol 67. 
Se alquila 
un» hermosa habi tación alta O'Keilly IS, 
y Cnba. 16060 
entre A guiar 
4-13 
Se alquila 
la caaa n. 61 San Ignacio entre Luz y Acos a: impon-
drán en el SSdondeeptá la llave. 
10CC3 4-13 
HABITACIONES. 
Se alquilan doa con b t l c o n á l a calle, independientes 
fronte al Parque. Prad i 101, entrada por Teniente Eey. 
16047 413 
Frenta á la Plaza del Vapor 
ss alquilan cuarto'' bajos y dos oabal'.erizaa: en la calza-
da d é l a Eein» n-10. 160->4 413 
S E A L Q U I L A N 
los altos, ca'zada del Monte n. 159. 
razón. 16032 
en los bajoa darán 
4-13 
Se alquilan 
en la calle de San Ignacio 10, esquina A Tejadillo, cuar-
tos altos y bajoa á hombres solo?; tamMeu aa alquila una 
acceaoria, todo muy barato. 16030 4-13 
Se alquilan 
Los hermosos y ventilados altos de la casa calle do la 
Cuna número 7. Ea 1» miam» informarán. 
16018 15-13 
Muy baratas ae aiquiiaa doa casas, una graud yanó n 71 y otr i ohica, Maneoa n. 5: para su e. Cu-an rjuate 
v demás, caltada de Jeaus del Monte núm. 3?t á rodas 
horas v Amargura número 54 de 12 á 3. 
180 5 4-12 
Se alquila el cafñ da ia Marina callo do ATÜon n. 17. en Mttenzns: en la calle de Con tro ras n 16 dedichc 
ciudad, informarán: Cn 14*9 8-12 
Se a'qutlaia bonita caaa l>eiltad 6, caai esquina a San l ába ro , compuesta de aala bastante o?paoioja, tres 
coartoa, comedor, patio y azote» en el módico precio de 
onaa y media: la llave eatá e i el número 1 de la miama 
calle v en Consulado 67, eaqnina á Oolon pelotería i n -
f,.rmar4n. 159)»8 S 12 
\ 'Todiante la Gltuacinn que atiaveaamoa ae alquila eu 
i * • $*$ peeos oro una hermosa casa de alto y balo, agua 
y seis hermosas habitaciones, situada Atrnila 15. reca y 
ventilada, otra máa pequf ña en $t8 bil'etes Aguila 19, 
tiene cuatro cuartos: informará au dueño Aguacate 12. 
16031 4-12 
SB Ü\ m mmmmii 
una magnifica fino» de tre 'e caballerías de tierra con 
regular arboleda, buenoa platanales, machia labranzaa, 
doa pozos, cerrada y dividida toda en onartonea, buena 
caca de vivienda corea de la Habana, informarán Con-
cordia 61, de 7 á 10 da 1» m&ñaua y do 5 de la tarde «n 
adelante. 16004 4-12 
A l día: ae alquilan 6 915 billetea oaaas de mampoateria con sala, apoeento y comedor, hermoso pa'io y agua 
de ilare.- ap sentó oon puerta y v<nt«ua á $9 billetes y 
accesoria» d» esquina alt3 y bajo á $17 billstea in forman 
San Miguel 253, encargado Olivares: aa dueño Aguaca-
te 12 16001 4 12 
C^eroa do ia ^1 z* del Vapor eu caaa e8pacio<ay de Acorta famida se alquilan baratea á un ma rimoi io ó 
caballero ex.tranjiro doa hermosas y frescas habitacio-
nes oon toda asistencia: darán razan Apodaca 37, en la 
m snin un» hi<rmcaa cama camera oon colgadur» de pun-
t i te vende. 15955 4-11 
Trabajadores 
Sa ao'ioitan para trabajos da m;: M muy cerca de esta 
capital; Mercuderes 28 de tres á o OÍ tro. 
1580Í 4-10 
DE H E A C O L O C A R S E UNA S E Í Í O K A P 8 X I K -aular casada, de manejadora de niñea 6 criada de 
mano en una casa decente: tiene quien rasponda por ella 
en la misma donde está informarán, Apodaca 0. 
15P05 4-10 
DE S E A C O L O O A H H E ral coc'nero, X3N AHÍATICU GSXE-VLlegaa 73 darán razo o. 
4 10 
E- :. i A CAL,L,E UE MAS J U A Q C 1 N CASA U S J ¡a Sr». ü í Mar ía del Pino A l vara-jo «a halla una ae-
fiora de doa meeea de parida para criandera á leche enj 
tera ó media leche, ya aea en case ó fuoru: ea sana y ro-
buata v con peraonaa que la garanticen. 
15941 4 10 
DESEA C O L U C A U s E UMA H U E V A « JUIAK-dera de color, de buena y abundante leche do 40 dias 
da parida, á leche entera ó medi* lecha, tiene peraonaa 
que reanondan por ella. Luz número 2ó, nabana. 
15915 410 
TTMA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A CO-
t J locarle on casa de:ente da criaba de mano, entiende 
algo de costura y tiene personas r^spetablea que respon-
dan de su conducta. Cononrdia 168 1.'918 4 10 
¡DINERO! ¡DINERO! 
En oro y en bllletae se dan oon Irpoteoa de fincas u r -
banas en e^ta capital, desde 500 p-ves para arriba al 
1 por 100: de más porm.-not'ee t - a t a ' á n fábrica d« ciga-
rros La Idea, de 7 á 11 de la mañana. Drago-es 29. 
1585,1 8 8 
H ACES UADOs C N J O V E í » P E M S S t D L A K prac-ticante on medióle» y droj ia , cfi-eoe sus servicios 
como mayordomo y enfermero, lo tiene desempeñado por 
mucho tiempo en varios inzer ios y á enter» satlufaocion 
tiene personas respetables que abonen por eu aptitud y 
hrnradea, par» más informes Jesua Peregrino 70. 
158f9 8-8 
4 13 
S E S O L T C T T A 
m i 413 
Compras. 
S T A B C E D E DESEA 
sto do coa» procedente 
im^oudrán 
Se a íqa i la 
en una onza oro una hermesa eala con eu^.Io de mármol 
balcón coirido 4 la calle y entrada Indeonndl- nte: V i r -
tudea 2, entro Prado y Oonaalado. 16981 4-11 
Antigua cara de familia de reconocida respetabilidad 
cnartoa amueblados con asistencia esmerada: alnmereos 
y comidas á las bcraa que desacn los Bree, haéapedes 
oreoioe modaradoí. 1697S B-11 
^ e » l q u : U n due hermosas habitecionra aitaa. juutfts ó 
CJseparaáa» con ^?TU, cocina y demás accesorios y su 
entrada in itipendiente. en el máa tcó.lioo precio: han de 
ser pers^n^a de orden y moralidad. Crespo número 19, 
esquina á Colon. 150«7 4-11 
Habana n. 3. so alquila esta fresca y cómoda casa de alto y baio coa doe ouart"H bajos y doa altoa, aala, 
comedor, patio, etc.., sa da en $''8en ••ro ó bu equivalen-
te en billetes.- la ll¿>ve al lado é informarán Campanario 
107. entre Hifgonea y Zín ja 15921 4-10 
I ATENCION! 
En módica s precios se alquilan las oasaa Monte 246, 
Maraoés de la Tc rre 30 y Esp <ranca 38 Cerro 663 im 
pandrán. 15928 4-10 
Se alquila 
la casa Villegaa 32 con tres cuartos bajos, comedor y 
sala y tres cuartos altos muy ventilado» frenta á la calle 
y se alquila en un m6Ileo precio. Informarán en la bode-
gq del fronte. 159118 8-10 
C e a l q u i a la C»-B calle de Campanario n 01. entre San 
^ José y San Kafael. con sala, comedor y cinco cuar oi», 
propia para una regular fum'lia en precio muy mddi io: 
la llave en la bodetsa de la eequina y darán razón Agna-
oate 102, tnt-e T^nlente-Key y Amargura. 
1̂ 903 4-10 
O-RHilly 23, t>e alquilan loa bajos y aiguoaa hermosea y frescas hibitioionea independientes con ó ain mué 
blea v balcón á la calle, dan excelente comida (estüo 
criollo' esmerado aervicio y refrescos á cualquier hora 
ain sum^ntir loa preoios que aon muy moderadoa dedo 
$'25 oro. aa habla varios idiomas, 15913 410 
^¿e klquilan á hombrea eolog 6 matrimonio f-in hijos dos 
Ocuiirtos altoa interiores y uno bajo en casa de rdSpo-
table fami ' i j , próximos al arcenal y muelles de San Jo-
tó, Ponía 49 entreCumpcstela y Haoana. 
lr,93í 4 10 
S E A L Q U I L A N 
tres cocas cn el Vodado calle Quinta números 12, 14 y 
16, y otra en la calle de Neptuno n. 120, todas en buen 
estado y precio m6 lloo. Informarán en Concordia 39, 
lamparer ía " E l Pi-ogreeo." 15856 K-8 
G U A N A S ACO A. 
Se alquila en $60 B[C. I» bonita caaa San Antonio 22, 
oon cinco e spac í eos ouirtoa gran sala, buen patío y 
agua potable á tros cuadra* del ferrocarril y de los PP 
Escolapioa. La llave al lado: impondrán Eeal n . 68. 
16863 8-8 
Habitaciones: Trooadero 17 cerca de ia calle del Pra-do, ae alquilan tres cuartos altos lujosamente amue-
blados, piso ce mnsáico, oon baño é inodoro, indepen-
dientes, entrada libre; ae arriendan juntes ó separados 
á hombres solos ó matrimonio sin niños: on la misma 
también ee da meao, á quien lo deseo. 
1U!32 15 8 
Se alquila una hermosa caaa en la calle de Paula n. 78. compuesta de sala de mármol, comedor, 4 < uarto* ha-
los y doa alto*, con pluma da agua y acabada de recorrer 
informarán Empedrado 28. botica, la llave está en el n? 
21 de Bayona, al doblar la calle. 15812 10Db6 
M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altoa, oon agua, gaa, cocina, 
eaonsadoa y lavaderos: hay departamentos para matr i -
monios con balcón á la cañe y habitaciones para hom-
bres H>1oa. 15830 8-8 
Se alquila en treinta y ocho peaos velntlcinoo centavos en oróla cómoda caaa calle de laa Damas 41: informa-
rán Cuba 38 168n 7-6 
Se alquila 
la acceeoria Obhpo 61, donde ha estado el cafó E l M a -
llorquín: impondrán Lamparilla 29. 
15764 8-5 
e alquila la hermosa caaa-quinta calzada de Buenos 
Airea números 8 y 6, á una cuadra de la calzad» del 
Cerro, oon espaciosas habitaeionea altas y t%)aa y todas 
oomodidadea para una dilatada familia, 00a su baño, 
jardines, árboles frutales, etc.: informarán en la misma, 
donde también se vende un piano de calzón da Erard. 
157íl 15-4 
m m m 
P E L E T E R I A 
L A P E L E T E R I A 
L A M O D A 
ha recibido por el vapor I s l a de, Cebú, doa-
oientas docenas de calzado eepecial de 
BU fábrica establecida en Citidadela, y 
además váriaa docenas de zapatos forma 
J U D I O , y á lo M i r í a Ciiatina, fibrlcsdos 
bajo modelo recibido de París expreeamente 
para su f-ibrioa, alendo hoy la úüica peíate 
fia qne cuenta con estas doa novedades. 
Los precios son desde nn peso 
el par hasta veinte y cinco en 
billetes. 
Nota,— Todo el calzado especial lleva 
estampado ea la scela el mismo caño de 
este anuncio. 
Peletería I . A MODA 
GALIAN0, ESQUINA A SAN KAFAEL. 
1607G 2 1 4 a 2-154 
14 G O I E C I M O N DE UNA IDEA 
LA R M l I Z i C I O N DE ÜN IDEAL. 
La Compañía de Slnger, después de muchos año de pruebas, ha 
conseguida una gran victoria, en la mecánica, ha oanseguido hacer laa 
doa maquinas modelo, la tercera y la cuarta máquina de coser llamada 
l A O S C I X i A N T E y B R A Z O A L T O . Las dos máquinas ú n i -
cas hoy que no ae lea puede pedir mis, y para oonvencerao de lo que de-
cimos, no hay máa que verlas. Téngase entendido que seguimos ex-
pendiendo laa bien conocidas máquinas de familia qne acaban de l le-
gar, má t reformadas que nunca y que laa damos tan baratas que ya no 
cabe máa. y asi mismo vendemos máquinas de plegar, máquina de r i -
zar, cocinas eoonómloas. Lámparas de cuerda automáticaa y gran va-
riedad de otros art ículos. 
Invitamos oordialmente & laa señoras 4 visitar nuestra oficina 
par» inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la 
O S C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos darémos todos los 
informes de sus inmensas ventilas sobre las conocidas á quienes so sir-
van vialtarooa. A L V A R E Z E H I M 8 E , O B I S P O 1 2 3 . 
G n . m 3I2-28M 
M U 
TÉNIA 0 SOLITARIA 
Se expulsa en dos ó tres horas I 
tomando las Cápsulas tenífu-
¥%gas de M O R E N O M I Q U E L . 
MEDICAMENTO 
sin rival en el mnndo. 
nt8TRUCCIOST58 GEATIS 
D E TEIÍTA a l P O R MAYOR 
FARMACIA Y DBOQUBBlá 
" L A R E U N I O N , 
Teniente-Bey 41 .—Habana. 
r AL r o n HKHOB 
E l í TODAS L A S BOTICAS 
x > z 9 A X S I X J Í U A . . 
mm DEPOSITO 
- IIH M A Q U I N A S B E O O S E l t 
ív*™ La linio» casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido ocmpUtode 
JSíjtUa mqiorea máquinas del mundo como ver4n por los aiguientea precies; 
Wk L A G t t A V A . n K R I C A N A $10 B. 4 I N U E R l í . $40 B. Aderaáa laa magnlflo»* 
SSSdeRA V M O K D , OO U E M T I C y la A M E R I C A N A l í . T. También hay R E M I N t i -
^ ^ T O S , N E W H O M E v W I L C O X y O t B H S barattclma» Máqoinae de mano *$6 
• ^ ^ B . Idem de riaar á $5. Bl que mía barato vende en la l a l» de Cuba 
V L O ' R K I U ^ V 7 i , entre Aguaoatey Vllleg»».—Se acaban do recibir m^qnl 
naa de poner elásticos v otras nuevas para zapateros.—JOSE G O N Z A L E Z A L , 
V A B E Z . Cn 1Í50 á-12 
IOOERÜ A D E 
esquina d R^yo. 
Ri&'úz&áñ esta, refirmada y surtida ae nueve, eu áuañ ) sa propíiuo plantear un nuevo 
t i s tem», cual ee ©1 da vender sumamente barato. Por lo tanto, el que desee convenoeise 
da la verdad de lo expuesto pace por dicha casa y verá qae por muy poco dlnem podrá 
adoaliir cuanto necesite del ramo de locería, orlataiería y lamparerU. 
ITista hace fe. Reina esquina á Rayo. 
16851 4- 9» 4-«d 
L A N U E V A R E M I N G T O N . 
Unica máquina de coser premiada con 
MBDIXLá DI 0E0 EN MáTAMZiS Y 
Máquinas do coser de todos los fabricantes. 8 E VENDEIf A P A G A R L A S COK 
8-2 B I L L E T E S C A U A S S K A M A . Se componen toda olass de máquinas de ooaor. 
C 1447 
S E A L a U I L A N P I A N O S . 
106 
4-10 
PÉ R D I D A . SE H A E X T R A V I A D O E L B I L L E -te n . 11,984, f9 2, corros pondlento al sorteo 1214 que 
se l u d e celebrar el día 19 de diciembre. Se suplió» al 
que lo encuentro lo dt.vu»:va en Oalleno 79 ó en Goana-
bacoa Luz 12¡ advirtiecdo oue se han dado los pasos pa-
ra que oa caso de nalir premiado sea imposible an cobro. 
1C105 4-1 ii 
i kJO.—EN I..A N*»UHK OE A V E H V J E K N E 8 V 
^ 'deadela calzada do in Kcia» n. 19 fr .nte la PUzadel 
Vi-pur basta la calle de Compost'íla 131 Plaza de Belén, 
ae ha perdido en un coche de alquiler, un pulso de oro 
oon un» herradura y varia* pied'as finas. Se gratiflea-
r á bien al que lo presente en cualquier» de dichos pun-
10055 4 13 
EN L A N O C I Í E O F L M A R T K l S 8 D U R A S T E L A repreaenUcioncoFAVOBITA, se dejó olvidado en 
1H priojera ventana de 1* tertu' ia de SPBoras unos ge-
melas de teatro do maifl1, blancos, sin funda. La parso-
na qne los huhiaso encontrado y quiera devolver;OJ A -
nimas 36 edquln» ú Amistad, ee ie agradecerá 
l íO l l 412 
(^ É R D I O A UN P E R U O P E R D I G U E R O CO-. lo.- entero cboco'atooeouro y pocho blanco y la vista 
algo enft-rma. qun so extravió en el Campo de Marte á 
laa biete de lamalluna dwl dia 10 del corriente: el que lo 
entregue 6 diere razón cierta de él eu Atnla ta í n. 134, 
al lado Hel Hot«l Telégrafo, ae le gratifl a i á con Í15 B[B. 
15B8B 4-12 
LA l ' K K K O S A U U E I .LiKVO OS P E R R O DE T S -rranov» á i» nalie de Aguacate 55, puede llevarlo á la 
callo do Tonianle-B^y 18 que vivo su duefio: sa gra t i f i -
cará. 15P88 4-12 
SE V E N D E 
por la mitad do F.U valor 6 permuta por casaa r n 
esta ciudad una m»giilflca finca compuesta de treinta 
caballerías, si tuad» entre eita capitid y Matanzas: tiene 
buenas fábricas, ngu:idas. yerba aei paral y da guinea: 
eptá toda ctreadade pifia y piüon y dividida en ouarto-
néa. Impondrán Egido22. 15908 4-10 
E l Encanto. 
Este eatableoimiento de aedería y qulnoallerfí», situado 
Plaza de Belén eaqnina á Lúe, por no poderlo atiatlr su 
duefio. ae vende oon acción al ioóal. 
15732 10-í 
S E V E S D E N J U N T A 8 O S E P A R A D A S UNA caaa cindadela de mampostoila, tejas y azotea, An tón 
Recio 9: una oaaa de mampoateria, tojas y azotea calle 
de Cádiz 15: una casa de mampoateria y tejas situada en 
Ouanabaooa calle de Pepe Antonio 33: informarán Ofl-
oíos -HH. 14033 3mA8.-5íí Ot 
PRKII>Il>A:!»E I1A E X T R A V I A D O UN P K R R O perdiguero, color de chocolate jaspeado de blanco y 
el rabo cortado: la persona qne lo entregue en la o'die 
do Neptur o '09 ó en la calle de Zequelta 49 será gratif i-
cado y el que lo oculte será castigado. 
J5922 4-10 
Se alqnila 
la caaa-quinta calzada de J e s ú s del Monte n. 301. V i r -
tudes 88 (-equina á Campanario darán rajscn. 
15442 15-2711 
Alquileres de criados. 
Se traspasa ó alquila para el campo una negra patro-cinada de 15 a&os, de campo, buen» lavandera y plan-
chadora ó se cambia por otra qne se» cocinera por no ser 
esta de condiciones para servir familia. Industria 141. 
1A012 4-12 
Pérdidas. 
O J O «•3U DE G R A T X F I C A O I O N A L QUE «ntregue en Campanario 91 cinco CUDOPP» n? 
10 del Ayuntamiento números 5 223—6,224—1 OCÍ—3,232 
y 3,072. extraviados en una cartera, advlrtlendo que es-
tán tomada» ¡as medidas necesarias para que no sean 
admitidos en venta ni en n ingún pago, 16111 4-15 
CJE U - E X T R A V I A D O UK Z A P A T O DE SENO-
i-3ia Yolí, t.,ovma á l a ameiioana oon cuatro botones: la 
persona que lo hay» encontrado puede devolverlo en la 
calle de Keptuno 46 donde será gratifl"ada, pues á nadie 
U ea de ntilidAd dirho zapato. 15950 4-11 
E L A OALÍ E D E S. lN IHtCíUEL 1 1 8 . SE I1A 
ertf aviado en la noche del dia 4 del comiente, una 
perra perdig-erade pelo coito, de un año de edad, cor-
pulenta, de rabo entero, color chocolate oscuro eon las 
Si t i a , hocico y parte trasera de color amarillo quema-o con doi lunares del mismo color arriba deles ojos y 
una ornret» blanca en el pecho: tiene el hueso del vien-
tre mu? uronunclado y lastimada la piel qne !o cubre. 
8 t gratifloará generosamente al que la presente á e u 
duefio. 16804 8-6 
A v i s o i m p o r t a n t e . 
En la i o iho de ayer y al trasladarme en nn coebe de 
a'qniler de la r*Na "n 73d«li4 callo de San Miguel á la 
qua habito n. 47 do ia dt» Jaaus María, he dtjado por o l -
vido en el asienti da aquel, nu bulto ó carpeta de piel 
osrmradiutro del cual re encuentran mult i tud de apun-
tos y de datos qne solo tienen importancia y valor para 
mi, algunas tai jetas mías, pequefioa efectos de escrito-
rio casi de nir gun valor, y por úl t imo un pagaró vence-
dero en t ñero próximo y otorgado á mi favor, p o r u ñ a 
persona que conoce dictis perdida y que no aatiafnrá el 
ieporte de ese documento á n^-le m^s que á mi . En d i -
cha oa^a n. 47 de la calle de Jesn* María ó en la notarla 
de D. Andrés Mazon y Bivero. San Ignacio 24. ae gra-
tificará o, u treinta pesos en billetes dol Banco Espatlol 
de la Habana á U pt.raoxa que «e sirva entregar el 
bulto 6 carpeta refeii.lo—Habana diciembre 9 de 1883. 
—Martin Uominguez. 15931 d4-10 a4-i0 
m 
l e n t a s 
VOAS Y BSTABLBCISHENTGS. 
Bodpga. 
Gran negocio .—Perno ser del giro su duefio sa vende 
una bodega en buen pnnto y por muy poco capital y re-
ducidos guatea, con nna cindadela de mis de cuarenta 
vecinos: ()ara más informea Barcelona n. 6. 
16000 8-15 
BAJI A T A , M U V B A R A T J . 8 K V E N D E L A < * -aa Lamparilla n. 'Oí, entre Bernaza y Munserrate; 
compuesta do sala, comedor, cocina, trece cuartos y gran 
patio: puede verse á todas horas: demás liiformes Egldo 
número 1 < equina á Muralla, baratillo. 
10021 «-11 
V I S T A H A C E F E , G A N G A . 
Por $2 000 or'» la casan? fllde la cal e de Mal ' j a entre 
Stn Nlooiáí y Manriqae de «al», cernedor, CUÍÍJO cuar-
tos, tx t io y dsnAs servidumbre: razón en la misma ó 81-
tinti 51. de 8 á 10 v taHe de4 4 6. .0071 4-13 
Ganga ea Ouanabaeoa, 
Re v^.nde una casa do alto y balo Corral-Fa'so n. 57, 
panadeiia y bsdega: do su ajuste impondián Fotoai 43. 
16034 4-13 
S e v e n d e u n a b o d e g a . 
Por tener qtn aueentarfo au dueño, por 
eetar falto de salud, ea vende un eetableci-
miento bodega tituado en uno de Ice mejo-
ría punto» de esta capital, propio para un 
eujeco de poco capital: es tá muy acreditado, 
hace un buen diario y sua ventas eon todas 
al contüdo, pagando por el local muy m ó 
dlco alquiler. L a persona que d e f é e c j m -
prarlo, ee ¡e dfja iQBpf colonar unos dias, á 
fin de quo vea la realidad de cuanto se dice. 
Informarán Obispo 36. 15660 16 - 2 
De animales. 
PA R * P K l t B O N A » D E ÜVISTU » £ V E N D E UMA pareja da caballos criollos, como de cuatro aficg, 
muy nanos, maestros de co ;be, siete cuartaa sela dedos 
de a'zada, sin resabios puea son lo más manso que pue-
do h&oer y como pocos hay: también un precioso faetón: 
informará'n Aguacate 112 de 4 á 6 de la tarde, 
1(P84 4-15 
S E V f c N D E E N t i A H U A P A l t A UNA F A M I L I A un magnifico caballo americano, moro aenl, muy no-
ble; cosió 28 onzas quo se puede enaeHar el recibr". y se 
da en 18 onza»: ne vandepur no tinoesitario. Colle 7» n ú -
mero ?6. V»da,-lo 15398 4-12 
O K V E N D E UN H E U ; U 0 8 » P í l T t t U < 'KIOLS.O 
Ooon tres cuartos de aad^loz de más do siete cuartas 
acabado do llegar dol c;.mpo, maestro de tiro, Mantique 
n. 128- 15<i5a 4-11 
{ t 1 i \ GK.AN O P O K T U S I D A D : » E V E N D K UK 
' V ^ t r e n do nueve vacas inmejorable de ordeño 
con nna yesrua en *1 200 billete» y una jscade cinco afios 
en $500 bllletoa al contado 6 eu cambio de una caaa con 
la vuelta del easo. Sitios 51 de 8 á 10 y tarde 4 á 6. 
15954 5 11 
Í?X L A O A i Z . t DA D E L CERRO KUIU. 5 3 6 . 8 E -'vende nn hermooo caballo americano de color dora-
do, eolo ó juntamente con una victoria y los arreoa co-
rresponriiei t a 16968 4-11 
PO R T E N E R Q U E L I Q U I D A R U N A 8 0 C I E . dad se venden mulav oaballoa. bueyes y vacas en 
granosa v pequeña» partidas: dichas ventas al contado. 
Galiano 105 Agenda de mudadas á todaa horas informa-
r án . 15937 15-10 
A V I S O . 
Por tener que auatntarse su duefio para la Pen ínau 'a 
se vende nn hermoso cachorro perdiguero de tr.-e meses 
v medio. Teniente Bey n. 39, altas de la t intorer ía La 
E'aneia. 1̂ 016 4-10 
E N P R O P O R C I O N . 
Se venden bueyes y novillos, muías criollas y ameri-
conaa, maestras. Mercaderes número 154. 
1*793 53-1IN 
S A N G U I J U E L A S 
Se han recibido: so eipenden por mayor y menor 
guiar n. 100, esquina á Obrapia: precios módicos. 
15235 30- 21N 
De carruajes. 
EN S3,U00 O K O Y L I B R E DE TODO («UAVA-men, se vende una casa, calzada de San Lázaro en-
tro Agalla y Blanco, sala, com'Mlor, 7 habitaciones y 
Balones, cocina, eto., ete.: sua títulos peif^ctos; ma con 
tribnoionea al dia: la llavo Camoanario 1 '3, donde darán 
todcs lo' informes de 8 á >1 mafian» y de 4 á 0 tarde. 
16C09 4-19 
VIRTUÍÍES N 1. 
Tres pisos, veinte y seis habitaeionea, patio y traspa-
tio. agu« redimida, veinte metros de frente por sesenta y 
osbo de fondo, eon batios, inodoros, cloaca propia y s i -
tuada entre las de Prado y Consulado, teches y puertas 
de cedro.—U A L I A NO 43—cuatro cuartos oon un her-
moso gabinete á la calle, agua, portal y techos, persia-
nas y puertas de cedro. Virtudea n . 1 informarán. 
15997 t-13 
BOTICA? P O R A U ^ E N T A I l H E * U D U E S O par» la Peninonla se vende muy barata ó por tasación una 
farmacia en Cuanabacoi:, Palo-Bianoo esquina áCama-
rera, muyanl iguaen el banio que es extensísimo, re-
clentemuntt) reformada y curtida oompletament : en la 
misma informarán ó D. J o sé 8 . rrá , Teniente-Rey 11. 
1.'074 12-11 
S E V K A D K EN S' i 7 0 0 URO UNA CASA E N E l barrio de Colon, toda do mamposteria y azotea, l ibre 
de gravámen, con cuatro cuartea, sala, comedor y tras 
patio, sus t í tu los inscritos en el registro y sus con t r i bu -
clones pagadas hasta el dia. Informes Refugio 39, de 7 4 
11 de la nmüana y 1 tarde en adelante. 
15977 i - i l 
D0 8 CA»>A8-ME V E N D E N E N E L B A R R I O D E Colon, una de $4,000 ero y la otra en $2 700 oro, la 
primera de azotea, sala, comedor, cinco cuartos y pozo; 
la segunda de teja, mamposteria, sala, comedor, cinco 
cuartos y pozo. Centro de Negocios, Obispo 30, de 11 á 4. 
15926 4-10 
OJO. 
En $1,000 oro ae vende una casa de mamposteria y te-
jas, Ubre d t todo gravámen. Cerro 553 impondrán. 
15927 4-10 
SE V E N D E N E N E L C A R M E L O C U A T R O SOLA-res unidos con dos caaaa de mampoatena y tabla, ha-
ciendo eequina oon frente á la linea y fondo al mar, cer-
ca del paradero y la iglesia: calle Of n . 32: Informal án 
Neptnno 30, La Miontafiea». 15943 15-10D 
T E N C l u M : CON A R R E G L O A L A E P O C A 8 E 
verde eu la calzada ee Belasooaln una magnifica ca-
sa moderna de zaguán y dos ventanas alquilada A esta-
blecimiento por contrato y produciendo el uno por cien-
to-. Informarán Centro Obispo le, esquina á San Ignacio 
de once á cuatro. Í5910 5-10 
Se vende 
un solar oon 7 cuartos en $2 800 billetes en la calle de 
Espada, entre San Rafael y San José 22. 
15883 8 9 
A V I S O . 
Se vende la bodega y cantina del Paseo de Tacón, que 
e s t á á la entrada del Club de Almendares, por no poder-
la atender su duefio por enfotmedad: on la misma Infor-
marán. 15865 6 9 
VENTA DE I N M U E B L E S i SEDE;8EA E N A J E -nar varias casas y una finca rúst ica. Las casas pro-
ducen buen alqui'er y la fiuca rúsüic» es tá arrendada: 
no hay menores. Para más pormenores dirigirse á D . J . 
PatlBo, Compoatel» 137. 15780 15-6 
SE VEIVDE la bodega oalle da Samarltana esquina á San Jasa en Ouanabaooa buen ponto, ñor no poder asistirla su due-fio. 15813 10-D8 
Se venden 
unaa vo'antas y quitrines buenas. Dragones n. 42. 
18U7 10 16 
y K V E N D E N D 0 8 A k J & E O * D E «¿UJTi t fN D E 
Apareja casi nuevos, aaemfta des qultrinrs uno de me-
dio uso y otro l uevo fuerte an tb i , propio para el r-ain-
po, so d» muy barato y nn flimanto faetón: impondrán 
San José 60. 10048 4 13 
( ¿ E V K N U K U N A DUQÜKWA, UN 0 « » U P É V ÜN 
í-^fii ton P i ínc ipe Alberto, los tres da muy poco uso y 
dalaacroditada f ibr ico de Mil 'oa Guieí dePaM^vuna 
mudado ropa de p . f i j g i n »-8tfePur p ra co ;he: Amar-
gura 64. 1606* 4 1« 
E n m u c h a p r o p o r c i ó n . 
Se vemdeen Obrapia 61 dos tübur i s , dos duquesas, 
usa flamante y la otra de muy pooo uso v un magnifico 
oabalio americano de8 afioa moro de conch i, maesno de 
oo he y de na trota muy suave, p opio para personaa de 
gusto. También hay otros carrusjea tusa y vanos t ron -
cos de arreos v limoneras y una m>gnlfica aibard» crio-
lla: Obrapia Cl. 16067 4-13 
SE VfeNDE U N F A E T O N IHÜV E L E G A N T E Y r'ólido oon muy poco nao tiene su retranca y se pue-
de ucar de dos maneras: informarán de cuatro á seis de 
la tarde Aguacate 112. 16017 4-12 
S E V E N D E 
un qui t r ín con las mejores oondicionoa para el campe; 
ruedas muv altas y baiat íaimo. Maloja n . £3, entro K i -
yo y San Nicolás. 15972 l - l l 
GAÑÍS A—SE V K N D E UNA H 8 R I H 0 8 A D U Q U E -aa de medio uso con tres caballos y sua limoneras 
correspondientes Se puede ver de G á 7 de la mañana y 
de 24 á 3 de la tarde. Suaree 3 impondrán. 
15774 8-5 
M U Y BA H A T O 8 8 E V E N D E N C U A T R O B O N I . toa quitrines ó volant&s de muy poco uso vestidas y 
pintadas de nuevo todaa oon sus sólidos arreos para un 
cabajlo, párela 6 trio: á todas ho-as, 25 Teniente-Rey 
djr * 25. El Caballo Andalue. líflí!7 SIN- 14 
S A L U D N U M E R O 10 
F R E N T E A L A F I S I C A MODERNA. 
T A L L E R D E C A R RUA O ES. 
8a venden tres duquesas, dos victorias y nn ooupé, 
todo de nao y en buen estado, y un tronco nuevo fran-
cé«. dorado y de úl t ima moda. 
También ae hacen cargo de todaa clases de trabajes 
concernientes al ramo, con esmero y equidad. 
O 1388 15 I D 
De muebles. 
O R n A 4 ; E R L A V E N T A D E M O M E N T O SE 
vende una mesa corredera raep'e $25 billetes—nn 
aparador id . 24—una cuna nifio 26—2 sillones y 0 sillas L 
15-24—rn palanganero 5—una lacena 7—una meaa pino 
4—repinas a $1.—lodustiia 30. 
18124 4-15 
O J O . 
Sa vende un magnifici ó igano de corneta con dos c i -
lindros y todas sua piezas completas. Virtudes 15. 
16087 1-15 
MUEBLERIA ¡ CATON 
G A L I A N O 6*. A L L A D O D E L A P E L E T E R I A 
E S Q U I N A A N E P T U N O . 
Vende muy barato y el comprador tenga cuidado de no 
cerrar trato en otra parte ántes de versa conmigo: te 
cambian por otros y se compran los que avloe. 
16083 S-15 
GRAN MÜSBLBRIA " E L TIEMPO," 
G A L I A N O 52 
F R E N T E Á L A C O L L A D E S A N T K U S . 
Aviso íi mis fcvorecedoros y al púb' ico en general que 
seldesea desalojar: hay mueb es de;todas clases nuevos y 
usados del palay extr-inj^res baratos: oomo son juegos 
de sala do varios dibujos,- Idem de comedor de nogal y 
meple y caob*; idem juegoa de cuarto completos de fres-
no, noeal y p a ü a w d r ó m u y bonitos, peinadores y bas-
tidores de tudas clases y adamis muebles sueltos, esca-
parates, lavabos, tocadoioí, camas de hierro y bronce, 
eaoritorioB, en fin, de todo, y además cambiamos y com-
pramos toda olas-s de mutb'es: no equivocarse, nombre 
Fernandez <~!a ,-rn v Hao. 16104 8-15 
Q E V E N D E N D T K K C t i K T S I F . B A S D E Í I K -
• ^ p r o i t í i con BUS mezcladores y velf te y cuatro ds 
"Wtston también con sua mezcladores. Obrapír. 51, Co-
rreo apartado 479. O 1439 15 8 
BONITO R E U A L O : UNA M A R G N 1 F I C A C A M A cincelada, nn peinador de señora, una lámpara de 
cristal, seis sillas incrustadas con nácar, un pianlno, una 
carpeta, mamparas, cuadros, etc. Amistad 133. 
16119 1-15 
M UY BARATO.—EL MAGNIFICO MOSTRA-dor todo de mármol y su uego de siete mesas id . con 
pié de hierro y demás ú t J co del establecimiento de hela-
dos £1 Paris ién que hubo ca lo de San Rpfael. Salud ¿9, 
sastreiia 16035 4 13 
BI L L A í í SE V E N D E P O t ¿ L A . M I T A D D E su valor, propio para oaaa partioular, y ctra mesa 
nueva del mejor fabricante. Nndal. con todos ens ut'uv-
silios nnevos. Vista hace f»; Sol 84, Muebler ía , ó Te-
nleste-Rav 24, café Bosque Bjionia el dueño. 
16071 1-18 
GRAN BAZAR D E B E L E N . — m U E B L A J E S extra. Escaparates palisandro y caoba lunas; juegos 
magníficos Luis XV hasta de $95 B[B ; camas, aparado-
res y lavabos baratos; mesas o >n 5 y 6 tablas bara t í s i -
mas; pianinos famosos; pianinos hasta de $30 y $30: sur-
tido, preoios mínimos. Acosta n. 79 entie Compostela y 
Picota 169R5 1-12 
HSAUZAGION COMPLETA. 
de buenos juegos de sala, escaparatea de hombre y de 
señora, canastilleros, estantes para libros, peinadores, 
lavabos y tocadores, me<aa de correderas, de alas, de 
centro y veladores; tinajeros, aparadores modernos, s i -
lletia y sillones de todas clases é infinidad de muebles 
uá» . que se dan sumamente baratos por tener que ret i -
rarse au dueño. C O M P O S T E L A N U M . 1 4 1 , E N T R E 
L U Z V A C O S T A . 15C93 4-12 
R E A L I Z A C I O N C O M P L h T A i JUEGOMDE 8A l a á $ S 0 125 y 175, nuevo*; escaparates de caoba & 
$30, 35, 40 y 00; camas á $17, 25 y 3*; espejos & $7, 25, 40 
y 80 BiB: mecedores Viena á $22; tocadores á $3, 12 y 25; 
peinadores á 30, 60 y 95; pianinos á $!>0, f 0, 100 y 150; s i-
lla*, mecedores y bufdtes ministros: calcada de la Reina 
n. 2, frente á la Audiencia. l'OTi 4-11 
SE V E N D E N A P R E C I O DE A L M O N E D A C U A -trn escaparates demarca mayrr, 2 t>oadr.rej finos, 1 
magnifico lavabo francés, 1 bailo ducha. 1 j u ' go de sala 
á lo Lu's 14 nusvo, l do comedor, 1 elegante pianlno Ple-
j e l y otra friolera de caaa. t-jdo se da barato por austn 
tarse su dueño: Indusirla 111. 15942 4 10 
Oportunidad. 
Una caja de hisrro do cnmbinatdou. una carpeta oon 
dos banquetas y atriles, una cómoda de caoba oon 5 ca-
jones: Junto ó separado se vense muy barato, en la calle 
de CnmpoRte'» n 77. 15868 « 8 
BIT ? fiBRQ SV R E A L I Z A N M U Y B A R A T A S 
D i U U S t i i D u desde 1 á 7 m e s a s , entre nuevasynsa-
das, garantizándolas. Re compran y cambian nuevas por 
usadas y sa venden bolas, patios, gomas, tacos, eto. Se 
dan informes dirigiéndose á R. Miranda, San Rafp.e.' 63. 
15561 26-25N 
ESPECIAL DE BESA. 
A . B O M A G O S A . 
Ha llegado el tan de°eado V I N O I E MESA, que por 
su pureza y oa'idad, riva'iza o:n todos los venidos y 
por venir. 
Se di.tallan á prejio? módicos en botas, barr ica», 
onaitos de pipa y ganafut es, per COSTA, VIVBS Y COM-
FASU, E N N A N U . t l £ R O '2. 
O n . 1459 80-16D 
MAGNÍFICO i O B I T E DE OIIVA 
R E F I N A D O . 
Llamaircsla atención á los consumidores dol oue Im-
portamos de Santander, marca acreditada 1 La Mont* 
fieaa Universal ' 'y quo detallamos por cajas de fti2 l i -
t e s v boto'las de medida, á los precios de $7 y ero 
respectivamente, cen los descuentos en partid». San 
Ignacio n. 15. 1C992 10-15 
G A B R A L E S . 
>-Bey 44 y 46. 
15-10D 
a $5-50 BIB. 
E l garrafón vino 6T];)erí< r NAVARRO 
V A I D E P E S A S y FLOR DS ARAGÓN. 
ZülbUKTA 73, 
©23. t a r o I V I o i x t o y J O X - E S , S O Ü O S I 
I534Ü 2ü-8 ¡J 
J A R A B E D E N O G A L 
DEL 
D R . R O C A M O R A . 
Este precioso medicamento rsooniondcdo hoy p o r k s 
prinoipa es pn fosaros de esta capital, da los resultadne 
mfit añUAilmñ en laa enfermedades de la i " fancia. reem-
p'aisndo de una R.,,I' era muy ventojoa» d aceite de higa 
do dehacalao y el i , duro de hierro. Ea un remciin so 
ber-nn i m n t r / l o i tn/dí'íofl é íf.tfaiKacíon dé l a s g l tndu 
lasdelctell) y tolas las erupciones ce la piel, d e l » oabe-
z i y .te U ('«ra exeta el apetito, tonifi a los tejidos 
oonibate la pa'idez y la fiog«l»d de laa carnea y devuel 
ve á loa nifios el vt^nr y vivacidad naturales. 
Dapóaitoa: D r o g a e i í t s de Sarr.i, de Lcb*. botica La 
Reinay demás f<rm»oi&s acreditadss de .'a ie'a 
(^n K ' 2 4 8 
De maquinaria. 
A LOS COSECHEROS D S A R R O Z Y C A F É . 
En i r fimo precio una excelente mi!quina para descas-
í r i rar rcz , de mano y fuerza motriz: s indo movida por 
Í'-.I rio de una ta re» deso í á sol de 60 é 7'1 nrrobae. Tam-
bién una de cafó San Raf *6l 105. 16C6-2 4-13 
Miscelánea. 
Oimiento Fort!and 
legitimo acabado de recibir; se vende al por mayor y ea 
detalle á precios muy módiocs. Obispo 21, escritorio de 
" A. Bancos. Cn. 1414 23-4D 
C A L D E L . M A R A K O N 
Especial para la fabiioaoion de azúcar: para el 15 de 
diciembre. Unico depósito en la fábrica y eu agencia cn 
la calió de Teniente-Rey 75. 15646 26-2D 
BOTICA D£ DOMINGO. 
Este antisruo estib'ocim lento, el primero desudase 
que ha fundado un dr.parlamen'o e*pecia.l homeopático, 
en el que ocufecciona concienzudimente ias preparacio-
nes homeopática* !ejo« d-1 iMmtioto da las drogas alo-
páticas ofrece tndaclase debetiquines para médicos, para 
uso particular de la^ familias, y hasta para vetoriciiria, 
preparade-s con la eacrnpuloaa exíot í tnd; ea decir con 
todaa loa reglas ro comandadas por les más reputados 
homeóoatas; teniendo ndemás un completo surtido de 
todos loe mt'dicamentrs conocidos, tanto del pala oomo 
del extranjero, en todas laa dilucionts (poten olas ) t r i -
turaciones y g 'óbulcs ya cea para uso interno, ya tam-
bién para uphoarla tópica ó exteriormtnfr»; y. por ú l t i -
mo, cutntos uterisilüs requiere para su elaboración la 
homeopaU<t: to lo de icmejor&ble validad. 
Obispo 27 entre San Ignacio y Mercaderes 
c U19 8 6 
M e d i c a m e n t o s 
D E L 
P A I 
X>s quince aCos á la fecha se lia generalizado m Cuba 
el empko d los medicamentos de oatente fabricados en 
el eztrnnjero. La forma de dichos medicamentos es 
agradable; buenoa envasea perfeotamento tapadoa ins-
truccione» y rótulos bien impresos, con r jstosaa cubier-
ta?: er cuanto al interior uigunos ofitáa bien prepnradoa 
y vior peraonaa competeatee; pero ntroa dejhn muí lio qne 
desear, ae alteran en estos dini-ts y esfolu fabiioatiOA por 
intrusea en la profeaiun de farm.oia £1 iccouveniente 
mayor que hoy tienen los medioumentos de patente i x -
tranjoros es el pr«nla elevado. Cua'qulerpomo ds Emul -
eion de Aceite de linculao, de Zarzaparri i lá 6 de Vino de 
Quina, extranjeros cuestan dos. «ion y medio 6 tres pe-
BO<I billetes, precio que no está al alcance de la gene-
ralidad d* los en formes 
Snelpaisseptiedcn hacereansproductos farmacéuticas 
y venderseálamitad del precio. 
Kl Dr Qi>nz»leB prepara y vende en su farmacia SAN 
J<i SE. calle de Aguiu'- n 106. frenta al Raneo Erpafiol, 
á un peso billetes, ouda frasco loa prep«radoa aigntentes: 
ESENCIA CONCENTRADA 
D E 
efioas en el tratamiento de laa enfermedades cutáneas, 
escrof nlosas y y tedas los que dimanan de la impureza de 
la sangre. 
E! fiasco Un peso biüetes 
m m y v i l . 
Medicamento procinf o que en poco volúmen reúne la 
mayor suma de principios reoonetituyentes de !a eco-
nomla. 
Eifrasro-^- . Unp'so billete*. 
Emulsionde Actite de Hígado Bacalao, para los ca-
ta1 ros cróniecs toses rebbl.ieíi, raquitismo, debilidad y 
en goncral para las perermas do paLid!>r de liado y para 
los nifioe. 
E l fraseo.- Unpeso billetes 
T i i \ " cordial de Quina simple. Tói.lco magnifi-JO para 
el desgano y la deoiiidad de estónmtro 
El frasco.. Un peso biletes 
VÍTVO de Qw'r.a y Cacao Do grato sabor; & los t f ic tos 
de la quina reúne las propiedade? nutri t ivas del cacao. 
E l fraeco ... . Un peso billetes. 
Vino de Quina Ferruginoso- Poderoso estimulante 
de loa aiaten.aa r.ervioao y sanguíneo. 
E l frasco... Un peso biVetes. 
Sierro d'al'sadn. Es uno da los ferruginosos que 
máa crédito gostn. Es de fácil absorción v no extrifie. 
E l estuche con t u gotero, t i rabuzón etcétera, un peso 
bil'tes. 
Los íe is primerea procustos están contenidos en po-
mos de oiistül timbrad, s , de diez enzaa de capacidad 
(veinte cutharadat,) con sus correspondientes cápsulas, 
instrucciones y cubiertas, siendo las sustancias que en-
tran en su composición do primera cal l iad. 
Se hnllan de venta en labot lo» de San José ; calle de 
Agular número 106, Habana.—En la botica La Fe, Ga-
liano e quina á Viitude*, y en la botica E l A güila de 
Oro. Monte núaiero 44, esquina & Angeles. 
C 1431 26-8 D 
5 « 
fe* o 
'e ^ ^ \ í R E 
YERNO y SUCESOR 
í° 398, calle de St-Honoré, París. 
Llama la alenclon de los SS. Farma-
céuticos, Drogueros y Comerciantes de 
los géneros de París sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados / 
de Ctiainpagne, etc. <S_, ^ 
Exíjase la Marca de Fábrica l / j l A ' ' 
Casa de Confianza 
POMPADA BM 1833 
T CBRAC10S HE US EHFER1IE0ABEI 
del Estómago y del Pecbo, 
áe Coasstcioa, Lanjuidex. inemi», 
Diarrea crónica, Pérdida del Apetito, ele. 
(Carne asimilátla y Fosfato» B/«tojOO«) 
.imento de loa Enfermos que no pueden digerir 
P o l c r - o nenarndor de 1** fuerza. deblUtada. j 
r I» edad,i» UU.je.Us tiebrea, b crecencia 
i los Kinos, d desarrollo de U» )óven»»¡ 
, iacilita el amamantamiento, etc. 
^ PiüS, m St-^ieat-ie-PJíl, 21 - -
' f f i t t ea las 
Depositario cn la. H a b a n a : J o s é S f t R R A . 
EXPOSICIOM DE PARIS 1878 
r " " « i c> oosccaao 
Cararion 
d e l 
oon loa P O X i V O S del 
'se venden en todas lat Farmacias. 
• -j ERA D> oos uaa  
A S M A 
ENFERWEDÁOESbaPECHO 
J!l lj .H.MJ».M. 
O E L D f C H U R C H I L L 
J A R A B E 
DE HíPOFOSFITO DE CAL 
Al cabo de algunos dias disrainuye la 
tos, vuelve el apetito, cesan los sudores y 
el enfermo siente una fuerza y un bien-
estar enteramente nuevos. A eso ee añade, 
poco lieixipo después, un cambio muy sen-
sible en e) aspecto del enfermo. Las eva-
cuacione: «e regularizan, el sueño es 
tranquilo y tfparaior, y se manifiestan 
todas las s f $ s s de una nutrición fácil y 
iiorina!. 
Se advierto 6 los enfermos qae deben 
exigir los francos cuadrados con la firma 
del Doctor ChurchUl . y la marca de fa-
brica de M . S W A N N , Farmacéutico-
Químico, 12, r u é Casl ig l ione. PAIUS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en Francia. 
Se espenden en las princioaies Boticas 
C o n s u m i d o r e s e n g a ñ a d o s 
en vuestras compras de 
Ifl 
A C E I T E S U P E R F I N O P E R F U M A D O 
PARA CLIDAflSE BIES LOS CABELLOS 
por que, aprovechándose 
sál, debida á La buena 
da la fama uni-
fabricacion de 
hay fabricantes poco escrupulosos que ofrecen 
á ios consumidores, coa el mismo t í t u l o do 
-A. l i r r i e n - t a. c i o £ i 
MADRES, NIÑOS, NüDfi lZAS y CONVALECI ENTES 
Por uso de ¡a F o r f u i i y . a I ' a l i h r e a 
P A E I G - G, TUror-.o ViotoHa. 6 - P A R T S 
Dcpotitar-.c. cn ía Uühana : J O S É S A K P . A 
A c a b a d e s a l i r á I s i t z 
l a S E G U N D A E D I C I O N de l a 
A 
por cl Dr P . Xi . I T . C H E i t l f O V I S 
Aunfisntada con un suplemento y la Vacunación 
carbunculosa según los últimos trabajos de 
l_ . P A S T E U R 
Cotnpónese do tres partes principales : I . Formulrrio 
médico, conteniendo la descripción de todos los medioa-
mentoE, sus dosis, las onfomedades cn que sa emplean, 
y las mejores íórmula?. — I I . Compendio de l*t Ag".as 
minciu:,.- d£ todos los países con 6 mapas balnearios. 
— 111. Mcmori'il terapéutico, ó Descripción abrcvxatla de 
los sin'.oinai y del tratamiento de Isa «nfermodades,acom-
pañada de lisniras explicativas. Un tomo cn 8°, de 1,193 
pégriims con mas de 370 figuras intercaladas en el texto. 
IIIÍL MISMO AUTOR 
S l o c i o n a r l o de IVEeú iv ina p o p u l a r , obra 
muy ú.il para las familivs.— 2 Tomos eu 4o á 2 columnas, 
con mu- ile 1,700 isisr. y ÍH9 f,'¿. cn el texto. 
Be v e n d » cn l a S o t i c a do J 0 3 3 3 £ ^ R ' A & 
en la Habana, calle Teniente Rey, 41. 
en un e s t u d i e i d é n t i c o para producir la 
confosion, un artículo OEIZA-O L que no estii, 
de modo alquno, fabricado por el tínico pro-
prietario y productor dtd V E R D A D E R O 
O R i Z A - O I L DE P A R Í S 
Exíjase en cada estuche, que contiene nn 
I frasco : 
! Io Las S e ñ a s en la etiqueta: 
! S», l = E G E 3 A P í © , Perfumista 
I PROVEEDOR DE S. M. E L EMPERADOR DE RUSIA 
207, rué Saint-Honoré, PARIS 
j 2° L a F i r m a , con 
| t inta r o j a L e g r a n d , 
i como el fac-simile pues 
¡ to aquí con tinta negra: 
L a M a r c a d e 
F á b r i c a como el 
fac-simile puesto 
aquí eon tinta ne-
gra : 
4° E l Nombre Or iza , con espidas, im-
preso coa tinta negra en el papel azúl que 
envuelve al estuche que contiene al frasco y 
las palabras O r i z a - O i l L e g r a nd,ínscnis-
tadas en el vidrio dc-bajo del cuello del frasco. 
Finalmoiite; ti imiiacian exterior e*tó 
tan bien hecha ¡j faeteú enrjauados por el 
vendedor, examinad bien la c.ilidjul, que 
siempre es jieríocta an los Yordaderai Pro-
ductos de L. LEGKANII, de Paiis, jr no 
volváis á aquellas casas poco honorable» que 
venden productos falsificados. 
S i n e l olor n i s a b o r (fe los Acei tes de ff isruáo ríe B a c a l a o o i r i /na i i o s . 
A C E I T 1 ' e B A C . i i A O á í 
Su aiciuu es sefun contra un i a l í r m o d a d c a del Pe 
T i s i s , B r o n q u i t i s . Costipados, Tos ü s ó n i c a s . D e l g a á 
¡ho iií&noitQ, c^ctcfulosas. 
sz tie les Kiñoa, Florea b lcncas . etc. £ 
F a r m a c i a H C G G , m e C ' a » t í g i i c u o 2 . i "AI1Í . S . — En a CMÍnúijero, en !oo«» us artacipáht Ftrir.ici&t. 
C Á P S U L A S 
M a t h e y - C a y i - u s 
P r e p a r a d a s p o r el D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
L a s C á p s u l a s M a t h e y - G a y i u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el e s l ó m a g o y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospitales de P a r í s , Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s d e la vejiga y 
de las vias u r ina r ias . 
lli>6 Cada frasco va a c o m p a ñ a d o con una i n s t r u c c i ó n de ta l lada , 
£'a?í;anse tas Verdaderas Cápsulas Mathey- Caylus de CLIN y Gia de PARIS 
que se ha l l an en las principales Farmacias y D r o g u e r í a s 
A . t i e i n i u -o- C l o r o s i s 
D i a r r e a •*• N e v r o s i s * ^ f m i v a l e c e n c i a s 
V i n d e B u g e a u d 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
con QUINA y CACAO, mezclados con un Vino de España de primera calidad. 
E l V i n o de B u g e a u d , que tiene un sabor muy agradable, conviene 
especialmente á los Convalecientes, á los Niños débiles, á las Mujeres 
delicadas y á los ancianos debilitados por la edad y por las enfermedades» 
Venta por Mayor: LEBEAULT, MAYET Y C3, 29, rué Palestro, PARIS 
Por menor, Farií, W* LEBEAULT, 53, Eíaumnr. 
SE L E HALLA TAMBIEN EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
L A B A R 
APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 
E L QUINIUM L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la quina. 
E L QUiNIUM L A B A R R A Q U E contiene todos los principios activo» de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos. 
E L QUINIUM L A B A R R A Q U E se ordena, con felices resultados, á lo» con-
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres recien-paridas y k toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras deVallet produce los efectos mas rápidos 
en los casos de Clorosis, Anemia y Palidez de color. 
Por razón de su eficacia el Quinium Labarraaue se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras ae Vallet antes de comer. 
S e v e n d e e n l a m a j o r p a r t e d e l a s F a r m a c i a s t d f í f * S é é ~ ~ ^ 
a u t o r i z a d a s , c o n l a firma d e ^ a * * * ? * * * * ^ 
Tbbríoaska | ?®BU por mayor: k (eslío) «Mofe oa Pvif. 
